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INSTRUMENTO DE CESSÃO TOTAL DO CONTRATO Nº 
4600198558 PELA PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A., EM 
FAVOR DA COMPANHIA DE GÁS DO ESPÍRITO SANTO (ES 
GÁS), NA FORMA ABAIXO: 

Como CEDENTE: 
 
PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. (“BR”), inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do 
Ministério da Fazenda (CNPJ) sob o n° 34.274.233/0001-02, com sede na Rua Correia Vasques n.º 
250, Cidade Nova, CEP: 20.211-140, cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, neste ato 
representada na forma de seu Estatuto Social, por por seu Coordenador de Desenvolvimento e 
Implantação, Sr. Antonio Fernando Cesar Filho e por seu Coordenador de Operações de Gás, Sr. 
Marcio Eduardo de Souza Lirio, doravante denominada “BR”; e 

 
Como CESSIONÁRIA: 
 
COMPANHIA DE GÁS DO ESPÍRITO SANTO (“ES GÁS”), sociedade de economia mista, com sede 
na Cidade de Vitória, Av. Nossa Senhora da Penha, nº 714, Sala 1101 – 1105, 1116 -1120, Praia do 
Canto, CEP: 29.055-130, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 34.307.295/0001-65, neste ato representada 
na forma de seu Estatuto Social, por seu Gerente de Gestão de Pessoas e Serviços Administrativos, 
Sr. Lucas Magalhães Torres; e 
 

Como INTERVENIENTE ANUENTE: 
 
PROBIO AMBIENTAL EIRELI ME, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da 
Fazenda (CNPJ) sob o nº 10.345.390/0001-95, com sede estabelecida na Av Aracruz, Nº 430, Sala 03, 
Shell, Linhares – ES, CEP: 29.901-520, neste ato representado pelo sócio proprietário, Frederico 
Massete Costa, portador do CPF: 074.539.927-45, doravante denominada “Contratada”. 
 
CONSIDERANDO QUE: 
 

(i) o  Art. 21 da Lei Estadual 10955/2018 dispõe quanto à previsão de que os serviços de 
distribuição de gás canalizado não sofram solução de continuidade até que a sociedade de 
economia mista assuma a execução do objeto, de modo que caberá à Petrobras Distribuidora 
a responsabilidade pela continuidade dos serviços durante o período de transição;  
 

(ii) a outorga à ES GÁS da concessão para explorar os serviços de gás canalizado em todo o 
território do Estado do Espírito Santo, apenas se iniciará com assinatura do contrato de 
concessão;  

 
(iii) diante do compromisso da BR em manter a continuidade dos serviços  de distribuição de gás 

canalizado no Estado do Espírito Santo durante o período de transição até a total transfrencia 
dos serviços para a a nova empresa Estatal constituída, as partes acordam com a celebração 
de contrato de prestação de serviços entre BR e ES GÁS, por meio do qual a BR prestará 
serviços técnicos especializados de distribuição de gás canalizado pelo período de transição, 
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e fornecerá à ESGAS suporte técnico e capacitação necessárias no período até que a citada 
empresa assuma o exercício da concessão de  distribuição de gás natural no Estado do 
Espírito Santo;  

 
(iv) nos termos do contrato de prestação de serviços  firmado entre BR e a ES GAS, a BR atuará, 

dentre outros serviços, no gerenciamento e fiscalização de alguns contratos de serviços que 
dão suporte ao exercício da concessão de  distribuição de gás natural na forma do descritivo 
que consta do Anexo I do citado contrato, para tal atuação pela BR em favor da ES GÁS  

 
RESOLVEM as Partes celebrar o presente instrumento de Cessão total do Contrato nº 4600198558, de 
acordo com as cláusulas e condições a seguir descritas: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO 
 
1.1. Por este instrumento, a BR cede e transfere, a posição contratual que detém no Contrato n.º 

4600198558 em favor da ES GÁS que, por sua vez, recebe, na mesma proporção e forma 
estabelecidas, os direitos e obrigações oriundos do referido Contrato, referente a prestação de 
serviços para implantação do PRAD (Plano de recuperação de área Degradada) no município 
de Aracruz. 
 

1.1.1 A ES GÁS anui com todos os termos do presente instrumento e obriga-se pelo cumprimento de 
todas as cláusulas e condições do contrato ora cedido. 
 

CLÁUSULA SEGUNDA - OBRIGAÇÕES 
 

2.1. Por força do Contrato de Prestação de Serviços que é mencionado nos considerandos (iii) e (iv) 
a BR será responsável pelo gerenciamento e fiscalização do presente contrato objeto da cessão 
à ES GÁS, podendo exercer, em nome da ES GÁS, os direitos inerentes ao referido Contrato.  
 

2.2. A ES GÁS, por sua vez, permanece responsável pela obrigação de pagamento perante a 
Contratada observadas as condições previstas no contrato e mediante prévio ateste dos valores 
pela BR por meio da medição do contrato. 
 

CLÁUSULA TERCEIRA - MANDATO  
 

3.1. Neste ato, a ES GÁS, na condição de cessionária nos termos do presente Instrumento de 
Cessão, na forma do artigo 653 do Código Civil Brasileiro, nomeia a BR como sua mandatária  
perante terceiros no âmbito deste Contrato, até que ocorra a transição total dos serviços para a 
ES GÁS,  sendo que a  BR aceita sua indicação como representante da ES GÁS para efeito 
deste contrato.  
 

3.2. A atuação da BR como mandatária da ES GÁS na gestão do contrato limita-se a poderes de 
acompanhamento e fiscalização do exercício de todos os direitos e cumprimento das obrigações 
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objeto do presente contrato ora cedido inerentes à atividade de gerenciamento e fiscalização do 
contrato.  
 

3.3. Para os fins previstos no item 3.2 acima, a BR está autorizada a atuar em nome da ES GÁS 
para gerir o cumprimento do contrato em referência,  nos termos do disposto no  Contrato de 
Prestação de Serviços e anexos dele integrantes firmado entre BR e ES GÁS, incluindo, mas 
não se limitando a, verificação do cumprimento das obrigações contratuais pela empresa 
Contratada e outras ações inerentes à fiscalização do contrato quanto ao  cumprimento de todos 
os deveres, responsabilidades e obrigações  no exercício de todos os direitos da ES GÁS, 
inclusive com a outorga dos seguintes poderes específicos:  
 
(i) Fiscalização, acompanhamento e gestão da execução das obrigações contratuais pela 

Contratada;  
(ii) fornecimento de informações e orientações quanto ao cumprimento das condições 

contratuais;  
(iii) tratativas quanto ao descumprimento de obrigações contratuais;  
(iv) ateste e assinatura dos boletins de medição dos serviços executados; 
(v) gestão do saldo contratual. 

 
3.4. A ES GÁS está ciente de que a obrigação de pagamento pelos serviços prestados no âmbito 

deste contrato ficará a seu cargo a partir da entrada em vigor deste instrumento. 
 

3.5. A Contratada, interveniente anuente, fica ciente de que com a presente cessão contratual, os 
faturamentos deverão ser feitos em nome da ES GÁS.    

 
CLÁUSULA QUARTA - TRANSFERÊNCIA DA DOCUMENTAÇÃO 

 
4.1. A BR deverá repassar a ES GÁS a fatura mensal para pagamento dos serviços, já considerando  

a medição e aceite dos serviços realizados, sem prejuízo do repasse de todos e quaisquer 
documentos dos quais tenha posse em razão do Contrato ora cedido, bem como cópia de 
correspondências trocadas entre a BR e a empresa Contratada, desde que necessário ao 
conhecimento da ES GÁS.  

 
CLÁUSULA QUINTA - RATIFICAÇÃO 
 
5.1. As Partes ratificam aqui todos os termos do Contrato ora cedido, não alterados pelo presente 

instrumento. 
 
CLÁUSULA SEXTA - VIGÊNCIA 

 
6.1.   Este instrumento entrará em vigor na data de 01 de outubro de 2020. 
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CLÁUSULA SÉTIMA - FORMA DE RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 

 
7.1.    As Partes elegem o foro central da Comarca da Cidade de Vitória, no Espírito Santo, como 

competente para dirimir quaisquer dúvidas ou demandas oriundas do presente instrumento, com 
renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

 
CLÁUSULA OITAVA – DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
8.1.     Por ocasião da transição total dos serviços para a ES GÁS, este instrumento de cessão perde a 

validade para todos os fins e efeitos, ficando a BR exonerada das obrigações que lhe são 
acometidas por meio deste instrumento.   

 
8.2.    A ES GÁS fica ciente de que responderá por qualquer ônus financeiro, que tenha dado causa, 

decorrente da execução do contrato a seu favor, mediante prévio comunicado da BR.  
 
LISTA DE ANEXOS: 
 
Anexo I – Contrato 4600198558 e anexos 
Anexo II – Termo aditivo ao contrato 
Anexo III - Planilha de Preços – Itens cedidos 

 
E por estarem justas e acordadas, as partes contratantes firmam o presente instrumento, assinando de 
forma digital. 
   

 
 

_______________________________________________________________ 
COMPANHIA DE GÁS DO ESPÍRITO SANTO  

Lucas Magalhães Torres 
 
 
 
 

______________________________________________________________ 
PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. 

Antonio Fernando Cesar Filho 
 
 
 
 

______________________________________________________________ 
PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. 

Márcio Eduardo de Souza Lírio 
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_____________________________________________________________ 
PROBIO AMBIENTAL EIRELI ME  

Frederico Massete Costa 
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CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MEIO AMBIENTE 
 

CONDIÇÕES ESPECIAIS: 
 

CONTRATANTE: 
1. Razão Social:  
PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A ., contratualmente denominada de 
“BR”. 

2. CNPJ:  
34.274.233/0001-02 

3. Endereço: 
Rua Correa Vasques, 250 - 6º Andar / Edifício LUBRAX / Cidade Nova - Rio de Janeiro / RJ / 20211-140 
4. Município:  
Rio de Janeiro 

5. Estado: 
RJ 

6. Representante:  
Gerente Regional de Engenharia e SMS Leste (GRELE), Sr. Renato Ferreira Nicolau. 

CONTRATADA: 
7. Razão Social:  
PROBIO AMBIENTAL EIRELI , contratualmente denominada de 
“CONTRATADA” . 

8. CNPJ: 
10.345.390/0001-95. 

9. Endereço: 
Avenida Aracruz, 430, Sala 2, Bairro Shell 
10. Município:  
Linhares 

11. Estado : 
ES 

12. Representante(s) legal:  
Sr (a). Frederico Massete Costa 
Sócio Proprietário. 
 
12.1. Representante (s) técnico: 
Sr (a). Frederico Massete Costa 
Sócio Proprietário. 
Engenheiro Florestal. 
 

 13. LICITAÇÃO: A presente licitação tem entre si ajustada o presente CONTRATO, conforme autorizado 
pela Gerencia Regional de Engenharia, Saúde, Meio Ambiente e Segurança Sudeste (GRESE) da BR, e pela 
Gerente Regional de Engenharia, Saúde, Meio Ambiente e Segurança Nordeste (GRENE) da BR, expressa 
através do(a) RJCL 00382/2018, vinculando-se as partes a CARTA-CONVITE ELETRÔNICA – 
GCONT/GCSERV – GESMS/GRESE Nº 800031812287-B/2018 - OPORTUNIDADE NA PETRONECT Nº 
70020750064. 
 
 14. RUBRICA ORÇAMENTÁRIA: 4403000022 
 
 15. OBJETO DO CONTRATO: Execução dos serviços para a implantação do PRAD - Plano de Recuperação 
de Área Degradada, em Aracruz/ES- Nota PM 1470941, (enquadrado na lista anexa da Lei Complementar nº 
116/2003 sob o item 7.16). 
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 16. CONDIÇÃO DE PAGAMENTO: Aplicável nos termos do item 6 das Condições Gerais. 
 
 17. ÍNDICE DE REAJUSTE: Aplicável nos termos do item 7 das Condições Gerais, mediante a aplicação da 
seguinte fórmula:  
 

P = Po x IR 
 

IR= (IPCA/IPCAo) 
 

Onde: 
 
• P = Valor do serviço reajustado;  

• Po= Valor do serviço, calculado a preços unitários iniciais; 

• IR = Índice de Reajustamento; 

• IPCA = Valor definido do índice referente ao IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – 
IBGE), correspondente ao mês anterior ao da aplicação do reajuste anual; 

• IPCAo= Valor definido do mesmo índice anterior, correspondente ao mês anterior ao da apresentação 
da proposta da CONTRATADA . 

18. DATA BASE PARA O REAJUSTE: 08/06/2018. 
 

19. PRAZO CONTRATUAL: O presente CONTRATO terá o prazo de 1800 (hum mil e oitocentos) dias 
corridos, com início em 14/08/2018 e término em 19/07/2023, podendo ser prorrogado mediante a celebração 
de Termo Aditivo. 
 
O prazo para execução dos serviços objeto do presente Contrato é de 1620 (hum mil, seiscentos e vinte) dias 
corridos, contados da emissão pela BR no PEDIDO DE SERVIÇO, não poderão ser suspenso, salvo por 
motivo de caso fortuito ou de força maior ou por solicitação da BR.  
 
 20. DADOS PARA FATURAMENTO:  
RAZÃO SOCIAL: PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.  - BR  
PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.  
Gerencia  Regional  de  Engenharia,  Segurança  e  Meio  Ambiente Sudeste (GRESE)  
Rua Correa Vasques, 250 ‐ 6º Andar / Edifício LUBRAX / Cidade Nova ‐ Rio de Janeiro / RJ / 20211‐140  
CNPJ: 34.274.233/0001‐02  
IE: 81293279  
 
21. LOCAL DE COBRANÇA /APRESENTAÇÃO DA FATURA: 
PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.  
Gerencia  Regional  de  Engenharia,  Segurança  e  Meio  Ambiente Sudeste (GRESE)  
Rua Correa Vasques, 250 ‐ 6º Andar / Edifício LUBRAX / Cidade Nova ‐ Rio de Janeiro / RJ / 20211‐140  
 
Serviço enquadrado nos subitem 7.16 da lista de ser viços anexa à Lei Complementar nº 116/2003.  
 
22. VALOR GLOBAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 215.752,82 (duzentos e quinze mil e setecentos e 
cinquenta e dois reais e oitenta e dois centavos). 
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23. FORO: COMARCA DA CIDADE do Rio de Janeiro. 
 

 
CONDIÇÕES GERAIS: 
 
1. TERMINOLOGIA 

 
1.1. CLIENTE - Proprietário ou possuidor responsável pelo local onde serão executados os serviços; 
 
1.2. PEDIDO DE SERVIÇO - Documento emitido pela BR que solicita e autoriza a execução dos serviços 
nele descritos; 
 
1.3. NÃO CONFORMIDADE  – Qualquer condição, serviço ou material apontado pela BR em desacordo com 
as especificações e condições estabelecidas para determinado serviço; 
 
1.4. REGISTRO DE OCORRÊNCIA – Documento emitido pela CONTRATADA  para registro de eventos de 
determinada obra ou serviço. 
 
1.5. DEMONSTRATIVO DE SERVIÇOS – Relatório emitido pela CONTRATADA  contendo a planilha 
demonstrativa do BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS  e os respectivos documentos de faturamento da 
CONTRATADA ; 
 
1.6. PLANILHA DE PREÇOS  – Planilha contendo a especificação com o quantitativo de serviços estimados 
a serem realizados e seus respectivos valores unitários, a ser aplicada em conformidade com o critério de 
medição de cada item. 
 
1.7. FISCAL DE SERVIÇO  – Preposto da BR responsável pela fiscalização direta, acompanhamento e 
garantia de qualidade de determinado serviço de campo; 
 
1.8. FISCAL DE CONTRATO  – Preposto da BR responsável pela gestão do Contrato; 
 
1.9. BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS  – Planilha com os quantitativos efetivamente utilizados na 
obra ou serviços, com os respectivos valores unitários da PLANILHA DE PREÇOS . 
 
1.10. BOLETIM DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO (BAD) - Avaliação de desempenho do fornecedor de 
materiais, equipamentos ou  
serviços. 

 
2. OBJETO 

 
2.1. O presente CONTRATO tem por objeto a prestação, pela CONTRATADA  à BR, dos serviços 
especificados no item 15 das Condições Especiais, segundo especificações contidas neste Instrumento e 
seus anexos.   
 
2.2. O detalhamento do objeto do presente Contrato está contemplado no ANEXO A – Especificação dos 
Serviços.  
 
2.3. Na execução dos serviços objeto deste CONTRATO a CONTRATADA  deverá utilizar a mão-de-obra 
que julgar necessária, a fim de que os mesmos não sofram interrupções e/ou paralisações em casos de 
faltas, folgas e férias de seus empregados, mantendo a frente dos serviços um representante credenciado 
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por escrito, capaz de responsabilizar-se pela direção técnica dos serviços contratados e representá-la 
perante a BR. 

 
3. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 
3.1. Realizar os serviços objeto deste contrato segundo o ANEXO A – Especificação dos Serviços, de 
acordo com os critérios de medição e em estreita obediência à legislação e normas vigentes, emanadas dos 
órgãos e associações federais, estaduais e municipais incidentes sobre o objeto do contrato; 
 
3.2. Executar os levantamentos necessários no local de execução dos serviços, para a perfeita identificação 
dos mesmos e apresentar o cronograma sempre que solicitado pela FISCALIZAÇÃO ; 
 
3.3. Realizar os serviços em estreita obediência ao PEDIDO DE SERVIÇO, ao Plano de Atendimento a 
Demanda e aos projetos (eventualmente croquis) de referência quando aplicável, procedendo ao final de 
cada trabalho às correções do projeto ou croqui iniciais, de forma a registrar nestes desenhos os serviços 
efetivamente executados; 
 
3.3.1. Caso ocorra necessidade de execução de serviços não previstos no PEDIDO DE SERVIÇO, para 
complementação dos trabalhos originais, estes só poderão ser executados mediante a emissão de novo 
PEDIDO DE SERVIÇO, de forma a complementar os serviços necessários; 
 
3.4. Responsabilizar-se pelas ações praticadas por seus funcionários e prepostos na execução de qualquer 
tipo de serviço, motivadas por erros, imperícia ou negligência, inclusive por desvio de materiais e bens 
ocasionados à BR ou a terceiros, providenciando os seguros necessários para cobertura de tais eventos; 
 
3.5. Designar, formalmente, um coordenador de contrato e seu substituto eventual, para controle geral dos 
serviços, o qual a representará a CONTRATADA junto ao FISCAL DE CONTRATO  da BR; 
 
3.6. A CONTRATADA obriga-se a afastar imediatamente da execução dos serviços contratados, mediante 
iniciativa própria ou por solicitação da BR, qualquer empregado ou preposto que revele inaptidão para o 
serviço e/ou crie embaraço às atividades da BR ou no local de realização dos serviços. 
 
3.7. Responsabilizar-se, na forma da legislação em vigor, pela coordenação, direção técnica, supervisão, 
administração e mão-de-obra necessárias à plena execução dos serviços contratados, declarando não 
existir qualquer vínculo empregatício entre os empregados da CONTRATADA  e a BR, sendo, para todos os 
efeitos e causas a única e exclusiva empregadora, comprometendo-se a observar rigorosamente a 
legislação trabalhista,  previdenciária, responsabilizando-se, ainda, por qualquer adicional ou encargos de 
remuneração devidos ao pessoal alocado aos serviços.  
 
3.7.1. Todas as verbas trabalhistas e indenizatórias que porventura a BR venha a responder serão 
ressarcidas pela CONTRATADA , no prazo de 5 (cinco) dias corridos, a contar de sua apresentação pela 
BR, sem prejuízo de eventuais penalidades aplicáveis à CONTRATADA  em face de tais atos;  
 
3.7.2. Cabe, ainda, à CONTRATADA  responsabilizar-se pelo transporte, alimentação, alojamento, 
assistência médica e pronto atendimento para casos de emergência à equipe alocada para execução do 
serviço. 
 
3.8. Responsabilizar-se, tecnicamente, na forma da legislação vigente, pelos serviços objeto do contrato, 
através da nomeação de profissionais qualificados como seu(s) responsável(is) técnico(s), na forma do item 
12.1 das Condições Especiais deste contrato.  
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3.9. Quando prestar serviços a CONTRATADA  obriga-se a: 
 
3.9.1. Que seus empregados façam uso ostensivo de uniforme e crachá de identificação fornecido pela 
CONTRATADA . Os funcionários de atividade administrativa ou de fiscalização poderão ser dispensados da 
utilização de uniforme; 
 
3.9.2. Respeitar e fazer com que seu pessoal respeite a legislação sobre Segurança, Higiene e Medicina do 
Trabalho e sua regulamentação, bem como as disciplinas, regulamentos e normas da BR ou de seus 
clientes; 
 
3.9.3. Manter em dia o registro de seus empregados, em livro próprio ou em fichas devidamente rubricadas 
e legalizadas pelo órgão competente do Ministério do Trabalho, exibindo os livros ou fichas mencionadas e 
respectivos comprovantes de seguros de acidentes de trabalho, sempre que solicitado pela FISCALIZAÇÃO  
da BR, bem como atualizar as anotações na Carteira Profissional de cada empregado.  
 
3.10. Manter a BR, durante e após a vigência do Contrato, a salvo de quaisquer reivindicações, demandas, 
queixas e representações de qualquer natureza, decorrentes de sua ação ou de seus empregados, sendo 
responsável por quaisquer ônus que venham a ser imputados à BR, em qualquer época, decorrentes de tais 
reivindicações ou reclamações, judiciais ou extrajudiciais; 
 
3.11. Apresentar, sempre que solicitado pela fiscalização da BR, resumo dos trabalhos realizados e em 
realização, detalhando o estágio dos serviços; 
 
3.12. Emitir REGISTRO DE OCORRENCIAS, para registro de acompanhamento dos PEDIDOS DE 
SERVIÇO, anotando irregularidades e ocorrências relativas à execução dos serviços objeto deste 
CONTRATO; 
 
3.13. Permitir e facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da FISCALIZAÇÃO , fornecendo 
as informações necessárias para tal, provendo acesso à documentação relativa a este CONTRATO e a sua 
execução, bem como aos serviços em curso e aos materiais, ferramentas e equipamentos empregados ou 
disponíveis para a consecução do objeto contratual, atendendo prontamente às observações e exigências 
decorrentes dessa ação fiscalizadora, dentro dos prazos estabelecidos; 
 
3.14. Manter, sem ônus adicional, serviço de entrega e recebimento de documentos relativos ao objeto 
deste contrato, entre o escritório e ESTAÇÕES DE TRABALHO da CONTRATADA  e instalações da BR 
envolvidas na realização dos serviços e vice-versa; 
 
3.15.  A CONTRATADA deve se abster de utilizar, em todas as atividades relacionadas com a execução 
deste instrumento, mão-de-obra infantil, nos termos do inciso XXXIII do artigo 7º da Constituição da 
República, nem utilizar mão-de-obra em condição análoga à de escravo, bem como, fazer constar cláusula 
específica nesse sentido nos contratos firmados com os fornecedores de seus insumos e/ou prestadores de 
serviços, sob pena de multa ou rescisão deste Contrato, sem prejuízo da adoção de outras medidas 
cabíveis.  
 
3.16. Não exclui ou diminui a responsabilidade da CONTRATADA  o fato da BR auxiliá-la, de qualquer 
forma, na obtenção e manutenção dos documentos exigidos para o desenvolvimento das atividades 
daquela.  
 
3.16.1. A CONTRATADA terá responsabilidade integral perante a BR pelo cumprimento das obrigações 
contratuais, não sendo esta responsabilidade de forma alguma diminuída ou dividida pela eventual 
participação de terceiros, por ele contratados, na execução do objeto deste CONTRATO. 
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3.17. Qualquer tolerância da BR quanto a eventuais infrações contratuais por parte da CONTRATADA , não 
implicará em novação ou renúncia aos direitos que por lei e por este instrumento lhe são assegurado; 
 
3.18. A CONTRATADA  será responsável pela correção de quaisquer erros, discrepância ou omissões nos 
documentos por ela preparados, aprovados ou não pela BR, a menos que tais erros, discrepância ou 
omissões tenham origem em informações inexatas, fornecidas pela BR; 
 
3.19. Manter durante a execução deste Contrato, todas as condições e requisitos de admissibilidade 
assumidos para sua participação na licitação. 
 
3.20. Refazer ou substituir, sem ônus para a BR, dentro do prazo indicado pela FISCALIZAÇÃO , os 
serviços e materiais que esta tenha julgado inadequados. 
 
3.20.1.– Sendo necessário refazer o serviço, a CONTRATADA fica obrigada a realizá-lo nas condições 
contratadas, correndo por sua conta as respectivas despesas. Deixando a CONTRATADA de refazê-lo, a 
BR poderá contratar terceiro para executar o serviço, reconhecendo a CONTRATADA sua responsabilidade 
pelo ressarcimento à BR do valor pago ao terceiro contratado, não se aplicando, para fins deste item, o 
disposto na CLÁUSULA VIGÉSIMA – RESPONSABILIDADE DAS PARTES. 
 
3.21. Promover a “Anotação de Responsabilidade Técnica” – ART – no Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia – CREA, relativa a este Contrato, encaminhando cópia à BR antes do início dos serviços, bem 
como comprovar o cumprimento de outras exigências de ART para os demais casos previstos em 
Resoluções do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CONFEA. Deve ser 
providenciada também uma ART por serviço realizado. 
 
3.22. Havendo interesse da CONTRATADA  na subcontratação de prestadores de serviços, esta deverá 
apresentar para a BR, em tempo hábil para os procedimentos necessários, os fornecedores ou prestadores 
de serviços, para avaliação pela BR. Em nenhuma circunstância, os procedimentos de avaliação de 
fornecedores ou prestadores de serviços pela BR, por interesse da CONTRATADA , motivarão prorrogação 
de prazos ou servirão de instrumento de justificativa de atrasos nos serviços da CONTRATADA . Somente 
será permitida a subcontratação parcial dos serviços, e esta somente se fará após prévia e expressa 
autorização da BR. 
 
 
3.23. A CONTRATADA declara, neste ato, conhecer todas as peculiaridades e riscos existentes em 
decorrência da prestação dos serviços, especialmente levando-se em conta o(s) local(is) de trabalho em que 
os serviços serão prestados. 
 
3.24.  Arcar com quaisquer despesas relacionadas com prêmios de seguros, efetuados para proteção de 
seu pessoal, de seus bens e de responsabilidade perante terceiros, vinculadas ao presente Contrato, em 
observância à legislação em vigor.  
 
3.24.1. . Fica certo que, na hipótese da CONTRATADA não efetuar qualquer seguro ou de serem 
insuficientes os seguros contratados, a CONTRATADA arcará com todos os ônus decorrentes de eventuais 
sinistros, como se segurada fosse. 

 
3.25. Em casos de urgência solicitada pela BR, pode ser necessária execução de serviços em horários que 
fogem aos da rotina normal de trabalho. Em tais situações, a CONTRATADA  deverá executar os serviços 
necessários sem ônus adicionais decorrentes do horário dos trabalhos; 
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3.26. Apresentar Parecer Técnico detalhado na ocorrência de incêndio, panes e outros sinistros em 
equipamentos e instalações, sempre que solicitado; 
 
3.27. Estando a CONTRATADA  no local de execução dos serviços e o CLIENTE não permitir que os 
mesmos sejam executados, a CONTRATADA  deverá comunicar imediatamente à BR, e elaborar 
REGISTRO DE OCORRÊNCIA, obtendo, quando possível, assinatura do CLIENTE e respectivo carimbo; 
 
3.28. Manter sempre em condições de ordem, limpeza e segurança o seu canteiro de serviços; 
 
3.29. Providenciar e manter as suas expensas e responsabilidade, local para guarda de seus materiais, 
ferramentas e equipamentos e os da BR a serem utilizados no serviço; 
 
3.29.1. A CONTRATADA  responderá por extravios e danos aos materiais, ferramentas e equipamentos de 
trabalho ou de segurança que lhes foram entregues pela BR e que estejam sob sua guarda ou depósito; 
 
3.30. Arcar com as indenizações por perda de produtos e bens fornecidos pela BR, quando constatado que 
a perda foi motivada por ação/omissão da CONTRATADA ; 
 
3.31. Caso exista algum fato que dificulte ou impeça o cumprimento dos prazos estabelecidos no PEDIDO 
DE SERVIÇO, a CONTRATADA  poderá apresentar à FISCALIZAÇÃO , no prazo de até 48 horas do 
recebimento do PEDIDO DE SERVIÇO ou do fato gerador da dificuldade ou impedimento, relatório 
demonstrando a ocorrência para avaliação da FISCALIZAÇÃO ; 
 
3.32. Fornecer todos os materiais, peças e equipamentos necessários à execução dos serviços objeto do 
Contrato, salvo orientação expressa em contrário; 
 
3.33. Comunicar a BR, por escrito, quaisquer erros, omissões, incorreções ou discrepâncias eventualmente 
encontradas nas normas, desenhos e especificações que lhe forem fornecidas para execução dos serviços, 
para avaliação e consequente correção ou substituição dos elementos necessários. 
 
3.34. As partes estabelecem que o presente CONTRATO não cria qualquer tipo de associação, sociedade, 
mandato, agenciamento, consórcio e representação entre a CONTRATADA  e a BR, sendo certo que 
quaisquer valores exigidos judicialmente ou administrativamente da BR, em razão das atividades da 
CONTRATADA  serão ressarcidas por esta, no prazo de 05 (cinco) dias corridos a contar de sua 
apresentação pela BR. 
 
3.35. Para fins do disposto nesta Cláusula, caberá à CONTRATADA  manter válida e vigente a Certidão 
Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) no decorrer da vigência contratual e apresentar mensalmente à 
Fiscalização da BR, documento que comprove o pagamento de todos os débitos trabalhistas e encargos 
afins que por lei ou por livre acordo a CONTRATADA  tenha a obrigação de recolher no período, tais como o 
comprovante de recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) de seus empregados e o 
comprovante de regularidade perante o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). A CONTRATADA  
obriga-se, igualmente, a elaborar e manter atualizados os perfis profissiográficos previdenciários de seus 
empregados, na forma do disposto no Decreto 4.032/01. 
 
3.35.1. A comprovação do pagamento do FGTS e do INSS dos empregados da CONTRATADA , nos moldes 
do estabelecido no item 3.35 supra, deverá vir acompanhada da RE (Relação dos Empregados) que 
prestam ou prestaram serviços para a BR, informando os respectivos salários e recolhimentos através do 
aplicativo Sistema Empresa de Recolhimento do FGTS e Informações à Previdência Social (SEFIP). A 
CONTRATADA ainda deverá comunicar à BR, por escrito, acerca de qualquer alteração ocorrida nesta 
relação. 
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3.35.2. Ocorrendo o descumprimento do item 3.35, bem como do subitem 3.35.1 supra, a BR estará 
autorizada a reter os pagamentos estipulados neste CONTRATO à CONTRATADA , retenção esta que 
perdurará até que a CONTRATADA  apresente os comprovantes de regularidade fiscal à fiscalização da BR. 
 
3.36. Na hipótese da CONTRATADA  se tratar de autônomo ficará obrigada a apresentar em substituição ao 
item acima, a inscrição e recolhimentos mensais efetuados junto ao INSS do autônomo. 
 
3.37. Em qualquer das hipóteses previstas nesta cláusula, a CONTRATADA  é obrigada a discriminar, 
dentre os empregados utilizados na prestação dos serviços contratados, aqueles que tenham realizado 
atividades que ensejam aposentadoria especial, nos termos da Lei 10.666, de maio de 2003 e INSS 
87/2004. 
 
3.38. A CONTRATADA  não poderá promover no recrutamento e na contratação da sua força de trabalho 
qualquer tipo de discriminação, seja em virtude de cor/raça/etnia, idade, sexo, estado civil, orientação sexual 
e de posição política, ideológica, filosófica e/ou religiosa, ou por qualquer outro motivo, sob pena de extinção 
do CONTRATO, independentemente das penalidades que lhe forem aplicáveis;  
 
3.38.1 A CONTRATADA  envidará os maiores esforços para: (i) promover a diversidade humana e cultural, 
(ii) combater a discriminação de qualquer natureza, (iii) contribuir para o desenvolvimento sustentável, para 
a redução da desigualdade social e (iv) estimular a equidade de raça/etnia e gênero. 
 
3.39.  A CONTRATADA se obriga, sempre que solicitado pela BR, a emitir uma declaração por escrito de 
que cumpriu ou vem cumprindo a exigência contida nos itens 3.15, 3.35, 3.42 e 3.43. 
 
3.40. Caso ocorra acidente fatal com qualquer empregado da CONTRATADA  alocado na prestação dos 
serviços objeto deste CONTRATO, durante sua vigência, a CONTRATADA  deverá: 
 
3.40.1. Comunicar o acidente de forma imediata à FISCALIZAÇÃO , para as providências legais. 
 
3.40.2. Providenciar para que, com a máxima urgência, os familiares sejam notificados do ocorrido, 
fornecendo o devido apoio social. 
 
3.40.3 Instituir formalmente, uma Comissão de Investigação, em até 48 (quarenta e oito) horas após o 
acidente, para, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, identificar as causas e elaborar Relatório 
recomendando medidas que se façam necessárias para evitar acidentes semelhantes. 
 
3.40.4. O Relatório deverá conter, no mínimo, as seguintes informações relativas ao acidente: 
 
a) Descrição; 

b) Local preciso; 

c) Dados relativos às pessoas acidentadas; 

d) Causas básicas e imediatas. 

3.40.5. Garantir à Comissão de Investigação autoridade e autonomia suficientes para conduzir as 
investigações sem quaisquer restrições. 
 
3.40.6. Divulgar, somente após a conclusão dos trabalhos da Comissão de Investigação, e quando solicitado 
pela FISCALIZAÇÃO , os resultados do Relatório, de modo a repassar a experiência no acidente a outras 
empresas contratadas. 
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 3.41. Agendar prévia e formalmente a execução dos serviços, junto a FISCALIZAÇÃO  e ao responsável 
pelas instalações a serem trabalhadas. 
 
3.42. Os serviços prestados pela CONTRATADA  deverão estar enquadrados na lista anexa da Lei 
Complementar nº 116/2003, conforme descrito no item 15 das Condições Especiais. 
 
3.43. A CONTRATADA  deverá requerer todos os procedimentos e normas relacionadas à Segurança da 
Informação da BR, bem como ao Código de Ética do Sistema Petrobras, obrigando-se, desde já, a conhecer 
e respeitar. 
 
3.43.1. A CONTRATADA não poderá manter, durante a execução do contrato, administrador ou sócio com 
poder de direção que seja cônjuge, companheiro(a) ou parente em linha reta ou colateral, por 
consanguinidade ou afinidade, até o terceiro grau, de empregado(a) da BR detentor(a) de função de 
confiança: (i) que autorizou a contratação; (ii) que assinou o contrato; (iii) responsável pela demanda; (iv) 
responsável pela contratação; (v) hierarquicamente imediatamente superior ao responsável pela demanda; 
(vi) hierarquicamente imediatamente superior ao responsável pela contratação.  
 
3.43.1.1. O descumprimento da obrigação acima acarretará multa ou rescisão contratual. 
 
3.43.2. A CONTRATADA não poderá utilizar, na execução dos serviços, objeto deste Contrato,  profissional 
que seja cônjuge, companheiro(a) ou parente em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, 
até o terceiro grau de empregado da BR detentor(a) de função de confiança: (i) que autorizou a contratação; 
(ii) que assinou o contrato; (iii) responsável pela demanda; (iv) responsável pela contratação; (v) 
hierarquicamente imediatamente superior ao responsável pela demanda; (vi) hierarquicamente 
imediatamente superior ao responsável pela contratação. 
 
3.43.2.1. O descumprimento da obrigação acima acarretará multa ou rescisão contratual. 

 
 

4. OBRIGAÇÕES DA BR  

 
4.1. Efetuar os pagamentos devidos pela realização dos serviços nas condições estabelecidas neste 
Contrato; 
 
4.2. Notificar a CONTRATADA , por escrito, de todas as penalidades, multas, suspensão de serviços ou de 
pagamentos, todas as vezes que forem comprovados inobservância ou fatos circunstanciais, em desacordo 
com o estipulado neste contrato, fixando, conforme o caso, prazos para a correção das irregularidades 
encontradas na prestação dos serviços; 
 
4.3. Notificar a CONTRATADA, por escrito, da ocorrência de situação permissiva de extinção contratual, na 
forma do disposto na cláusula 14 deste instrumento.  
 
4.4. Fornecer as especificações, instruções e localizações que se fizerem necessárias para a plena  
execução dos serviços, bem como providenciar a entrega de materiais ou equipamentos de sua 
responsabilidade; 
 
4.5. Exigir a retirada do local dos trabalhos, de todo e qualquer equipamento, ferramenta, ou material que 
considerar inadequado, exigindo sua substituição por outros compatíveis com as especificações contratuais; 
 
5. PRAZO 
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5.1. O contrato possui prazo de vigência  descrito no item 19 das Condições Especiais, podendo ser 
prorrogado a critério das partes contratantes, devendo para tanto ser celebrado Termo Aditivo. 
 
5.2. O prazo para execução dos serviços objeto do presente Contrato está especificado no item 19 das 
Condições Especiais, contados da emissão pela BR no PEDIDO DE SERVIÇO, não poderão ser suspensos, 
salvo por motivo de caso fortuito ou de força maior ou por solicitação da BR.  
 
5.2.1. Salvo referência especial, todos os prazos referentes a este CONTRATO serão contados em dias 
corridos. 
 
5.2.2. Os prazos estabelecidos no PEDIDO DE SERVIÇO referem-se ao serviço integral. Prazos parciais, 
quando necessários em decorrência de peculiaridades do serviço, serão devidamente especificados no 
PEDIDO DE SERVIÇO ou cronogramas a ela vinculados, com indicação dos itens correspondentes a cada 
etapa de serviço.  
 
5.3. Não caberá qualquer extensão de prazo para a execução dos serviços em decorrência da adoção, por 
parte da BR, de medida que os interrompa por não estarem sendo executados de acordo com as exigências 
contratuais ou que atentem contra a segurança ou bens da BR ou de terceiros. 

 
5.4. No caso da FISCALIZAÇÃO  verificar que o andamento dos serviços não permitirá sua execução no 
prazo previsto, por culpa exclusiva da CONTRATADA , poderá exigir, e esta se obriga a atender, através do 
reforço de mão-de-obra, da utilização de  equipamentos adicionais e o que mais se fizer necessário para 
eliminação do atraso e conclusão dos serviços no prazo contratual previsto, sem que tais recursos 
impliquem em qualquer alteração dos preços contratados e ônus para a BR. 
 
5.5. Eventuais paralisações deverão ser previamente autorizadas pela FISCALIZAÇÃO  da BR e não 
importarão em prorrogação do prazo estipulado neste Contrato ou em PEDIDO DE SERVIÇO, salvo quando 
ocorrer por motivo de “caso fortuito ou força maior” ou ainda, por solicitação da BR; 
 
5.6. Serão acrescidos aos prazos estabelecidos no PEDIDO DE SERVIÇO, o período de suspensão 
decorrentes de: 
 
5.6.1. Prorrogação ou suspensão, solicitada por escrito, pela BR, para atender à conveniência 
administrativa; 
 
5.6.2. Atraso no fornecimento de documentos de responsabilidade da BR; 
 
5.6.3. Embargos por órgãos públicos ou por ordem judicial, desde que não decorrentes de culpa da 
CONTRATADA ; 
 
5.6.4. Alteração de projetos, especificações ou aumento do escopo, a pedido da BR; 
 
5.7. As ocorrências que afetem ou obstruam o desenvolvimento normal dos trabalhos, deverão ser 
comunicadas formalmente a BR, pela CONTRATADA , tão logo esta tenha delas conhecimento. 
 
5.8. Ocorrendo situações diversas daquelas relacionadas neste Contrato, as partes avaliarão suas 
consequências, em razão das quais poderá ser determinada a prorrogação do prazo total do contrato, 
formalizada através de termo aditivo cabível. 
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5.9. O término contratual não importará na ineficácia das cláusulas de foro, confidencialidade, propriedade 
de resultados, responsabilidade ambiental, tributária, trabalhista que restarão vigentes pelos prazos nelas 
estabelecidos ou pelos prazos prescricionais legalmente previstos. 
 

 
6. VALOR E FORMA DE PAGAMENTO 

 
6.1. O valor global do contrato encontra-se definido no item 22 das Condições Especiais sendo meramente 
estimativo e, portanto, não confere à CONTRATADA  o direito ao seu exaurimento, sendo fixado tão 
somente com a finalidade de destaque para custeio interno da BR ao presente CONTRATO, através da 
rubrica orçamentária indicada no item 14 das Condições Especiais, não cabendo à CONTRATADA  o direito 
a qualquer reclamação ou indenização. 
 
6.2. O valor real a ser pago à CONTRATADA  será aquele referente aos serviços que forem efetivamente 
executados, concluídos e aceitos pela FISCALIZAÇÃO  da BR, conforme PLANILHA DE PREÇOS - 
ANEXO B do presente Contrato. 
 
6.3. Os pagamentos dos BOLETINS DE MEDIÇÃO devidamente aprovados pela BR dar-se-ão no 30º 
(trigésimo) dia contado da data do protocolo da Nota Fiscal junto a BR, desde que a CONTRATADA  
apresente até o 20º (vigésimo) dia do mês, os documentos relacionados no subitem 3.35.1 e os 
documentos de cobrança (nota fiscal e/ou fatura) indispensáveis à regularidade do pagamento. Os serviços 
aprovados após o 20º (vigésimo) dia devem ser faturados no mês subsequente, até o 20º (vigésimo)  dia 
do mês subsequente. 
 
6.3.1. Caso a CONTRATADA  entregue os documentos de cobrança e os documentos relacionados no item 
3.35.1 com incorreção/incompletos ou em prazo posterior ao estipulado no item 6.3., o mesmo será 
devolvido a CONTRATADA  para cancelamento e emissão no mês seguinte, sem que seja devida uma nova 
atualização de preços. Se houver atraso para regularização de documentos, e já estiver no fim do mês de 
emissão da Nota Fiscal, esta deverá ser cancelada e uma nova nota emitida no mês seguinte. 
 
6.3.2. Os documentos de cobrança deverão ser entregues no escritório da BR conforme item 21 das 
Condições Especiais. 
 
6.4. Os custos referentes à mão-de-obra refletem os preços atualizados no mês da proposta, não cabendo 
nenhuma reivindicação salarial por conta de acordos, convenções ou dissídios ocorridos no curso da 
contratação. 
 
6.5. Na hipótese de não constarem do CONTRATO preços unitários para a realização de eventuais serviços 
necessários para complementação do objeto, estes deverão ser previamente acordados entre as partes 
contratantes, com base em preços de serviços que apresentem parâmetros de similaridade constantes da 
PROPOSTA ECONÔMICA – ANEXO B do contrato. Na inexistência de parâmetros, os preços acordados 
devem ser compatíveis com os praticados no mercado.  
 
6.5.1. Os serviços tratados no item acima devem ser compatíveis com o objeto deste contrato e deverá ser 
observado o limite de 25% para acrécimo contratual; 
 
6.5.2. Quando necessários para execução dos serviços solicitados, o emprego de materiais não previstos 
neste CONTRATO, os mesmos serão ressarcidos mediante a apresentação da nota fiscal do material, em 
favor da CONTRATADA ; 
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6.6. Nada será devido à CONTRATADA  em virtude dos serviços prestados com a finalidade de compensar 
atrasos por ela provocados; 
 
6.7. Os documentos de cobrança apresentados pela CONTRATADA , bem como o documento de cobrança 
final, serão pagos deduzidos das importâncias que, a qualquer título, sejam devidas a BR, inclusive multas 
porventura aplicadas. 
 
6.8. Fica assegurado à BR o direito de deduzir do pagamento devido à CONTRATADA , independentemente 
da aplicação de multas, por força deste Contrato ou em outro contrato mantido com a BR, comunicando-lhe, 
em qualquer hipótese, a decisão, com antecedência de cinco dias úteis, por escrito, importâncias 
correspondentes a: 
 
6.8.1. Todos os débitos a que tiver dado causa, notadamente multas de qualquer espécie e decorrentes de 
obrigações tributárias, previdenciárias e trabalhistas, acrescidos de consectários; 
 
6.8.2. Despesas relativas à correção de falhas. 
 
6.8.3. Dedução relativa a insumos de sua responsabilidade não fornecidos; 
 
6.8.4. Utilização de materiais ou equipamentos da BR cujo fornecimento seja obrigação da CONTRATADA . 
 
6.8.5. Débitos decorrentes de contratos de fornecimento de produtos firmados com a BR, conforme autoriza 
o art. 368 do Código Civil; 
 
6.9. O faturamento de serviços executados somente poderá ser efetuado após autorização do FISCAL DE 
SERVIÇO através da assinatura do REGISTRO DE OCORRÊNCIA que registrar o final do serviço ou de 
uma etapa perfeitamente definida do serviço; 
 
6.10. Será considerada como data de encerramento do serviço, a data aposta pelo FISCAL DE SERVIÇO , 
ou a data aposta pelo cliente no REGISTRO DE OCORRÊNCIA que registrar a data do final do serviço; 
 
6.11. O ateste do FISCAL DE SERVIÇO  no REGISTRO DE OCORRÊNCIA autoriza o faturamento do 
BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS , e a consequente emissão dos documentos de cobrança, não 
sendo aceitos em quaisquer hipóteses, documento de cobrança sem o respectivo REGISTRO DE 
OCORRÊNCIA avalizado pelo FISCAL DE SERVIÇO ; 
 
6.12. Deverá ser emitida uma nota fiscal para cada obra ou serviço executado, podendo reunir mais de um 
PEDIDO DE SERVIÇO, desde que para a mesma obra ou serviço; 
 
6.13. Deverão ser anexados, obrigatoriamente, aos documentos de cobrança: 

 
a)  REGISTRO DE OCORRÊNCIA aprovado pela Fiscalização de Contrato; 
 
b) BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇO  aprovado pela Fiscalização de Contrato; 
 
c) Outros documentos, segundo as exigências contratuais ou necessidades específicas; 

 
6.14. Os documentos deverão ser disponibilizados digitalizados para a BR, em meio magnético de forma 
compatível com o software por ela indicado, sempre que solicitado, de modo a dispensar digitações dos 
itens e quantidades aplicados. 
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6.15. Nos documentos de cobrança deverão constar, obrigatoriamente: 
 

a) Número do instrumento contratual; 
 
b) Identificação do local de execução dos serviços (Razão Social, Estado e Município no mínimo); 
 
c) Número da Nota PM; 
 
d) Especificação do serviço prestado (objeto do contrato); 

 
6.16. Nos documentos de cobrança com incidência de reajustamento, deverão constar em separado o valor 
principal dos serviços e o valor correspondente ao reajustamento; 
 
6.17. A CONTRATADA  deverá, obrigatoriamente, apresentar à FISCALIZAÇÃO , mensalmente, junto com o 
primeiro BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS  de determinado mês, os seguintes documentos: 
 
6.17.1. As folhas de pagamento distintas e o respectivo resumo geral, para cada estabelecimento da 
empresa contratante, relacionando todos os segurados alocados na prestação de serviços, relativo ao mês 
anterior ao do BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS ; 
 
6.17.2. Cópia autenticada do Comprovante de Recolhimento da Previdência Social referente ao mês de 
competência anterior ao da prestação dos serviços, devidamente quitada, com o preenchimento obrigatório 
dos dados que identifiquem a BR como tomadora dos serviços (campo 8 da GPS - informando nome e 
CNPJ/CEI da BR, número, data e valor da Nota Fiscal ou Fatura referente aos serviços prestados no mês 
em questão); 
 
6.17.3. No caso do último BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS , além da apresentação dos documentos 
mencionados, deverão ser apresentados, até o dia 20 (vinte) do mês subsequente, aqueles referentes ao 
mês correspondente ao último BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS ; 
 
6.18. Ocorrendo o descumprimento do estabelecido no item 6.17 e seus subitens, a BR estará autorizada a 
reter os pagamentos devidos à CONTRATADA , retenção esta que perdurará até que a CONTRATADA  
apresente os comprovantes de regularidade fiscal e trabalhista  à FISCALIZAÇÃO  da BR. 

 
7. REAJUSTAMENTO DE PREÇOS 

 
7.1. Os preços contratuais serão reajustados, anualmente, na data base  estipulada no item 18 das 
Condições Especiais, para mais ou para menos, em consequência da variação dos elementos que 
compõem a fórmula de reajustamento indicada no item 17 das Condições Especiais: 

 
7.2. O reajuste não atingirá os serviços executados anteriormente à data da ocorrência do motivo que o 
justifique. 
 
7.3. Nos cálculos de reajustamento anual dos preços contratuais utilizar-se-ão os índices referentes ao mês 
anterior ao do reajuste, ainda que não publicados, mas já dados a conhecer pelo órgão competente. 
 
7.4. Havendo atraso na divulgação de pelo menos um dos índices componentes da fórmula de 
reajustamento, será utilizado, a título provisório, o último fator de reajustamento definitivo já conhecido. 
Eventuais diferenças serão pagas ou compensadas por ocasião do pagamento de quaisquer documentos de 
cobrança posteriores, quando existentes, ou pelos meios adequados à satisfação desse eventual crédito ou 
débito. 
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7.5. O pagamento de eventual complemento de reajuste, devido a não disponibilidade de índices por 
ocasião da emissão do BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS , será efetuado juntamente com o 
pagamento do principal. 

 
7.6. O valor inicial e de reajuste de preço, deverão constar de modo destacado, em um único documento de 
cobrança.  
 
7.7. A CONTRATADA  realizará o cálculo dos reajustamentos, apresentando seu resultado para aprovação 
da FISCALIZAÇÃO . 

 
7.8. Todos os cálculos parciais da fórmula de reajustamento deverão ser feitos sem limitação do número de 
casas decimais (ponto flutuante) e sem arredondamento, sendo que as divisões deverão preceder as 
multiplicações, considerando-se, somente para o valor final do fator de reajustamento, 4 (quatro) casas 
decimais, sem arredondamento. 
 
7.9. O primeiro reajuste de preço, previsto nesta cláusula, somente ocorrerá após o primeiro ano de vigência 
deste Contrato. Assim também, os demais reajustes respeitarão sempre a periodicidade de um ano, não 
podendo ser concedidos por prazo inferior. 
 
7.9.1. É nula de pleno direito e não surtirá nenhum efeito a aplicação da cláusula de reajustamento em 
período inferior a um ano. 
 
7.10. Não caberá nenhuma reivindicação de revisão contratual por conta de acordo, convenção ou dissídio 
coletivo ocorrido no curso da contratação, bem como nos casos de reenquadramento sindical. 

 
8. MEDIÇÃO 

 
8.1. A BR procederá, por intermédio da FISCALIZAÇÃO , a medição dos serviços executados, reunindo os 
resultados encontrados em BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS , assinado por ambas as PARTES, e 
entregue à CONTRATADA  para fins de apresentação dos documentos de cobrança.  
 
8.2. Para fins de medição dos serviços a CONTRATADA deverá apresentar ao término de cada PEDIDO DE 
SERVIÇO executado, o REGISTRO DE OCORRÊNCIAS junto com o BOLETIM DE MEDIÇÃO DE 
SERVIÇO, para avaliação e ateste da Fiscalização de Serviços da BR; 
 
8.3. Proceder a apresentação à BR de BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS após concluído os 
PEDIDOS DE SERVIÇO e atestados pelo FISCAL DE SERVIÇO, junto com os laudos exigidos para os 
serviços correspondentes, devidamente assinados por seus responsáveis técnicos e acompanhados das 
respectivas ART; 
 
8.4. O período de medição dos serviços a ser considerado é do dia 1 (um) até o dia 30 (trinta) do mês de 
competência no qual será efetuado o crédito à CONTRATADA , no prazo estipulado no item 6.3 deste 
Contrato.  
 
8.5. Os serviços registrados no BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS  poderão ser rejeitados pela BR a 
qualquer momento, caso constatado alguma irregularidade sendo obrigação da CONTRATADA  refazê-lo.  
 
8.6. A CONTRATADA  deverá acompanhar as medições ou avaliações procedidas pela BR, oferecendo, na 
oportunidade, as impugnações ou considerações que julgar necessária, as quais serão submetidas à 
apreciação e julgamento da BR. 
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8.7. A assinatura da CONTRATADA  por seu representante junto a BR implicará no reconhecimento da 
exatidão do BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS , para efeito de faturamento. 
 
8.8. O BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS  será conforme modelo a ser fornecido pela BR e deverá 
conter, no mínimo, todos os itens contidos na Planilha de Preços. 

 
9. MULTAS 

 
9.1. Em caso de não cumprimento, por parte da CONTRATADA , das exigências da FISCALIZAÇÃO  da BR, 
dentro do prazo por esta fixado, a BR poderá aplicar à CONTRATADA , através de notificação por escrito e 
sem prejuízo do disposto no item 9.6 ou do item 14.1 deste instrumento, as seguintes multas: 
 
TABELA 1 

Faixas de Valores 
dos Pedidos de 

Serviço (R$) 
 

 
% 

Multa 
(Diária)  
 

Até 10 mil 0,50% 
>10 mil e até 50 mil 0,40% 
>50 mil e até 100 
mil 0,20% 
>100 mil e até 200 
mil 0,15% 
Acima de 200 mil 0,10% 

 
 9.1.1. Pelo não cumprimento de exigência contratual ou solicitação da FISCALIZAÇÃO , a BR multará a 
CONTRATADA  de acordo com a TABELA 1, onde os percentuais de multa diária serão definidos sobre os  
valores de cada PEDIDO DE SERVIÇO. 
 
9.1.2. Pelo não cumprimento do(s) prazo(s) indicado(s) no item 5.2 do presente Contrato a BR multará a 
CONTRATADA  de acordo com a TABELA 1, onde os percentuais de multa diária serão sobre o valor do 
PEDIDO DE SERVIÇO do projeto que tenha dado origem à irregularidade. 
 
9.2. A BR, sem prejuízo da faculdade de rescindir este Contrato, poderá aplicar à CONTRATADA  as 
seguintes multas compensatórias, respondendo ainda a CONTRATADA  por qualquer indenização 
suplementar no montante equivalente ao prejuízo excedente que causar, na forma do Parágrafo Único, do 
art. 416, do Código Civil: 
 
9.2.1. Em razão do inadimplemento de suas obrigações trabalhistas, previdenciárias ou tributárias, mediante 
notificação por escrito, 100% (cem por cento) do valor do débito. 
 
9.2.1.1. O pagamento da referida multa não exonerará a CONTRATADA  da obrigação de restituir à BR o 
valor que a ela for imposto por força de eventual condenação subsidiária proferida pela Justiça do Trabalho 
ou pelas instâncias administrativas competentes, acrescido de todos os dispêndios envolvidos, tais como, 
custas judiciais, honorários advocatícios, custos extrajudiciais, dentre outros. 
 
9.2.2. Automaticamente, sem notificação, pelo não atendimento ao item 6.17 deste Contrato, ou sua 
apresentação desconforme, 1% (um por cento), sobre os valores do documento de cobrança  
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9.2.3. Pelo descumprimento total do objeto contratual será aplicada, mediante notificação escrita à 
CONTRATADA , a multa compensatória no valor correspondente a 100% (cem por cento) do valor total 
atualizado do Contrato. 
 
9.2.4. Pela não informação à BR da ocorrência de acidentes de trabalho nas dependências da BR ocorrido 
com seus empregados ou terceiros a seu serviço, vinculados à execução deste Contrato, a BR multará a 
CONTRATADA  de acordo com a TABELA 2, onde os percentuais de multa serão definidos em relação ao 
valor total do Contrato. 
 
TABELA 2 

Faixas de Valores 
de Contratos (R$) 

% Multa 
 

Até 10 mil 5,00% 
>10 mil e até 50 mil 4,00% 
>50 mil e até 100 mil 3,00% 
>100 mil e até 200 
mil 1,50% 
>200 mil e até 1 
milhão 1,00% 
Acima de 1 milhão 0,50% 

 
9.2.5. Pela não emissão da Comunicação de Acidente do Trabalho – CAT, nas condições e nos prazos 
legais, em caso de acidente de trabalho ocorrido com seus empregados vinculados à execução deste 
Contrato, a BR multará a CONTRATADA  de acordo com a TABELA 2, onde os percentuais de multa serão 
definidos em relação ao valor total do Contrato. 

 
9.2.6. Pelo descumprimento das condições estabelecidas na Clausula Décima Sexta – Confidencialidade 
será aplicada multa no montante de acordo com a TABELA 2, onde os percentuais de multa serão definidos 
em relação ao valor total do Contrato, independentemente da indenização que trata a alínea “b”, do item 
16.7 deste Contrato, se vigente o presente Contrato. 
 
9.3. . Caso a CONTRATADA execute os serviços em desconformidade, por culpa ou dolo, no todo ou em 
parte, será multada na quantia de 10% sobre o valor do Pedido de serviço a que se referir o boletim de 
medição, sem prejuízo de responder perante a BR ou a terceiros pelos danos que eventualmente vier a 
ocasionar. Essa multa não se aplica aos casos de mora identificadas pela FISCALIZAÇÃO, que possuem 
regulamentação específica nos itens 9.1.1 e 9.1.2 e nos casos específicos descritos nos itens 9.2.5 e 9.2.6..  

 
9.4. O valor básico de cada multa aplicada, exceto as compensatórias, será reajustado pelo fator de 
reajustamento definitivo, correspondente ao último dia do período de aplicação calculado de acordo com a 
fórmula indicada no item 17 das Condições Especiais. 
 
9.4.1. Quando não conhecido o fator de reajustamento definitivo por ocasião do cálculo do valor da multa a 
ser cobrada, será utilizado o último fator de reajustamento conhecido, como fator provisório, procedendo-se 
à complementação posterior.  
 
9.5. O montante correspondente à soma dos valores básicos das multas moratórias fica limitado à 
importância equivalente a 20% (vinte por cento) do valor contratual indicado no item 22 da Cláusula de 
Condições Especiais.  
 
9.6. As multas a que porventura a CONTRATADA  der causa serão descontadas de qualquer documento de 
cobrança já em processamento nos órgãos pagadores da BR e dos que se seguir, se for o caso, 
reservando-se a BR o direito de utilizar, se necessário, outro meio adequado à liquidação do débito. 
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9.7. As penalidades estabelecidas nesta Cláusula não excluem quaisquer outras previstas em lei ou neste 
Contrato, nem a responsabilidade da CONTRATADA  por perdas e danos que causar à BR, em 
consequência do inadimplemento de qualquer condição ou Cláusula deste Contrato.  
 
9.8. Em caso de aplicação de multa compensatória, de seu montante deverão ser deduzidos todos os 
valores recebidos em razão da aplicação de multas moratórias pelo mesmo evento. 
 
9.9. Salvo na hipótese prevista no subitem 9.2.1 e 9.2.2, a CONTRATADA  poderá recorrer da aplicação da 
multa, em petição motivada, dentro do prazo improrrogável de 10 (dez) dias corridos a partir da data do 
recebimento da notificação. Neste caso, a BR irá avaliar as justificativas apresentadas e comunicará a sua 
decisão em manter ou relevar a multa. 

 
10. FISCALIZAÇÃO 

 
10.1. A FISCALIZAÇÃO  dos serviços, objeto deste Contrato, será exercida por preposto designado pela 
BR, encarregado de verificar o cumprimento das obrigações da CONTRATADA , visando assegurar que os 
serviços sejam executados atendendo ao estipulado pelo presente Contrato e que terá amplos poderes 
para, não limitados a: 
 
10.1.1. Acompanhar todas as fases do Contrato e execução dos serviços, solucionando quaisquer casos 
concernentes a estes, de responsabilidade da BR. 
 
10.1.2. Solicitar à CONTRATADA  todas as informações e esclarecimentos necessários ao perfeito 
conhecimento e controle dos serviços. 
 
10.1.3. Determinar a prioridade de serviços e controle das suas condições de execução e solucionar 
quaisquer casos concernentes a esses assuntos. 
 
10.1.4. Transmitir à CONTRATADA  as instruções e determinações da BR. 
 
10.1.5. Recusar serviços que não tenham sido executados de acordo com as disposições deste Contrato. 
 
10.1.6. Sustar ou solicitar refazer, desde que lhe venha ao conhecimento e esteja dentro de sua capacidade, 
de quaisquer serviços que não atendam às especificações e que não estejam sendo executados de acordo 
com a boa técnica ou que atentem contra a segurança pessoal ou de bens da BR e/ou terceiros ou que 
venha a agredir o meio ambiente ou interfira com a preservação ambiental, conforme legislação pertinente. 
 
10.1.6.1. Solicitar que sejam refeitos serviços executados se suspeitar da existência de vícios ocultos. Se os 
defeitos forem comprovados, a recomposição ficará por conta da CONTRATADA , caso contrário, a BR 
arcará com essas despesas. 
 
10.1.7. Solicitar, sem qualquer ônus para a BR, a substituição de qualquer empregado da CONTRATADA  
que embaraçar ou dificultar a ação fiscalizadora da BR ou cuja permanência no serviço, a critério dessa 
FISCALIZAÇÃO , for julgada inconveniente. 
 
10.1.8. No caso de inobservância, pela CONTRATADA , das exigências da FISCALIZAÇÃO , terá esta, além 
do direito de aplicação das sanções previstas neste Contrato, também o de suspender a execução dos 
serviços contratados.  
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10.1.9. Anotar as irregularidades ou falhas que encontrar na execução dos serviços, incluindo as 
observações que julgar necessárias, e assinando-o e encaminhando para conhecimento da CONTRATADA . 
 
10.1.10. Notificar, por escrito, a CONTRATADA , quanto à aplicação das penalidades previstas neste 
Contrato. 
 
10.1.11 Requerer à CONTRATADA  a documentação relativa à comprovação do adimplemento de suas 
obrigações trabalhistas para com os empregados envolvidos diretamente com os serviços, inclusive 
contribuições previdenciárias e depósitos do FGTS. 
 
10.2. A ação ou omissão da FISCALIZAÇÃO  em nada diminui ou exime a total responsabilidade da 
CONTRATADA  pela execução dos serviços contratados. 
 
10.3. Na vigência do prazo contratual, a BR realizará e comunicará a avaliação de desempenho da 
CONTRATADA , através do BOLETIM DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO - BAD  abrangendo os aspectos 
relativos a equipamentos e materiais, recursos humanos, instalações, qualidade e eficácia. 
 
10.4. No final dos serviços, os resultados das avaliações de desempenho serão comunicados e 
consolidados através de atestado de execução de serviço, quando solicitado. 
 
10.5. Quando atendidos os termos deste Contrato, o exercício da FISCALIZAÇÃO , pela BR, não importará 
em abuso de direito. 
 
11. ACEITAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 
11.1. A aceitação definitiva dos serviços dar-se-á na sua conclusão e após a assinatura pelas PARTES 
contratantes do Boletim Final de Medição dos Serviços.  
 
11.2. Os serviços registrados no documento de medição serão considerados como provisoriamente aceitos 
apenas para efeito de pagamento parcial. 
 
11.3. O encerramento do Contrato, cuja data fixa o início dos prazos previstos no Art. 618  do Código Civil 
Brasileiro, não exime a CONTRATADA  das responsabilidades que lhe são cometidas pela legislação em 
vigor e por este Contrato, nem exclui as garantias legais e contratuais, as quais podem ser arguidas pela BR 
a qualquer tempo. 
 
12. CESSÃO, TRANSFERÊNCIA E SUBCONTRATAÇÃO 

 
12.1. A CONTRATADA  não poderá ceder negociar ou dar em garantia, a qualquer título, no todo ou em 
parte, os créditos, de qualquer natureza, decorrentes ou oriundos deste CONTRATO, sem autorização 
prévia e por escrito da BR.  
 
12.2. Deverá constar, obrigatoriamente, da autorização prévia, que a BR opõe à cessionária dos créditos as 
exceções que lhe competirem contra a cedente e a cessionária, mencionando-se expressamente que os 
pagamentos à cessionária estarão condicionados ao preenchimento, pela cedente, ora CONTRATADA , de 
todas as suas obrigações contratuais. 
 
12.3. A CONTRATADA  poderá ceder exclusivamente de forma parcial o escopo, e os seus créditos 
correspondentes, previstos neste CONTRATO, no caso de expressa e prévia solicitação da CONTRATADA  
e após expressa e prévia análise e concordância da BR. 
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12.4. Em havendo a cessão parcial, nos termos aventados no item 12.2, restará compulsoriamente 
estabelecida a responsabilidade solidária entre a cedente e a cessionária, com relação a todas as cláusulas 
contratuais vinculadas a cedente, ora CONTRATADA . 
 
12.5. A CONTRATADA  poderá subcontratar parcialmente os serviços integrantes do objeto contratual, 
desde que a subcontratada atenda as exigências da BR, e esta, por sua vez, autorize, previamente e por 
escrito, a subcontratação. 
 
12.6. O vínculo jurídico entre CONTRATADA  e a sua subcontratada não se estende à BR, permanecendo a 
primeira integralmente obrigada pelo fiel e perfeito cumprimento dos serviços contratados, na forma do 
presente CONTRATO. 
 
12.7. Incumbe à CONTRATADA  dar pleno conhecimento do CONTRATO, seus anexos, das obrigações 
trabalhistas, previdenciárias e fundiárias a sua subcontratada, eximindo a BR de quaisquer reclamações 
futuras por parte desta, quando a eventual retenção de pagamento pelo descumprimento destas obrigações. 
 
12.8. Em caso de inadimplência contratual da subcontratada ou de qualquer fato que imponha a 
responsabilidade desta, a BR poderá acionar tanto a CONTRATADA  quanto a subcontratada, isolada ou 
conjuntamente, para a aplicação integral das sanções e/ou dos ressarcimentos cabíveis. 
 
12.9. É vedada qualquer quarteirização de serviços já subcontratados. 

  
13. PROPRIEDADE DOS RESULTADOS E DEMAIS DIREITOS DE  PROPRIEDADE INTELECTUAL 

 
13.1. A BR será a única e exclusiva proprietária dos resultados decorrentes do cumprimento do presente 
Contrato, passíveis ou não de proteção legal através do Direito de Propriedade Intelectual. 
 
13.2. A CONTRATADA  garante que todos os projetos, desenhos ou especificações por ela elaborados 
referentes ao objeto deste Contrato não infringirão direitos autorais, patentes ou outros direitos relacionados 
à propriedade intelectual detidos por terceiros no Brasil ou no Exterior. Em qualquer circunstância, a 
CONTRATADA  indenizará e manterá a BR livre de qualquer reclamação, responsabilidade, demanda ou 
custos decorrentes da infração de tais direitos ou privilégios. 
 
13.3. A CONTRATADA  declara para os devidos fins que adquiriu todas as autorizações e licenças 
necessárias para o uso de materiais, softwares, projetos, desenhos, equipamentos ou processos de 
execução protegidos pelos direitos de propriedade intelectual de terceiros. 
 
13.4. A CONTRATADA  se responsabilizará pessoal, exclusiva e integralmente, por todas as infrações 
referentes ao uso indevido ou não autorizado do uso de materiais, softwares, projetos, desenhos, 
equipamentos ou processos de execução protegidos por marcas, patentes, direitos autorais, segredos de 
negócio e demais direitos de propriedade intelectual. 
 
13.5. Responder pelas infrações que cometer quanto ao direito de uso ou processos de execução 
protegidos por marcas ou patentes, arcando, neste caso, pessoal e diretamente por quaisquer indenizações, 
taxas ou comissões que forem devidas, bem como por quaisquer reclamações resultantes do mau uso que 
deles fizer. 
 
13.6. A CONTRATADA  não poderá fazer uso do nome BR, da marca BR, da expressão “a serviço da BR ou 
da PETROBRAS DISTRIBUIDORA” ou expressões similares, em especial em uniformes, veículos, 
ferramentas e equipamentos, de propriedade ou não da CONTRATADA , salvo quando prévia e 
expressamente autorizada, por escrito, pela BR.  
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13.7. É vedado à CONTRATADA  a utilização ou citação da marca ou do logotipo da BR em suas faturas, 
notas fiscais, cartões de visita pessoais ou corporativos, site de internet e impressos de usos gerais ou 
fiscais de qualquer tipo ou natureza, exceto quando autorizado, por escrito, pela BR.  
 
13.8. A CONTRATADA  não adotará ou registrará, seja como uma marca comercial, marca de serviço, razão 
social, logotipo ou nome de domínio da Internet idênticos ou confusamente similares às marcas e demais 
sinais distintivos de titularidade da BR. 

 
14. ENCERRAMENTO 

 
14.1. A BR poderá rescindir este Contrato, de pleno direito, sem que assista à CONTRATADA  qualquer 
direito de indenização ou de retenção, independentemente de notificação ou interpelação judicial ou 
extrajudicial, nos seguintes casos: 
 
14.1.1. Não cumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou 
prazos; 
 
14.1.2. Atraso superior a 60 dias no cumprimento de seu objeto, levando a BR a presumir a impossibilidade 
de conclusão do serviço ou do fornecimento nos prazos estipulados; 
 
14.1.3. Atraso injustificado no início do serviço ou fornecimento; 
 
14.1.4. Paralisação do serviço ou do fornecimento sem justa causa e prévia comunicação à BR; 
 
14.1.5. Cessão, a terceiros, em garantia ou a qualquer título, total ou parcial, do presente Contrato ou dos 
créditos que dele decorrem. Subcontratação total ou parcial dos serviços objeto deste Contrato sem prévia e 
expressa anuência da BR; 
 
14.1.6. A associação, fusão, cisão ou incorporação da CONTRATADA  que prejudique a execução do 
CONTRATO; 
 
14.1.7. Não atendimento das determinações regulares do preposto da BR designado para acompanhar e 
fiscalizar a execução deste Contrato, assim como as de seus superiores; 
 
14.1.8. Cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas em correspondência específica ou 
documento similar, desde que atingido o limite estabelecido no item 9.4 deste Contrato, para a soma dos 
valores das multas aplicadas; 
 
14.1.9. Pedido ou proposição de recuperação judicial ou extrajudicial, requerimento, decretação ou 
homologação de falência, convolação de recuperação judicial em falência, ou, ainda, legítimo protesto de 
título de emissão ou co-obrigação de qualquer das PARTES, sem sustação no prazo legal. 
 
14.1.10. Dissolução da sociedade, alteração social ou modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, 
que, a juízo da BR, prejudique a execução do serviço, ou o falecimento da CONTRATADA  quando esta for 
pessoa física; 
 
14.1.11. Suspensão dos serviços por determinação de autoridades competentes, motivada pela 
CONTRATADA , a qual responderá por eventual aumento de custos daí decorrentes e por perdas e danos 
que a BR, como consequência, venha a sofrer; 
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14.1.12. Deixar a CONTRATADA  de apresentar ou apresentar com desconformidade a comprovação de 
adimplemento das obrigações trabalhistas, inclusive salários, contribuições previdenciárias (GPS) e Guia de 
Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Informações à Previdência Social (GFIP), 
quando da entrega da correspondente fatura. 
 
14.1.13. Se atingido o prazo de 2 (dois) meses sem a apresentação da CNDT negativa ou positiva com 
efeito negativa. 
 
14.1.14. Não cumprimento das exigências da FISCALIZAÇÃO , durante 10 (dez) dias corridos, contados 
após o término do prazo estipulado por esta, por escrito, para atendimento dessas exigências, sem 
justificativa aceita pela BR, independente da multa contratual prevista; 
 
14.1.15. Quando for atingido o limite máximo estabelecido neste Contrato para a soma dos valores das 
multas aplicadas; 
 
14.1.16. Ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva de execução 
do Contrato; 
 
14.1.17. O protesto de títulos que caracterizem insolvência da CONTRATADA ; 
 
14.2. Rescindido o Contrato, a BR imitir-se-á na posse imediata e exclusiva dos serviços executados. A 
CONTRATADA  responderá na forma legal, conforme o art. 249  e seu Parágrafo Único, do Código Civil, e 
na forma contratual pela infração ou execução inadequada que tenha dado causa à rescisão. 
 
14.2.1. Neste caso, fica a CONTRATADA  obrigada a reembolsar a BR pelo que esta tiver de despender 
além do valor contratual, e a ressarcir perdas e danos que ela venha a sofrer em consequência da rescisão 
em tela; 
 
14.2.2. Rescindido este CONTRATO, a parte infratora pagará à parte inocente uma multa compensatória 
correspondente a 20% (vinte por cento) do valor deste CONTRATO, atualizado monetariamente, sem 
prejuízo da cobrança das multas moratórias aplicadas à CONTRATADA. A multa será cobrada 
proporcionalmente ao prazo do contrato não cumprido, pelo saldo do valor contratual, contado a partir da 
primeira falta que motivar a rescisão. 
 
14.3. Caso a BR decida não rescindir o Contrato nos termos desta Cláusula, e sem prejuízo das 
penalidades previstas consoante a Cláusula Nona, poderá a seu exclusivo critério, suspender a sua 
execução, retendo os créditos dele decorrentes e sustando o pagamento de faturas pendentes, até que a 
CONTRATADA  cumpra integralmente a condição contratual infringida; 
 
14.4. A rescisão poderá acarretar as seguintes consequências imediatas a critério da BR: 
 
14.4.1. Compensação dos créditos que a CONTRATADA  fizer jus, com os créditos que a BR fizer jus em 
razão das multas por esta aplicada e de quaisquer outras quantias ou indenizações devidas, em razão da 
ação ou omissão da CONTRATADA  na execução dos serviços pactuados. 
 
14.4.2. Execução de garantia contratual, acaso existente, para ressarcimento da BR dos valores das multas 
aplicadas ou de quaisquer outras garantias e  indenizações a ela devidos. 
 
14.4.3. Retenção dos créditos decorrentes do CONTRATO até o limite dos prejuízos causados à BR ou a 
terceiros que importem risco de responsabilização solidária ou subsidiária da BR. 
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14.5. Quando a CONTRATADA  for notificada da ocorrência de situação permissiva de aplicação de rescisão 
contratual, lhe será garantido o prazo de 10 (dez) dias para defesa. 
 
14.6. O presente Contrato poderá ser RESILIDO: 
 
14.6.1. Por mútuo acordo entre as PARTES. 
 
14.6.2. Por iniciativa de qualquer das PARTES, na ocorrência de caso fortuito ou de força maior por prazo 
superior  a 60 ( sessenta) dias corridos. 

 
15. INCIDÊNCIAS FISCAIS 

 
15.1. Os tributos (impostos, taxas, emolumentos, contribuições fiscais e parafiscais), que sejam devidos em 
decorrência direta ou indireta deste instrumento contratual ou de sua execução, são de exclusiva 
responsabilidade do contribuinte assim definido na norma tributária, sem direito a reembolso.  
 
15.2. A BR, quando fonte retentora, deve descontar e recolher, nos prazos da Lei, dos pagamentos que 
efetuar, os tributos a que esteja obrigada pela legislação vigente. Em caso de obtenção, pela 
CONTRATADA , de decisão judicial determinando que não seja efetuada a retenção e/ou recolhimento de 
tributo de qualquer natureza, a BR só dará cumprimento à ordem após ser intimada em caráter oficial pelo 
Poder Judiciário. 
 
15.3. A BR, sempre que designada pela legislação tributária como responsável solidária pelo recolhimento 
de tributos e contribuições de qualquer espécie, poderá exigir da CONTRATADA  os respectivos 
comprovantes de recolhimento, sendo-lhe facultado, em caso de recusa, suspender o pagamento das 
parcelas subsequentes, até que seja atendida a exigência. 
 
15.3.1. Exceto nos casos em que a BR detenha a responsabilidade legal pela retenção do ISS, a 
CONTRATADA se declara como única responsável pelo recolhimento do ISS incidente sobre as prestação 
dos serviços objeto deste instrumento, exonerando a CONTRATANTE de qualquer cobrança fiscal e 
autorizando-a, na  eventualidade de sobrevir cobrança fiscal sobre a CONTRATANTE, de se realizar o 
pagamento do tributo mediante o desconto de faturas deste contrato ou de outros instrumentos contratuais 
firmados entre as Partes. 
 
15.4. A CONTRATADA  declara haver considerado, na apresentação de sua proposta, os tributos incidentes 
sobre a execução dos serviços, não cabendo qualquer reivindicação devida a erro nessa avaliação, para 
efeito de solicitar revisão de preço ou reembolso por recolhimentos determinados pela autoridade 
competente. 
 
15.5. Uma vez apurado, no curso da contratação, que a CONTRATADA  acresceu indevidamente, a seus 
preços, valores correspondentes a tributos, contribuições fiscais e parafiscais e emolumentos de qualquer 
natureza, incidentes ou não incidentes sobre o fornecimento ou a execução dos serviços contratados ou 
deixou de fazer deduções tributárias autorizadas por lei, tais valores serão imediatamente excluídos, com a 
consequente redução dos preços praticados e o reembolso a BR dos valores porventura pagos à 
CONTRATADA . 
 
15.6. Ocorrendo a criação de novos tributos, alteração de alíquotas e/ou alteração de base de cálculo, 
durante o prazo contratual, que venham a majorar comprovadamente o ônus da CONTRATADA , o preço 
originariamente acordado será aumentado proporcionalmente à majoração ocorrida. 
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15.7. No mesmo sentido, se durante o prazo de vigência do CONTRATO ocorrer a extinção de tributos 
existentes, a alteração de alíquotas ou de base de cálculo, a instituição de incentivos fiscais de qualquer 
natureza e/ou isenção ou redução de tributos federais, estaduais e/ou municipais, que venham a diminuir o 
ônus da CONTRATADA , o preço originariamente acordado será diminuído, compensando-se, na primeira 
oportunidade, a diferença decorrente das respectivas alterações. 
 
15.8. A CONTRATADA  ressarcirá à BR os valores pagos a título de tributos, atualizados monetariamente 
desde a data dos efetivos pagamentos até a data da efetiva devolução, nas seguintes hipóteses: 
 
15.8.1. Reconhecimento de ilegalidade ou inconstitucionalidade, total ou parcial, da cobrança de tributo, em 
processo administrativo ou judicial em que a CONTRATADA  seja parte. 
 
15.8.2. Declaração judicial de ilegalidade ou inconstitucionalidade do tributo, total ou parcial, proferida em 
decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal ou do Superior Tribunal de Justiça, em matérias que sejam 
objeto de ato declaratório do Procurador Geral de Fazenda Nacional, aprovada pelo Ministro de Estado de 
Fazenda, autorizando a não interpor recurso ou a desistir de recurso que tenha sido interposto. 
 
15.8.3. Declaração judicial de inconstitucionalidade do tributo, total ou parcial, proferida em decisão definitiva 
do STF, que seja objeto de súmula vinculante, proferida em sede de controle abstrato de constitucionalidade 
ou, se proferida em sede de controle concreto de constitucionalidade, seja submetida ao procedimento a 
que alude o art. 52, X, da Constituição da República. 

 
16. CONFIDENCIALIDADE 

 
16.1. A CONTRATADA  obriga-se, pelo prazo de 10 (dez) anos, a manter sob sigilo todas as informações 
que lhe forem transmitidas pela BR, visando à execução do objeto contratual. 
 
16.2. A CONTRATADA  se compromete, ainda, a cientificar os seus empregados e prepostos sobre o 
caráter sigiloso das informações confidenciais às quais poderão ter acesso em razão deste instrumento, 
tomando todas as medidas cabíveis para que tais informações confidenciais somente sejam divulgadas às 
pessoas que dela dependam para a execução do presente. 
 
16.3. A CONTRATADA  obriga-se a submeter à prévia e expressa autorização, por escrito da BR, qualquer 
texto que porventura pretenda publicar, decorrente ou relacionado com a execução do presente instrumento 
contratual, incluindo relatórios, artigos técnicos e/ou outros documentos de qualquer natureza, devendo o 
referido texto conter menção expressa à colaboração das partes para a sua execução. 
 
16.4. Quaisquer informações obtidas pela CONTRATADA  durante a execução contratual, nas dependências 
da BR ou dela originárias, ainda que não diretamente envolvidas com a mencionada execução contratual, 
devem ser mantidas em confidencialidade nos termos e prazos da presente Cláusula. 
 
16.5. A CONTRATADA  reconhece que as especificações técnicas, para fins de execução deste Contrato, 
não são passíveis de apropriação, estando titularizadas pela BR. 
 
16.6. O não cumprimento da obrigação de confidencialidade importará: 
 

a. Na rescisão contratual, se vigente o presente Contrato; 
 
b. Em qualquer hipótese, na responsabilidade por perdas e danos; 
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16.7. Só serão legítimos como motivos de exceção à obrigatoriedade de confidencialidade, a ocorrência das 
seguintes hipóteses: 
 

a. A informação já era comprovadamente conhecida anteriormente as tratativas de contratação, 
sejam elas diretas ou através de procedimento licitatório; 
 

b. Houve prévia e expressa anuência da BR, mediante autorização da maior autoridade do órgão 
responsável pelo presente Contrato, quanto à liberação da obrigação de confidencialidade; 
 

c. A informação foi comprovadamente conhecida por outra fonte, de forma legal e legítima, 
independentemente do presente Contrato; 
 

d. Determinação judicial e/ou governamental para conhecimento das informações, desde que 
notificada imediatamente a BR, previamente à liberação, e sendo requerido segredo de 
justiça no seu trato judicial e/ou administrativo. 

 

16.8. Qualquer divulgação sobre qualquer aspecto ou informação sobre o presente instrumento contratual 
está adstrita à prévia autorização da BR, ressalvada a mera informação sobre sua existência. 

 
17. CASOFORTUITO E FORÇA MAIOR 

 
17.1. As hipóteses de caso fortuito ou de força maior, previstas no Art. 393 do Código Civil Brasileiro, serão 
excludentes de responsabilidade das PARTES contratantes, exceto nos casos de mora estipulados nos arts. 
394, 395 e 399 do Código Civil Brasileiro. 
 
17.2. O período de suspensão  dos serviços, decorrentes de eventos caracterizados como força maior ou 
caso fortuito, será acrescido ao prazo contratual. 
 
17.3. Ocorrendo circunstâncias que justifiquem a invocação da existência de caso fortuito ou de força maior, 
a parte impossibilitada de cumprir a sua obrigação deverá dar conhecimento à outra, por escrito e 
imediatamente, da ocorrência e suas consequências. 
 
17.4. Durante o período impeditivo definido no item 17.2 acima, as PARTES suportarão independentemente 
suas respectivas perdas e custos. 
 
17.5. Se a razão impeditiva ou suas causas perdurarem por mais de 60 (sessenta) dias consecutivos, 
qualquer uma das PARTES poderá notificar à outra, por escrito, para o encerramento do presente 
CONTRATO, sob as condições idênticas às estipuladas no item 17.4 acima. 

 
18. MEIO AMBIENTE 

 
18.1. A CONTRATADA  se responsabiliza pelo cumprimento das leis e regulamentos pertinentes à proteção 
ao meio ambiente, inclusive pela obtenção e manutenção válida de todas as licenças, autorizações e 
estudos exigidos para o pleno desenvolvimento de suas atividades, devendo adotar, ainda, as medidas e 
procedimentos cabíveis, a fim de afastar qualquer agressão, perigo ou risco de dano ao meio ambiente que 
possa ser causado pelas atividades que desenvolve, ainda que contratadas ou delegadas a terceiros. 
 
18.1.1. Para os fins deste contrato, a expressão meio ambiente ou aquelas relativas à responsabilidade 
ambiental abrangem os demais temas regulados pelas normas a ela referentes, tais como saúde pública, 
ordenamento urbano, patrimônio histórico/cultural e administração ambiental. 
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18.1.2. A CONTRATADA  obriga-se ao atendimento das instruções de meio ambiente da BR, constantes do 
ANEXO D deste Contrato.  

 
18.2. São de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA  e seus representantes, as sanções impostas 
pelas normas ambientais e por todos e quaisquer danos causados ao meio ambiente decorrente do 
exercício de suas atividades ou sinistros de qualquer natureza, especialmente o armazenamento, utilização, 
conservação e manuseio de resíduos nas instalações até a destinação adequada em conformidade com a 
legislação, embalagens, produtos e equipamentos de sua propriedade ou que estejam sob sua posse em 
razão de empréstimo, locação ou outra forma negocial, ainda que transferidas a terceiros estranhos a este 
contrato. 
 
18.2.1. A responsabilidade ambiental da CONTRATADA  abrange todas as sanções e exigências contidas 
na Lei nº 9.605/98 e outras leis ou atos normativos que tratam ou venham a tratar de matéria ambiental. 
 
18.2.2. A responsabilidade da CONTRATADA  pelos danos ambientais causados ou originados durante a 
vigência do contrato e eventuais prorrogações, permanece ainda que seus efeitos sejam conhecidos ou 
ocorram após o encerramento do contrato. 
 
18.2.3. A CONTRATADA  se obriga a manter a BR a salvo de todos e quaisquer ônus, riscos, prejuízos ou 
despesas decorrentes de eventuais danos ambientais ou autuações/sanções decorrentes do 
descumprimento das leis e normas que regulamentam o meio ambiente, seja perante órgãos ou entes de 
direito público, seja perante particulares ou entidades de natureza privada, reparando direta ou 
regressivamente todos os danos, prejuízos e/ou despesas causadas e, eventualmente, imputadas, direta ou 
indiretamente, à BR. 
 
18.2.4. Caso a CONTRATADA  infrinja as normas relacionadas ao meio ambiente ou não adote as 
providências aptas a evitar danos ou prejuízos neste sentido, a BR poderá, a seu critério, suspender de 
imediato o contrato até que a CONTRATADA  adote as medidas necessárias a suprir sua falta. 
 
18.2.5. Em ocorrendo quaisquer danos ao meio ambiente, a CONTRATADA  está obrigada a comunicar 
imediatamente as autoridades competentes, bem como a realizar todas as medidas no sentido de reparar e 
minimizar os danos e impactos ambientais. A CONTRATADA  também se compromete a comunicar à BR, 
imediatamente e de forma eficaz, referidos danos, bem como as notificações, citações e autos de infração 
que receber, sem que este fato implique em assunção de qualquer responsabilidade por parte da BR. 
 
18.2.5.1. Caso a CONTRATADA  descumpra a obrigação prevista no item 18.2.5 acima ficará responsável 
pelos prejuízos decorrentes de sua conduta. 

 
19. SEGURANÇA DO TRABALHO E SAÚDE OCUPACIONAL 

 
19.1. A CONTRATADA  obriga-se ao atendimento das instruções de segurança do trabalho e saúde 
ocupacional da BR, constante do ANEXO D. 
 
19.2. A CONTRATADA  deverá fornecer aos seus empregados todos os equipamentos de proteção 
individual (EPI’s) necessários à prestação do serviço nas Unidades Operacionais, devendo, periodicamente, 
efetuar a substituição dos EPI's quando estiverem desgastados ou quando assim for exigido pela BR ou 
pela legislação aplicável à atividade. 
 
19.2.1. A CONTRATADA  deverá orientar e treinar periodicamente seus funcionários sobre o uso adequado, 
a guarda e a conservação dos equipamentos de proteção individual, mantendo nas obras ou serviços os 
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comprovantes do treinamento e da entrega dos EPI's aos seus funcionários, bem como realizar campanhas 
de conscientização quanto à importância da utilização dos EPI's. 
 
19.3. Manter seu Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) e seu Programa de 
Prevenção de Risco Ambiental (PPRA) sempre atualizado. 
 
19.4. Tanto o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) quanto o Programa de 
Prevenção de Risco Ambientais (PPRA) serão apresentados à BR imediatamente após a celebração do 
presente CONTRATO, sendo reapresentados, durante a vigência deste, na medida em que forem 
atualizados, em periodicidade não superior a 1 (um) ano, conforme Normas Regulamentadoras 7 e 9 (NR 7 
e NR 9) do Ministério do Trabalho e Emprego. 
 
19.5. A CONTRATADA deverá entregar à BR cópias autenticadas dos Atestados de Saúde Ocupacional 
(ASO) emitidos em decorrência dos exames médicos a que os empregados que a CONTRATADA  utilizar na 
execução dos serviços contratados. 
 
19.6. Os exames médicos serão realizados na forma da NR 7 e em conformidade com o Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) da CONTRATADA . 
 
19.7. As cópias autenticadas dos Atestados de Saúde Ocupacional (ASO) serão entregues à BR antes do 
início dos serviços hora contratados, bem como semestralmente, no caso de serviços realizados em área 
operacional, ou anualmente, em se tratando de serviços realizados na área administrativa. 

 
20.  RESPONSABILIDADE DAS PARTES  

 
20.1. A responsabilidade da BR e da CONTRATADA  por perdas e danos será limitada aos danos diretos de 
acordo com o Código Civil Brasileiro e legislação aplicável, excluídos os lucros cessantes e os danos 
indiretos, ficando os danos diretos limitados a 100% (cem por cento) do valor total contratual reajustado. 
 
20.2. Será garantido à BR o direito de regresso em face da CONTRATADA  no caso da BR vir a ser 
obrigada a reparar, nos termos do Parágrafo Único, do art. 927, do Código Civil, eventual dano causado pela 
CONTRATADA , não se aplicando, nesta hipótese, o limite de 100 % (cem por cento) previsto no item acima. 
 
20.3. Será objeto de regresso o que efetivamente o terceiro vier a obter em juízo ou fora dele, acrescido de 
todos os dispêndios envolvidos, tais como, custas judiciais, honorários advocatícios, custos extrajudiciais, 
dentre outros. 
 
20.4. Não se aplicarão aos danos diretos, previstos no item 20.1, os limites estabelecidos nesta cláusula, 
nas hipóteses abaixo discriminadas: 
 
20.4.1. Dolo por qualquer das Partes na execução do objeto contratual, que cause danos à outra ou a 
terceiros, observando-se o disposto nos artigos 927 e 932, inciso III, do Código Civil; 
 
20.4.2. Dano ambiental decorrente do descumprimento de legislação ambiental;  
 
20.4.3. Descumprimento da legislação ambiental, fiscal, trabalhista e previdenciária.   
 
20.4.4. Para fins do disposto exclusivamente nesta cláusula, entende-se por valor contratual reajustado o 
valor inicial do contrato acrescido de seus reajustes e aditivos. 
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21. ONEROSIDADE EXCESSIVA E DO DESEQUILÍBRIO DA EQU AÇÃO ECONNÔMIC-FINANCEIRA DO 

CONTRATO 

 
21.1. As hipóteses de caso fortuito ou de força maior, previstas no art. 393 do Código Civil Brasileiro, serão 
excludentes de responsabilidade das PARTES contratantes, exceto nos casos de mora estipulados nos arts. 
394, 395 e 399 do Código Civil Brasileiro. 
 
21.2. Qualquer suspensão na execução dos serviços, em decorrência dos fatos assinalados neste item, será 
limitada ao período durante o qual tal causa ou suas consequências persistirem. Esse período será 
acrescido ao prazo contratual previsto. 
 
21.3. Se o CONTRATO for encerrado por motivo de força maior ou caso fortuito, a CONTRATADA terá 
direito a receber da BR apenas o valor dos serviços executados e aprovados até o encerramento. 
 
21.4. Se o impedimento resultante de caso fortuito ou força maior perdurar por mais de 30 (trinta) dias 
contínuos ou, se denunciado, desde logo, como capaz de retardar, por prazo superior a 30 (trinta) dias, o 
cumprimento deste instrumento, qualquer das PARTES poderá optar pelo encerramento ou, se o caso, pela 
suspensão imediata dos serviços, satisfazendo ambas as obrigações reciprocamente devidas, até a data de 
início do referido impedimento. 
 
21.5. Durante a eventual suspensão, as PARTES suportarão as respectivas perdas e custos. 
 
21.6. Ocorrendo circunstâncias que justifiquem a invocação da existência de caso fortuito ou de força maior, 
a parte impossibilitada de cumprir a sua obrigação deverá dar conhecimento à outra, por escrito, até 24 
(vinte e quatro) horas da ocorrência do caso fortuito ou força maior. 
 
21.6.1. Para fins do disposto no item 21.1, a recomposição do equilíbrio econômico-financeiro do contrato 
será implementada tomando-se como base os efeitos dos fatos que lhe deram causa, da seguinte forma: 
 
21.6.2.A parte afetada pelo desequilíbrio econômico e financeiro do contrato comunicará a outra parte, nos 
30 (trinta) dias seguintes da ocorrência, o fato que possa caracterizar o desequilíbrio econômico financeiro 
do contrato, apresentando requerimento fundamentado, acompanhado de relatórios técnicos e financeiros e 
documentação comprobatória.  
 
21.6.3. A recomposição do equilíbrio econômico-financeiro do contrato, será, relativamente ao fato 
específico que lhe deu causa única, completa e final, para todo o prazo do contrato. 
 
22. DECLARAÇÕES DAS PARTES 

 
22.1. As PARTES declaram que exercem a sua liberdade de contratar, observados os preceitos de ordem 
pública e o princípio da função social do presente Contrato, que atende também aos princípios da 
economicidade, razoabilidade e oportunidade, permitindo o alcance dos respectivos objetivos societários 
das PARTES e atividades empresariais, servindo, consequentemente, a toda a sociedade; 
 
22.2. As PARTES estabelecem que o presente CONTRATO não cria qualquer tipo de associação, 
sociedade, mandato, agenciamento, consórcio e representação entre a CONTRATADA  e a BR, sendo certo 
que quaisquer valores exigidos judicialmente ou administrativamente da BR, em razão das atividades da 
CONTRATADA , serão ressarcidos por esta, no prazo de 05 (cinco) dias corridos a contar da sua 
apresentação pela BR. 



       CONTRATO Nº.:  4600198558  

 
ZW5A - CONVITE ELETRÔNICO  GCONT/GCSERV-GESMS/GRESE  Nº 800031812287-B ID DA OPORTUNIDADE NA PETRONECT Nº 7002075064 

 “O presente material é titularizado com exclusividade pela PETROBRAS DISTRIBUIDORA S. A., e qualquer reprodução, utilização ou divulgação do 

mesmo, sem a prévia e expressa autorização da titular, importa em ato ilícito nos termos da legislação pertinente, através da qual serão imputadas as 

responsabilidades cabíveis.” 

28/29 

 
22.3. As PARTES sempre guardarão na execução deste Contrato os princípios da probidade e da boa-fé, 
presentes também, tanto na sua negociação, quanto na sua celebração; 
 
22.4. Este Contrato é firmado com a estrita observância dos princípios indicados nos itens antecedentes, 
não importando, em nenhuma hipótese, em abuso de direitos, a qualquer título que seja; 
 
22.5. Em havendo nulidade de qualquer estipulação do presente Contrato, restarão válidas as demais 
disposições contratuais, não afetando assim a validade do negócio jurídico ora firmado em seus termos 
gerais. 
 
23.CLÁUSULA DE CONFORMIDADE 

 
 
23.1. Em relação às operações, atividades e serviços previstos neste Contrato, a CONTRATADA : 
 
23.1.1 – Declara que não realizou, não ofereceu nem autorizou, direta ou indiretamente, bem como se 
compromete a não realizar, não oferecer nem autorizar, direta ou indiretamente, qualquer pagamento, 
presente, entretenimento, viagem, promessa ou outra vantagem para o uso ou benefício, direto ou indireto, 
de qualquer autoridade ou funcionário público, conforme definido no art. 327, caput, § § 1º e 2º, do Código 
Penal Brasileiro, qualquer indivíduo ou entidade, nacional ou estrangeiro, pertencentes ou não à 
administração pública, nacional ou estrangeira, ou a elas relacionadas, inclusive partido político, membro de 
partido político, candidato a cargo eletivo, quando tal pagamento, oferta ou promessa de presente, 
entretenimento ou viagem, ou qualquer outra vantagem, constituírem um ilícito previsto nas leis brasileiras. 
 
23.1.2 – Informará imediatamente à BR sobre a instauração e andamento de qualquer investigação ou 
processo administrativo ou judicial para apuração de prática dos atos ilícitos descritos no item 23.1.1, 
imputados à CONTRATADA  ou às suas controladas, controladoras e sociedades sob controle comum, seus 
respectivos administradores, prepostos, empregados, representantes e terceiros a seu serviço, referentes a 
operações, atividades e serviços previstos neste Contrato. 
 
23.1.3 – Declara que informou a seus administradores, prepostos, representantes, empregados e terceiros a 
seu serviço, bem como aos de suas controladas, controladoras e sociedades sob controle comum, de seu 
compromisso em relação ao disposto nesta cláusula, bem como tomou medidas para que os mesmos se 
comprometam a não praticar condutas ou omissões que possam resultar em responsabilidade para a BR. 
   
23.1.4 – Responsabiliza-se pelos atos praticados em descumprimento ao disposto nesta cláusula, por si e 
suas controladas, controladoras e sociedades sob controle comum, seus respectivos administradores, 
prepostos, empregados, representantes e terceiros a seu serviço, no que se referem às operações, 
atividades e serviços previstos neste Contrato.  
 
23.1.5 – Fornecerá declaração, sempre que solicitado pela BR, no sentido de que vem cumprindo com o 
estabelecido nesta cláusula. 
 

 
24. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

 
24.1. Os documentos relacionados abaixo passam a fazer parte integrante deste Contrato, em tudo aquilo 
que não o contrarie, de forma a complementarem-se uns aos outros, sendo que em caso de dúvida 
prevalecerá sempre o expressamente disposto neste Contrato. 
 



       CONTRATO Nº.:  4600198558  

 
ZW5A - CONVITE ELETRÔNICO  GCONT/GCSERV-GESMS/GRESE  Nº 800031812287-B ID DA OPORTUNIDADE NA PETRONECT Nº 7002075064 

 “O presente material é titularizado com exclusividade pela PETROBRAS DISTRIBUIDORA S. A., e qualquer reprodução, utilização ou divulgação do 

mesmo, sem a prévia e expressa autorização da titular, importa em ato ilícito nos termos da legislação pertinente, através da qual serão imputadas as 

responsabilidades cabíveis.” 

29/29 

ANEXO I  - Especificação dos Serviços; 
ANEXO II  - Planilha de Quantidades e Preços Unitários; 
ANEXO III  - Boletim de Medição dos serviços; 
ANEXO IV  - Condições Específicas de SMS para Grau de Risco III; 
ANEXO V - Cronograma; 
ANEXO VI   - Check list Exigência de SMS para Contratadas rev02; 
ANEXO VII   - PRAD Aracruz; 
ANEXO VIII - Área do PRAD. 
 

24.2. Fica reservado à BR o poder para resolver todo e qualquer caso singular, duvidoso ou omisso, não 
previsto no presente CONTRATO, na Planilha de Preço Unitário, nas especificações, normas e em tudo 
mais que, de qualquer forma, se relacionar direta ou indiretamente com o objeto do presente CONTRATO, 
garantindo o contraditório e a ampla defesa. 

 
25. FORO 

 
25.1. As PARTES contratantes elegem o foro indicado no item 23 das Condições Especiais como o único e 
competente para dirimir toda e qualquer dúvida ou questão decorrente desse CONTRATO, renunciando, 
desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

 
 

E por estarem justas e acordadas, as partes contratantes firmam o presente instrumento, assinando de 
forma digital. 
 

 
ASSINADO DE FORMA DIGITAL POR:  

 
      
   Renato Ferreira Nicolau  
   Gerente Regional de Engenharia e SMS Leste (GRELE)   
   PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.   
 

    Frederico Massete Costa 
    Sócio Proprietário. 

PROBIO AMBIENTAL EIRELI   
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ANEXO I 
 
 
ESCOPO DOS SERVIÇOS 
 

1. ESCOPO DE SERVIÇO 

1.1. A presente especificação se refere ao serviço de execução de Plano de Recuperação de 
Área Degradada - PRAD (ANEXO III), em atendimento ao Oficio OF/IDAF/DRNRE/92/2016 
(ANEXO IV), que aprova execução do Plano. 

1.2. Este serviço será denominado: EXECUÇÃO DO PRAD ARACRUZ. 

1.3. A área determinada pelo Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo - 
IDAF a ser recuperada é igual a 0,94 (Zero vírgula noventa e quatro) Hectare. 

1.4. A execução dos serviços pela CONTRATADA deverá obedecer rigorosamente a este 
memorial e seus anexos, sendo obrigatório o emprego de mão-de-obra, materiais e 
equipamentos adequados ao trabalho. 

 

2. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

Execução de Plano de Recuperação de Área Degradada (PRAD) para atendimento ao 
Oficio OF/IDAF/DRNRE/92/2016.  
 

2.1. A Execução deste PRAD deverá ser baseada nas melhores práticas e técnicas de 
recuperação de áreas degradas disponíveis atualmente e de tal forma que alcance os 
resultados requeridos dentro cronograma que consta no PRAD. 

2.2. O IDAF aprovou a recuperação de uma área de propriedade da FIBRIA S.A., em 
Aracruz/ES (ANEXO V), que possui 0,94 Ha (bloco único), cuja localização está descrita 
também nas páginas 14 e 15 do PRAD. 

2.3. As Empresas interessadas em participar do certame que queiram agendar visita técnica 
para conhecer a área, devem se manifestar por meio do Portal Petronect. A visita não é 
obrigatória e deve ser sem ônus para a CONTRATANTE. 

 

3. CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DO PRAD ARACRUZ 

3.1 O início dos serviços será autorizado mediante envio do Pedido de Serviços. 

3.2  Todos relatórios produzidos, bem como toda a documentação envolvida, deverão ser 
enviados para a aprovação prévia por parte da CONTRATANTE, inicialmente em meio 
digital. Após a aprovação da CONTRATANTE, será dada instrução para o envio do relatório. 

3.3 Os relatórios só serão aceitos após revisão e aprovação por parte da fiscalização, quando 
então será autorizado o faturamento. 

3.4  O prazo de execução do PRAD ARACRUZ será de 54 (cinquenta e quatro) meses após 
assinatura do contrato e conforme cronograma apresentado (ANEXO VI). 
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3.5  Após aprovada a versão digital, a CONTRATADA deverá disponibilizar 03 (três) cópias 
impressas frente e verso em papel A4 com 75g/m2 encadernadas em formato espiral, e 01 
(um) “compact disc” (CD) contendo 01 (um) arquivo em formato digital em extensão .PDF 
(“Portable Document Format”) e 01 (um) arquivo em formato digital editável em extensão 
.DOC (Documento do Word) dos Relatórios produzidos e seus anexos. 

3.6 . IMPLANTAÇÃO 

As etapas da implantação compreendem: 

 

  Implantação do PRAD Aracruz 
3.6.1 Delimitação da área a ser recuperada 

3.6.2 Instalação de cerca de mourões 

3.6.3 Controle de cipós 

3.6.4 Limpeza da área e Preparação do Terreno para o Plantio   
3.6.5 Controle de herbivoria 
3.6.6 Adubação   
3.6.7 Abertura de covas 
3.6.8 Aquisição de mudas   
3.6.9 Plantio das mudas     

3.6.10 Irrigação 

 

3.6.1 Delimitação da área a ser recuperada 

Deverá ser realizado levantamento topográfico com a geração de mapa em escala adequada, 
georreferenciado, de modo a ser delimitada a área exata de 0,94 Ha a ser recuperada dentro da 
área indicada pelo IDAF (ANEXO V). Deverão ser colocados piquetes/bandeiras para 
demarcação da área, de modo que fiquem claros os limites da área a ser recuperada. Esta 
operação deverá ser acompanhada de relatório fotográfico, cujas fotos deverão possuir datas. 
Deve ser entregue o arquivo em dwg do levantamento topográfico separadamente ao relatório. 

3.6.2 Instalação de cerca de mourões 

Está prevista a instalação de uma cerca com mourões de madeira de eucalipto 
tratada/imunizada com 2,2 m de altura e 8 a 10 (oito a dez) centímetros de diâmetro com 
espaçamento entre mourões de 2,5 (dois vírgula cinco) metros com 3 (três) fios de arame 
farpado galvanizado, de aproximadamente 400 metros. A cerca será instalada no entorno da 
área a ser recuperada, de modo a manter a área isolada e impedir a entrada e pisoteio de 
animais. Deverá ser instalada, nesta cerca, uma passagem tipo colchete, de dimensões 
suficientes para a entrada de pessoas e maquinário necessários à implementação deste PRAD. 
A operação deverá ser acompanhada de relatório fotográfico, cujas fotos deverão possuir datas. 

3.6.3 Como a área está localizada em área particular, o cercamento dependerá de autorização 
da FIBRIA. Controle de Cipós 

Deverá ser realizado de forma manual e seletiva o corte das plantas de cipós que se suportam 
nas árvores do remanescente/fragmento contíguo à área de recuperação referente a este 
PRAD. O corte das plantas de cipó deve se restringir apenas às bordas do 
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remanescente/fragmento, não devendo haver intervenções profundas para dentro do fragmento. 
As plantas de cipós cortadas deverão permanecer nas árvores para secar naturalmente. Deverá 
ser realizado o corte raso das plantas de cipós. Não poderá ser utilizado qualquer tipo de 
produto químico nesta operação. Será considerada como borda do fragmento, a faixa de até 10 
(dez) metros de largura desde a extremidade da área a ser recuperada na direção do interior do 
fragmento florestal. A operação deverá ser acompanhada de relatório fotográfico, cujas fotos 
deverão possuir datas. 

3.6.4 Limpeza da área e Preparação do Terreno para Plantio 

A área deverá ser limpa para o plantio com a retirada do capim existente e retirada das espécies 
herbáceas e arbustivas invasoras. Espécies arbustivas nativas deverão permanecer na 
área. Os tocos de eucaliptos presentes na área decorrentes da exploração do plantio à época 
deverão permanecer no local. A área deverá ser preparada com a roçagem seletiva, manual ou 
mecanizada, sem o uso de herbicidas. A operação deverá ser acompanhada de relatório 
fotográfico, cujas fotos deverão possuir datas. 

3.6.5 Controle de Herbivoria 

Deverá ser realizado o combate a formigas cortadeiras previamente ao plantio das mudas com 
uso de iscas granuladas em dosagem descrita no PRAD (ANEXO III). 

O controle de formigas cortadeiras e outras pragas deverá ser realizado no interior da área de 
plantio e numa faixa de, no mínimo, 10 metros além desta área.  

O controle de formigas cortadeiras deve ser executado intensivamente durante os três primeiros 
meses de implantação do PRAD, mas também durante todo o período de implantação e 
manutenção do plantio, em que seja necessária a intervenção. Não sendo necessário o 
controle, deve ser registrada essa informação e a medida deve ser justificada tecnicamente. 
Deverão ser apresentadas as cópias das Notas Fiscais de aquisição dos produtos de combate e 
registros fotográficos, com datas, dos serviços realizados.3.6.6 Adubação 

A adubação da área a ser recuperada deverá ser realizada conforme descrita no PRAD 
(ANEXOIII). Deverão ser apresentadas nos relatórios as cópias das Notas Fiscais de aquisição 
do produto e registros fotográficos, com datas, dos serviços realizados. 

3.6.7 Abertura de Covas 

Deverá ser realizada a abertura de covas para o plantio de mudas, conforme descrito no PRAD 
(ANEXO III). A operação deverá ser acompanhada de relatório fotográfico, cujas fotos deverão 
possuir datas. 

3.6.8 Aquisição de Mudas 

As mudas adquiridas deverão ser acompanhadas de Certificado Fitossanitário de Origem, da 
Nota Fiscal de compra e registros fotográficos, com datas, das mudas. O plantio deverá seguir a 
metodologia descrita no PRAD (ANEXO III). 

Durante a etapa de implantação, devem ser seguidas todas as indicações de cuidados no 
transporte e manuseio das mudas, até o local de plantio, contidas no PRAD (ANEXO III), assim 
como os cuidados pós-plantio, principalmente na irrigação. 



‘ 

  

 - 4 - 

O PRAD (ANEXO III) apresenta uma lista de espécies indicadas para plantio. Conforme consta 
no Oficio OF/IDAF/DRNRE/92/2016 (ANEXO IV), “deverão s er plantadas no mínimo 20 
espécies desta lista”. 

Recomenda-se que as mudas adquiridas sejam de, no mínimo, 60 (sessenta) centímetros de 
altura. Caso sejam indicadas mudas de altura menor, deve-se justificar tecnicamente e obter 
autorização da fiscalização. 

3.6.9 Plantio das mudas 

O plantio das mudas e seu espaçamento deverá ser realizado seguindo a técnica adequada 
para as espécies adotadas e o local do plantio, além de se basear nas   instruções 
apresentadas no PRAD (ANEXO III). A operação deverá ser acompanhada de relatório 
fotográfico, cujas fotos deverão ter datas e permitir a visualização de toda a área objeto deste 
contrato. 

3.6.10 Irrigação 

Deverá ser realizada a irrigação da área plantada de modo a manter a umidade do solo em 
condições mínimas para atendimento às necessidades fisiológicas das plantas. A operação 
deverá ser acompanhada de relatório fotográfico, cujas fotos deverão ter datas e permitir a 
visualização de toda a área objeto deste contrato. 

A irrigação deve seguir o determinado nos itens 7.4.6 e 7.4.9 do PRAD (ANEXO III). 

Além disso, deverá ser realizada a irrigação extra à medida que as condições climáticas e 
necessidades fisiológicas das plantas a demandarem. A verificação da necessidade ou não da 
irrigação fica a cargo do profissional responsável, devendo ser justificada tecnicamente nos 
relatórios. Este serviço não será pago por item específico, devendo seus custos serem previstos 
nos demais itens do contrato. . 

3.7 – MANUTENÇÃO E MONITORAMENTO 

A Manutenção/monitoramento deverão ser realizados por, no mínimo  (quatro) anos, a partir do 
início da implantação do PRAD. A responsabilidade pelas ações a serem implementadas 
durante o período de monitoramento/manutenção do PRAD, da CONTRATADA, que deverá 
comprovar que as técnicas aplicadas estão sendo efetivas para o desenvolvimento da área a 
ser recuperada. Deverão ser apresentadas evidências de que o desenvolvimento das espécies 
plantadas na área está sendo satisfatório, quando comparado a valores definidos em 
bibliografias especializadas. O porte de algumas mudas, escolhidas em concordância com a 
FISCALIZAÇÃO da BR, deverá ser medido e comparado com os valores da literatura 
especializada no assunto, de forma a demonstrar o desenvolvimento satisfatório dos indivíduos. 
Tais informações deverão ser apresentadas em forma de tabela e texto, no relatório trimestral 
de manutenção/monitoramento, bem como no relatório anual (ver item 3.8.2) e no relatório final 
consolidado (ver item 3.8.3). A implementação dos itens de manutenção/monitoramento, 
relacionados a seguir, estará diretamente relacionada aos resultados obtidos e o pagamento 
dos mesmos só será aprovado pela FISCALIZAÇÃO da BR, caso seja comprovada, através da 
tabela acima citada, que a execução dos mesmos itens contribuiu para o desenvolvimento das 
mudas plantadas no período.   
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Monitoramento/Manutenção PRAD  Aracruz
3.7.1 Controle de cipós

3.7.2 Roçagem seletiva

3.7.3 Controle de herbivoria

3.7.4 Coroamento

3.7.5 Adubação de cobertura

3.7.6 Aquisição de mudas para replantio

3.7.7 Replantio de mudas mortas  

 

3.7.1  - Controle de Cipós 

Deverá ser realizado de forma manual e seletiva, o corte das plantas de cipós que se suportam 
nas árvores do remanescente/fragmento contíguo à área de recuperação referente a este 
PRAD. Não poderá ser utilizado qualquer tipo de herbicida nesta operação. Será considerada 
como borda do fragmento, a faixa de até 10 (dez) metros de largura desde a extremidade da 
área a ser recuperada na direção do interior do fragmento florestal, conforme definido no item 
7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.3 desta especificação; 

3.7.2 – Roçagem Seletiva 

Consiste na limpeza a área objeto do PRAD, com remoção do capim existente e retirada das 
espécies herbáceas e arbustivas invasoras e preservando os indivíduos objeto da recuperação 
da área, atravésde roçagem seletiva manual ou mecanizada, sem o uso de herbicidas, 
conforme definido no item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III). Destaca-se que Espécies arbustivas 
nativas deverão permanecer na área.  Os tocos de eucaliptos presentes na área decorrentes 
da exploração do plantio à época deverão permanecer no local. A operação deverá ser 
acompanhada de relatório fotográfico, que permita uma visualização de toda a área, e as fotos 
deverão possuir datas. 

3.7.3  - Controle de Herbivoria 

Deverá ser realizado o combate a formigas cortadeiras com uso de iscas granuladas em 
dosagem descrita no PRAD (ANEXO III), além do combate a eventuais doenças e outras pragas 
como, por exemplo, o cupim. 

O controle de formigas cortadeiras deverá ser realizado no interior da área de plantio e numa 
faixa de, no mínimo, 10 metros além desta área.  

O Controle de formigas cortadeiras e outras pragas deverá ser executado durante todo o 
período de manutenção do plantio, sempre que seja necessária a intervenção. Não sendo 
necessário o controle, deve-se registrar esta informação nos relatórios, justificando-se 
tecnicamente. Deverão ser apresentadas as cópias das Notas Fiscais de aquisição do produto, 
assim como o registro fotográfico, com datas, da implantação dos produtos. 

3.7.4 – Coroamento 

O coroamento deverá ser realizado trimestralmente na área a ser recuperada, conforme definido 
no item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III), sendo realizado em uma área de 1,00 metro de raio ao 
redor de cada muda. O raio deve sempre ficar isento de vegetação  competidora. A operação 
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deverá ser acompanhada de registro fotográfico, que permita uma visualização de toda a área, 
e as fotos deverão possuir datas. 

3.7.5 – Adubação de Cobertura; 

A adubação de cobertura deverá ser realizada na área a ser recuperada, conforme definido no 
item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III). Deve-se apresentar a Nota Fiscal de aquisição do material 
assim como registro fotográfico com datas, que permita uma visualização de toda a área 
adubada. 

A adubação deverá ser realizada após um ano do plantio e conforme cronograma anexo. 
Recomenda-se a utilização de 60 gramas de NPK 20:5:20 ou similar por cova, repetida por três 
anos seguintes, visto que a manutenção prevista é de cinquenta e quatro meses. Caso, no ato 
de realização da cobertura, a CONTRATADA entenda que é mais adequado o uso de outra 
formulação para a adubação, específica para a área em questão, a formulação pode ser 
alterada, devendo ser incluída a justificativa para o uso de tal formulação no relatório. Conforme 
informações da Fíbria SA a composição da adubação utilizada pela mesma é composta de: 
NPK 10-00-30 + 9%S + 0,7%B na dosagem de 300 Kg/ha. 

3.7.6 – Aquisição de mudas para replantio 

As mudas adquiridas deverão ser acompanhadas de Certificado Fitossanitário de Origem e da 
Nota Fiscal. A aquisição e o tratamento das mudas deverão seguir a metodologia descrita no 
PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.8 desta especificação. Deve-se incluir no relatório fotos das 
mudas adquiridas, com data. 

3.7.7 – Replantio de mudas mortas; 

O replantio de mudas mortas será realizado na área a ser recuperada, conforme definido no 
item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.9 desta especificação. Deve-se incluir no relatório 
fotos das mudas plantadas, com data, de modo a permitir uma visualização de toda área em 
que houve replantio. 

3.8 – RELATÓRIOS   

Deverão ser apresentados os seguintes relatórios: 

3.8.1 Relatório de Implantação do PRAD 

Este relatório deverá ser apresentado em até 30 (trinta) dias após o término da implantação do 
PRAD, conforme definido no item 3.6 deste escopo e no item 8 do PRAD (ANEXO III). O 
relatório deverá conter: o histórico das atividades desenvolvidas durante a sua implantação, 
dentre elas aquelas descritas no item 3.6. O relatório deverá ser assinado por profissional 
habilitado para tal, conter memorial fotográfico e ART do profissional que assinar o relatório. 

3.8.2 Relatórios de Monitoramento/Manutenção 

Após o término implantação do PRAD, deverão ser apresentados, trimestralmente, relatórios 
das campanhas de monitoramento/manutenção do PRAD, conforme especificado no 
Cronograma (ANEXO VI), para a protocolização no órgão ambiental competente. Os relatórios 
deverão conter o histórico de todas as atividades desenvolvidas. Tais informações serão 
levantadas através do acompanhamento técnico. O relatório deverá ser assinado por 
profissional capacitado, conter memorial fotográfico e ART. Em cada relatório trimestral, 
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deverão ser apresentadas comprovações de que as medidas tomadas para a recuperação da 
área estão sendo efetivas, conforme definido no item 3.7. Deverão ser apresentadas tabelas de 
medições práticas do desenvolvimento das espécies plantadas e um parecer do técnico 
responsável a respeito da situação geral da área em recuperação e da efetividade do PRAD. 

3.8.3 Relatório Final Consolidado 

O Relatório Final deverá consolidar todas as ações da implantação e do 
monitoramento/manutenção do PRAD. Nele deverá conter o histórico das atividades 
desenvolvidas, dentre elas, o total de aquisição de mudas; aquisição de insumos; roçagem 
seletiva; coroamento; controle de herbivoria; adubação; controle de cipós; irrigação. Tais 
informações serão levantadas através do acompanhamento técnico. O relatório deverá ser 
assinado por profissional capacitado, conter memorial fotográfico e ART. Na conclusão deste 
relatório, deverá ser apresentado parecer do técnico responsável a respeito da situação geral da 
área em recuperação e da efetividade do PRAD. 

 

4. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

4.1. Os serviços serão liberados para pagamento após revisão e aprovação dos relatórios de 
implantação, monitoramento/manutenção e encerramento do PRAD por parte da Fiscalização 
da CONTRATANTE, de acordo com os itens discriminados na Planilha de Preços (ANEXO II). 
Deve-se ainda prever vistorias prévias do técnico responsável pelo serviço a cada entrega de 
relatório junto à Fiscalização da CONTRATANTE para acompanhamento dos trabalhos 
realizados. A critério da CONTRATANTE, a frequência de visitas a campo pode ser espaçada. 

4.2 O pagamento dos serviços será feito da seguinte forma: 

 

4.2.1 – IMPLANTAÇÃO 

4.2.1.1 – Delimitação da área 

A ser medido pelo item 3.6.1 da planilha de preços, após aprovação do relatório comprobatório 
e arquivo em formato dwg do levantamento topográfico, demostrando a realização da 
delimitação de toda a área a ser recuperada, conforme definido no item 3.6.1 desta 
especificação. 

4.2.1.2 – Instalação de Cerca 

Será medido por metro linear de cerca instalada, conforme item 3.6.2 da planilha de preços, 
após aprovação do relatório comprobatório com comprovação por meio de levantamento 
topográfico do perímetro de cerca implantado, na área a ser recuperada, conforme definido no 
item 7.4.1 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.2 desta especificação. 

4.2.1.3 – Controle de cipós 

Medido pelo item 3.6.3 da planilha de preços, após aprovação do relatório comprobatório, da 
realização do corte raso das plantas de cipós na borda do fragmento florestal remanescente, em 
área de 0,38 Ha, conforme definido no item 7.1 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.3 desta 
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especificação. Caso o controle não seja feito em toda a área, o item deve ser pago 
parcialmente.  

4.2.1.4 – Limpeza da área e Preparação do terreno 

A ser medido de acordo com o item 3.6.4 da planilha de preços após aprovação do relatório 
comprobatório, do preparo e limpeza de toda a área a ser recuperada conforme definido no item 
7.2 e 7.4.3 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.4 desta especificação; 

4.2.1.5 – Controle de Herbivoria 

A ser medido pelo item 3.6.5 da planilha de preços após aprovação do relatório comprobatório, 
da realização do controle de formigas cortadeiras e outras pragas na área ser recuperada e 
áreas adjacentes, conforme definido no item 7.4.2 e 7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.5 
desta especificação, além de apresentação de Nota Fiscal de aquisição do material; 

4.2.1.6 – Adubação 

A ser medido pelo item 3.6.6 da planilha de preços, após aprovação do relatório comprobatório, 
da adubação realizada na área a ser recuperada, conforme definido no item 7.4.5 do PRAD 
(ANEXO III) e no item 3.6.6 desta especificação, além de apresentação de Nota Fiscal de 
aquisição do material; 

4.2.1.7 – Abertura de covas 

 A ser medido pelo item 3.6.7 da planilha de preços após aprovação do relatório comprobatório, 
da abertura de covas na área a ser recuperada, conforme definido no item 7.4.4 do PRAD 
(ANEXO III) e no item 3.6.7 desta especificação; 

4.2.1.8 – Aquisição de Mudas 

A ser medido pelo item 3.6.8 da planilha de preços após aprovação do relatório comprobatório 
da aquisição de mudas para plantio na área a ser recuperada, conforme definido no item 7.3 e 
7.4.6 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.8 desta especificação, além de apresentação de Nota 
Fiscal de compra das mudas. 

4.2.1.9 – Plantio de mudas 

A ser medido pelo item 3.6.9 da planilha de preços, após aprovação do relatório comprobatório, 
do plantio das mudas na área a ser recuperada, conforme definido no item 7.4.6 e 7.4.7 do 
PRAD (ANEXO III) e no item 3.6.9 desta especificação; 

 

4.2.2 – MANUTENÇÃO/MONITORAMENTO 

4.2.2.1 – Controle de cipós 

A ser medido pelo item 3.7.1 da planilha de preços, por hectare de área onde o serviço foi 
realizado, mediante aprovação do relatório comprobatório, após o controle/cortes de cipós 
realizados na área a ser recuperada, conforme definido no item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no 
item 3.7.1 desta especificação. Estão previstas quatro campanhas de Controle de Cipós, de 
acordo com a frequência definida no cronograma de serviços; 
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4.2.2.2 – Roçagem Seletiva 

A ser medido pelo item 3.7.2 da planilha de preços, por área roçada, após aprovação do 
relatório comprobatório, da roçagem seletiva realizada na área a ser recuperada, conforme 
definido no item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.7.2 desta especificação. Estão previstas 
16 campanhas de Roçagem Seletiva em toda a área do PRAD, de acordo com a frequência 
definida no cronograma de serviços;  

4.2.2.3 – Controle de Herbivoria 

A ser medido pelo item 3.7.3 da planilha de preços, por hectare de área onde o serviço foi 
realizado, após aprovação do relatório comprobatório, do controle de herbivoria realizado na 
área a ser recuperada, conforme definido no item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.7.3 
desta especificação. Estão previstas 16 campanhas de Controle de Herbivoria em toda a área 
do PRAD, de acordo com a frequência definida no cronograma de serviços. Deve-se apresentar 
também Nota Fiscal de aquisição do material; 

4.2.2.4 – Coroamento 

A ser medido pelo item 3.7.4 da planilha de preços, após aprovação do relatório comprobatório, 
do coroamento realizado conforme definido no item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.7.4 
desta especificação. Estão previstas 16 campanhas de Coroamento em todas as mudas da área 
do PRAD, de acordo com a frequência definida no cronograma de serviços; 

4.2.2.5 – Adubação de Cobertura 

A ser medido pelo item 3.7.5 da planilha de preços, após aprovação do relatório comprobatório, 
da adubação realizada, conforme definido no item 7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.7.5 
desta especificação. Estão previstas 4 campanhas de Adubação em toda a área do PRAD, e de 
acordo com a frequência definida no cronograma de serviços. Para medição, deve-se ainda 
apresentar a Nota Fiscal de aquisição do material; 

4.2.2.6 – Aquisição de mudas para replantio; 

A ser medido pelo item 3.7.6 da planilha de preços, após aprovação do relatório comprobatório, 
da aquisição de mudas para replantio de mudas mortas na área a ser recuperada, conforme 
definido no item 7.3 e 7.4.6 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.7.6 desta especificação. Para 
medição, deve-se ainda apresentar a Nota Fiscal de compra das mudas. 

4.2.2.7 – Replantio de mudas mortas; 

A ser medido pelo item 3.7.7 da planilha de preços, após aprovação do relatório comprobatório, 
do replantio de mudas mortas, realizado na área a ser recuperada, conforme definido no item 
7.4.9 do PRAD (ANEXO III) e no item 3.7.7 desta especificação. Estão previstas 15 campanhas 
de replantio, com frequência definida no cronograma de serviços, a serem feitas conforme 
necessidade identificada pelo técnico responsável pelo serviço; 

4.2.2.8 – Relatório de Conclusão da Implantação do PRAD 

A ser medido pelo item 3.8.1 da planilha de preços, após aprovação, por parte da Fiscalização, 
do Relatório de Implantação do PRAD, conforme definido no item 8 do PRAD (ANEXO III) e no 
item 3.8.1 desta especificação; 
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4.2.2.9 – Relatórios de Monitoramento e Manutenção 

A ser medido pelo item 3.8.2 da planilha de preços, após aprovação, por parte da Fiscalização, 
de cada Relatório de Monitoramento e Manutenção do PRAD, conforme definido no item 8 do 
PRAD (ANEXO III), no item 3.8.2 desta especificação e no cronograma de serviços. Estão 
previstos 15 relatórios de manutenção para comprovação dos serviços realizados; 

4.2.2.10 – Relatório Final Consolidado 

A ser medido pelo item 3.8.3 da planilha de preços, após aprovação, por parte da Fiscalização, 
do Relatório Final Consolidado do PRAD, conforme definido no item 8 do PRAD (ANEXO III) e 
no item 3.8.3 desta especificação; 

 

5- CONDIÇÕES GERAIS 

5.1.Os serviços em execução serão acompanhados e fiscalizados pela Equipe Técnica da BR e, 
em caso de não estarem de acordo com as especificações técnicas e condições aqui contidas, 
não serão aceitos e deverão ser novamente executados, sem ônus para a BR; 
 
5.2.Alterações nos quantitativos de serviços previstos na PLANILHA DE PREÇOS, no decorrer 
da execução dos serviços, só podem ser realizadas com a prévia aprovação e aceitação da 
FISCALIZAÇÃO da BR; 
 
5.3.A CONTRATANTE se reserva o direito de alterar os quantitativos da PLANILHA DE 
PREÇOS, em função dos serviços efetivamente realizados; 
 
5.4.Eventuais revisões e correções dos relatórios solicitadas pela FISCALIZAÇÃO da BR não 
serão consideradas para efeito de faturamento e deverão ser realizadas tantas vezes quantas 
forem necessárias até a aprovação final da FISCALIZAÇÃO sem ônus para a BR;  
 
5.5.Caberá à empresa contratada arcar com qualquer ônus jurídico, administrativo ou financeiro 
que, porventura, possa vir a ocorrer durante a elaboração do serviço em pauta; 
 
5.6.A BR realizará o protocolo junto ao IDAF dos relatórios semestrais de execução do PRAD 
para análise e aprovação; 
 
5.7.Toda revisão/consideração solicitada pelo IDAF a respeito da implantação e manutenção do 
PRAD será realizada pela contratada de modo a obter a aprovação do IDAF, sem ônus para a 
BR, e o prazo de atendimento deverá ser acordado com a Fiscalização da BR, através de ata de 
reunião ou correio eletrônico; 
 
5.8.O prazo de análise dos relatórios e de demais possíveis considerações da implantação do 
PRAD, por parte do IDAF, é indefinido e isto não incorrerá em ônus para a BR; 

 
 

6.ANEXOS 
  
6.1 – ANEXO II – PRAD Aracruz - Planilha de Preços; 
6.2 – ANEXO III - PRAD Aracruz; 
6.3 – ANEXO IV – IDAF – Aprovação do PRAD Aracruz; 
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6.4 – ANEXO V – Mapa da Área do PRAD Aracruz; 
6.5 – ANEXO VI – Cronograma de Execução do PRAD; 
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Endereço

Cidade/UF

Telefone

CNPJ
Insc. Est.:

Cliente:

Endereço:

Cidade/UF

CNPJ

End.:

Observações: N° PEDIDO 

NOTA PM
Última medição da Ordem? SIM NÃO
Caso encerrado? SIM NÃO

* VALOR

* a) Correção

* b) Forma

NF Data Valor NF Data Valor NF Data Valor

Valor Total já faturado: -                                           Saldo a Faturar (antes da medição atual) :

ITEM UN Qtde. 
Solicitada

Preço Unitário (R$) TOTAL Estimado  (R$)
Qtde. Acumulada 
até  esta Medição

Valor Acumulado até esta 
Medição

Qtde. Realizada 
nesta Medição

Valor Realizado nesta 
Medição

Qtde. Saldo Valor Total Saldo

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00

* Data de início dos serviços de campo

Monitoramento

Pontos de revisão solicitados - Total

INDICADORES QUALITATIVOS

* Data de fim dos serviços de campo

DADOS PARA MEDIÇÃO

ORDEM

Data do pedido

REQUISIÇÃO

Data da Estimativa:12/11/2010

Medições já liberadas:

RemediaçãoDiagnóstico

* Tempo total BR para revisão (dias)

Telefone

Contato

Gerência
DADOS DO CLIENTE

* Data de Aceite do relatório

BOLETIM DE MEDIÇÃO/PEDIDO DE SERVIÇO

Dados do Fornecedor Número do Contrato

PRAZOS

Início Término

Dados PETROBRAS

Telefone

Inscrição Estadual

* VALOR

Percentual valor (realizado x estimado)

* Número de revisões solicitadas

VOC Resíduos

ATIVIDADEATIVIDADE

Análise de Risco

DESCRIÇÃO

Outros Serviços

* Tempo total BR para revisão (dias)Tempo (Recebimento e início dos serviços) -dias

Descrição do Serviço Realizado

Tempo (Recebimento e aceite do relatório) -dias

Total
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1. OBJETIVO 
Estabelecer orientações que devem ser obedecidas pelas empresas contratadas, com a finalidade de 
preservar a integridade física das pessoas, dos equipamentos, instalações e a proteção do meio ambiente em 
obras e serviços na PETROBRAS DISTRIBUIDORA. 

2. DEFINIÇÕES E SIGLAS 

2.1 ASO 
Atestado de Saúde Ocupacional. 

2.2 ANÁLISE DE SEGURANÇA DO TRABALHO (AST) 
Ferramenta utilizada para identificar perigos, avaliar riscos e determinar ações de controle preventivas para cada uma 
das etapas de um trabalho, visando melhorar a segurança durante a sua execução.

2.3 EMITENTE 
O Emitente deve ser pessoa habilitada da CONTRATADA com conhecimentos técnicos e práticos das 
características de operação e riscos da área ou equipamento onde será executado o serviço. 

2.4 EQUIPAMENTOS CLASSE A  
É todo aquele que contenha ou tenha contido produtos tóxicos, asfixiantes, corrosivos, inflamáveis ou 
combustíveis. 

2.5 EQUIPAMENTOS CLASSE B 
É todo aquele que não contém ou não tenha contido produtos tóxicos, asfixiantes, corrosivos, inflamáveis ou 
combustíveis. 

2.6 ETIQUETAS DE ADVERTÊNCIA 
É a denominação dada aos dispositivos utilizados para identificar os equipamentos que estão fora de operação 
nos quais serão realizados serviços. 

2.7 ESPAÇO CONFINADO 
Qualquer área não projetada para ocupação contínua, a qual tem meio limitado de entrada e saída, ventilação 
insuficiente, concentração de contaminantes perigosos e que apresente deficiência ou enriquecimento de 
oxigênio que possam existir ou se desenvolver. 

2.8 ENERGIA ARMAZENADA  
É a energia que pode vir a ser liberada por um determinado sistema. São exemplos desses sistemas molas 
comprimidas, energia potencial de uma carga elevada, temperaturas ou pressões elevadas em tubulações e 
reservatórios. 

2.9 NR 
Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho 

2.10 PCMAT 
Programa de Condições e meio Ambiente na Indústria da Construção. 

2.11 PERMISSÃO PARA TRABALHO (PT) 
Autorização dada por escrito, para execução de qualquer trabalho que envolva riscos de acidentes com lesão 
pessoal, danos materiais e a saúde, agressão ao meio ambiente ou descontinuidade operacional (incêndio ou 
explosão, vazamento de produtos combustíveis, tóxicos, corrosivos ou asfixiantes, choque elétrico, quedas, 
exposição à temperatura extrema, outros). 

2.12 PPRA 
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais  

2.13 SMS  
Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 
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2.14 SOLICITANTE / EXECUTANTE 
Encarregado pela equipe ou pessoa que executa o serviço na área ou equipamento a ser liberado, que se 
responsabilizará pelo atendimento às exigências determinadas na PT para manutenção das condições de 
segurança na área. 

2.15 TFCA 
Taxa de Freqüência de Acidentados com Afastamento. 

2.16 TFSA 
Taxa de Freqüência de Acidentados sem Afastamento. 

3. CONDIÇÕES GERAIS 
Após a assinatura do Contrato pelas pessoas autorizadas e antes do início dos serviços, o representante da 
empresa CONTRATADA deverá apresentar ao Fiscal do Contrato da PETROBRAS DISTRIBUIDORA, o 
responsável pela execução dos trabalhos, ocasião em que serão fixadas as precauções específicas à natureza 
dos trabalhos, especialmente os que não constarem neste anexo. 

O Fiscal do Contrato da PETROBRAS DISTRIBUIDORA informará ao representante da empresa Contratada 
os riscos e cuidados que deverão ser tomados durante a execução dos serviços, bem como, quando aplicável, 
os equipamentos de proteção específicos. 

A CONTRATADA deverá apresentar ao Fiscal do Contrato o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais-
PPRA da empresa relativo aos serviços contratados pela PETROBRAS DISTRIBUIDORA, conforme NR-9.  

Para as atividades de construção e montagem eletromecânica com 20 (vinte) ou mais trabalhadores, deverá a 
CONTRATADA, antes de iniciá-las, apresentar seu PCMAT já devidamente elaborado e a ser executado por 
profissional legalmente habilitado na área de segurança do trabalho, conforme NR-18, permanecendo uma 
cópia no Canteiro, além das cópias dos documentos citados no parágrafo anterior. 

A CONTRATADA obriga-se a promover para todo o seu pessoal de execução até supervisão, o treinamento 
em SMS, com carga mínima de 06:00 horas, conforme NR-18 item 18.28. 

As cópias dos registros de treinamento deverão estar disponíveis no local de trabalho e apresentados ao Fiscal 
do Contrato quando solicitado e deverá incluir no mínimo o que está previsto na NR-18, acrescido de 
procedimentos no caso de acidentes e emergência e procedimentos de segurança nos diversos tipos de 
serviços a serem executados, incluindo àqueles que exijam a elaboração de uma AST conforme modelo no 
Anexo 3 do item 7 deste documento. 

A CONTRATADA antes de iniciar as atividades deve sinalizar o canteiro de obras o Programa conforme 
previsto na NR-18, item 18.27. 

A CONTRATADA deverá apresentar ao Fiscal do Contrato declaração que as suas SubContratadas 
implantarão os requisitos contratuais de SMS constantes deste anexo. 

O Fiscal do Contrato poderá suspender qualquer trabalho que evidencie risco iminente à segurança das 
pessoas, ao meio ambiente e ao patrimônio da PETROBRAS DISTRIBUIDORA ou de terceiros. 

As suspensões motivadas por falta de condições de segurança ou pela não observância das normas, 
instruções de segurança e regulamentos aqui citados, não eximem a CONTRATADA das obrigações e 
penalidades constantes nas cláusulas contratuais referentes a prazos e multas. 

4. SEGURANÇA 
A CONTRATADA será responsável pela prevenção de acidentes, pela segurança na realização dos trabalhos e 
por todas as ações a serem tomadas em casos de acidentes, tais como atendimento, encaminhamento, 
transporte e socorro médicos para seus empregados e subcontratados acidentados, devendo proporcionar 
meios adequados para tal. 
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Todas as obrigações morais e legais decorrentes de acidentes de trabalho de seus empregados ou 
subcontratados serão de responsabilidade da CONTRATADA. 

A CONTRATADA deverá comunicar imediatamente ao Fiscal do Contrato todo acidente que gere lesão com ou 
sem perda de tempo ocorrido com seus empregados ou de suas subempreiteiras, utilizando, também, a 
Central de Atendimento a Emergências no telefone 0800 024 44 33. 

A CONTRATADA após a comunicação do acidente deverá iniciar imediatamente a investigação do ocorrido, de 
forma a evidenciar as causas imediatas e básicas, apresentando ao Fiscal do Contrato, no prazo de quarenta e 
oito horas, o relato e a investigação de acidentes conforme previsto na NBR-14280 – Cadastro de Acidente do 
Trabalho – Procedimento e Classificação. 

A CONTRATADA deverá informar ao Fiscal do Contrato no primeiro dia útil do mês o número total de 
empregados envolvidos na obra ou serviço e o número de acidentes com ou sem afastamento durante a 
vigência do contrato. 

A CONTRATADA deverá fornecer aos seus empregados, Equipamentos de Proteção Individual (EPI), tais 
como, capacete de segurança, óculos de segurança para proteção dos olhos, botas de segurança para 
trabalhos executados em locais que apresentem riscos de lesão no pé e protetor auricular, todos devidamente 
aprovados por meio de Certificado de Aprovação, conforme NR – 6 do Ministério do Trabalho. Outros 
equipamentos de proteção individual específicos deverão ser utilizados de acordo com a natureza do serviço a 
ser executado. A CONTRATADA se obriga a treinar seus empregados quanto ao uso dos EPI e apresentar a 
qualquer momento os registros de treinamento. 

Os empregados da CONTRATADA e das SubContratadas devem ser apresentar devidamente vestidos e 
protegidos com os Equipamentos de Proteção Individual para a realização das tarefas. 

A CONTRATADA deverá obedecer aos Planos de Atendimento a Emergências do local onde são realizados os 
trabalhos. No caso em que o local não tenha Planos de Atendimento a Emergências, o mesmo deverá ser 
elaborado pela CONTRATADA de forma a contemplar combate a incêndio, primeiros socorros e atendimento a 
acidentados, em todas as frentes de serviços. 

A CONTRATADA deverá apresentar declaração identificando responsável da empresa em comunicar 
acidentes e pela garantia de SMS. 

A CONTRATADA deverá apresentar organograma da empresa com as atribuições e responsabilidades de 
SMS. 

A CONTRATADA deverá apresentar um documento contendo a política de SMS e a forma de divulgação para 
os seus empregados e subcontratados.                                                          

A CONTRATADA deverá apresentar plano de ação para cumprimento das metas e objetivos de SMS 
estabelecidos no contrato. 
                                                  
A CONTRATADA deverá implantar o Diálogo de Segurança, Meio Ambiente e Saúde – DSMS, para todos os 
seus empregados, no início da jornada diária de trabalho e realizar reuniões mensais de SMS. 

A CONTRATADA deverá apresentar ao Fiscal do Contrato mensalmente, os resultados do TFCA e TFSA da 
empresa e anualmente realizar a análise crítica dos resultados destes indicadores. 

A CONTRATADA deverá apresentar declaração do engenheiro ou técnico de segurança que houve 
treinamento nos aspectos de SMS para os seus empregados nas atividades previstas do contrato. 

A CONTRATADA deverá apresentar declaração do engenheiro de segurança ou técnico de segurança de que 
os equipamentos utilizados nas obras e serviços estão de acordo com as normas de SMS. 

A CONTRATADA deverá apresentar e implementar um Programa de Inspeções de SMS para: 
- veículos, máquinas e equipamentos pesados (inclusive na mobilização); 
- ferramentas manuais e pequenos equipamentos; 
- cabos e outros dispositivos de içamento de cargas; 
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- canteiros de obras e outras instalações provisórias; 
- EPI. 

4.1 ANÁLISE DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

A CONTRATADA deverá elaborar uma AST, obrigatoriamente por pessoal habilitado, para os seguintes tipos 

de serviços: 

- trabalhos em altura onde o trabalhador fique exposto à queda de diferentes níveis, em telhados, superfícies 
de sustentação não permanentes ou sem proteção, com altura superior a 2 metros, em relação ao solo; 
- trabalhos de manutenção em equipamentos ou tubulações que contenham ou tenham contido líquidos 
inflamáveis, corrosivos ou tóxicos e gás; 
- trabalhos de manutenção, reparo ou montagem que apresentem risco de contato com corrente elétrica igual 
ou maior que 50 volts CA ou 120 volts CC; 
- trabalhos de escavação manual ou mecânica que possam acarretar vazamentos de combustíveis, inflamáveis 
ou tóxicos ou ainda em que haja suspeita de emanação de gases; 
- trabalhos de realização de sondagem do terreno para levantamento de seu perfil, utilizando equipamento 
manual ou a motor; 
- trabalhos envolvendo a utilização de equipamento de içamento e movimentação de cargas (escavadeiras e 
guindastes de forma geral para escavação e movimentação de equipamentos, tais como: compressores, 
bombas, tanques, etc.) próximo à rede elétrica energizada ou a linha de processo; 
- trabalhos em espaços confinados e em áreas ou equipamentos com deficiência ou excesso de oxigênio ou 
produtos perigosos para a vida humana; 
- trabalhos de radiografias industrial, detonação com a utilização de material explosivo, mergulho, etc.; 
- abertura ou entrada de pessoal em equipamentos ou linhas de Classe A, ou de Classe B interligados a outro 
de Classe A; 
- trabalho (a frio ou a quente) no interior de equipamentos de classe A, bem como caixas de passagem de 
cabos elétricos ou telefônicos, poços e caixas de drenagens de águas oleosas ou contaminadas; 
- para entrada de pessoal em equipamentos ou linhas classe B quando as características do equipamento não 
oferecem boas condições de ventilação natural; 
- trabalho a quente em equipamentos de classe A ou de classe em equipamentos classe B interligados a outro 
de classe A. 
- onde ocorrer à falta de procedimento específico para a tarefa de risco; 
- onde ocorrer à possibilidade de contato com equipamento pressurizado, energizado, com alta temperatura, de 
forma não prevista nos padrões básicos de SMS da planta; 
- onde ocorrer à impossibilidade de isolamento do equipamento ou sistema para liberação; 
- onde ocorrer à intervenção em circuito de controle ou de proteção em painéis elétricos; 
- onde ocorrer à utilização de equipamentos que oferecem risco à área classificada ou podem gerar 
eletricidade estática; 
- quando houver a possibilidade de uma tarefa afetar áreas vizinhas de forma inesperada e indesejada. 

A Contratada deve coordenar a elaboração da AST em função da tarefa a ser realizada e garantir que os passos e as 
ações definidas sejam de conhecimento daqueles que executarão a tarefa.  

Cabe aos empregados designados para executar a tarefa, seguir todos os passos estabelecidos na AST, da qual foram 
comunicados e/ou fizeram parte da elaboração.�

4.2 PERMISSÃO PARA TRABALHO 

O solicitante/executante da CONTRATADA, obrigatoriamente habilitado, deverá requisitar uma PT em obras e em 
instalações da PETROBRAS DISTRIBUIDORA que possuam responsáveis designados para a emissão da  PT. 

Os trabalhos a serem executados e que exigem a emissão da PT serão classificados como Trabalho a Quente, 
Trabalho a Frio, Trabalho em Pintura, Trabalho em Ambiente Confinado, Trabalho em Teste de Estanqueidade, 
Trabalho para Movimentação de Carga próxima à rede elétrica, Trabalho de Escavação, Trabalho em Altura e 
Trabalho em Equipamentos Elétricos e Radiografia Industrial. 
  
4.2.1 PERMISSÃO PARA TRABALHO A QUENTE 
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Trabalho a quente é aquele que requer o uso de chamas a descoberto ou operações capazes de produzir 
temperaturas elevadas ou centelhas, conforme relação abaixo: 
- corte e solda oxi-acetileno; 
- corte e solda a eletrodo (elétrica); 
- uso de maçarico; 
- uso de esmeril; 
- limpeza com jato de granalha; 
- corte de concreto a seco; 
- emprego de motores a combustão ou elétricos sem blindagem; 
- quaisquer outras operações que possam produzir temperaturas elevadas ou centelhas. 

4.2.1.1 PRECAUÇÕES OBRIGATÓRIAS 

Para a emissão de permissão para trabalho a quente devem ser tomadas as seguintes precauções: 
- sempre que um equipamento ou sistema estiver fora de operação, em manutenção ou reparo e for 
necessário bloquear válvulas direta ou indiretamente ligadas a estes, devem ser colocadas pelo Emitente e/ou 
Executante, Etiquetas de Advertência (amarela / azul ou vermelha). A etiqueta Amarela significa equipamento 
fora de operação e a etiqueta Azul ou Vermelha, equipamentos em geral e chaves elétricas; 
- nos casos de equipamentos acionados por outro, o cabo que alimenta o equipamento acionador deve ser 
devidamente bloqueado ou desligado. É obrigatório à colocação da Etiqueta de Advertência azul ou vermelha 
na chave que interrompe o circuito; 
 - quando as tubulações ligadas a um equipamento da “Classe A” as mesmas devem ser bloqueadas por 
flanges cegos; 
- os equipamentos nas áreas adjacentes a do trabalho em execução devem estar dentro do limite de 
segurança e inspecionados para que as centelhas ou chamas provenientes dos serviços não os atinjam; 
- trabalho envolvendo combustíveis ou inflamáveis, faz-se necessário o monitoramento de inflamabilidade e 
demais ações mitigadoras. 

4.2.2 PERMISSÃO PARA TRABALHO EM EQUIPAMENTO ELÉTRICO 

É a permissão dada para realizar serviços em manutenção em equipamentos elétricos energizados ou não, 
serviços de manutenção em redes elétricas e serviços de reparos em cabines primárias e secundárias. 

É recomendável desligar o circuito ou equipamento sempre que possível evitando-se trabalhar com o mesmo 
energizado. 
  
Considera-se que o equipamento está desenergizado quando atendidas todas as condições abaixo, 
obedecendo-se à seqüência: 
- seccionar o circuito através de disjuntor, chave faca, chave fusível, etc.; 
- impedimento da reenergização do circuito; 
- constatação da ausência de tensão no circuito; 
- instalação de atendimento temporário dos condutores interrompidos; 
- proteção dos elementos energizados existentes na zona controlada; 
- instalação da sinalização de impedimento de energização. 

4.2.2.1 RESTRIÇÕES 

Todo trabalho de manutenção ou reparo em equipamento elétrico energizado com tensão igual ou superior a 
50 volts CA ou superior a 120 volts CC, só poderá ser executado por pessoal devidamente capacitado e 
autorizado formalmente pela empresa, conforme previsto na NR-10 – Instalações e Serviços em Eletricidade 
do MTE. 

Nenhum trabalho de manutenção ou reparo poderá ser executado em equipamento energizado com tensão 
superior a 500 volts, salvo nos testes de corrente feito com equipamentos especiais (medidor alicate), 
devidamente isolados e o executante do teste protegido com os EPI´s necessários. 
4.2.2.2 PRECAUÇÕES OBRIGATÓRIAS QUANDO EQUIPAMENTO ENERGIZADO 
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Todo trabalho em equipamento elétrico somente poderá ser executado por trabalhador habilitado ou 
capacitado e autorizados formalmente pela empresa, e mediante o uso de ferramentas com isolamentos 
apropriados e estar ciente dos riscos que o trabalho oferece. 

O uso de luvas e capacetes de alta resistência elétrica será obrigatório a todos os executantes de trabalhos em 
equipamentos elétricos energizados. 

Sempre que possível, deve-se desligar o circuito ou equipamento onde serão executados os trabalhos, pois 
não é recomendável executar trabalho com os mesmos energizados.  

Os trabalhadores habilitados ou capacitados devem utilizar vestimentas de proteção contra arco voltaico, com 
mangas compridas, quando estiverem trabalhando com equipamento energizado. 

Ao operar disjuntores ou qualquer equipamento de interrupção de circuito, cujos contatos estejam, 
eventualmente, a descobertos, devem ser utilizadas luvas de borracha e proteção facial. 

As técnicas de inspeção por termografia devem atender os limites da zona controlada, previsto na NR-10, com 
o acompanhamento de um profissional capacitado e autorizado. 
  
Todo serviço em equipamento desernegizado que, por qualquer meio ou condição, houver possibilidade de ser 
reernegizado acidentalmente deve ser requalificado para a condição de equipamento energizado. Contudo 
para garantir que o equipamento a ser reparado esteja desernegizado, deverão ser atendidas todas as 
condições abaixo, obedecendo-se a seqüência: 
- seccionamento do circuito através de disjuntor, chave faca, chave de fusível, etc.; 
- impedimento da reenergização do circuito, através de cadeado com uma única chave, que ficará em poder 
dos proprietários dos cadeados. 
- constatação da ausência de tensão no circuito, através de instrumentos de medição; 
- instalação de aterramento provisório e equipotencialização dos condutores interrompidos; 
- proteção dos elementos energizados existentes na zona controlada; 
- instalação de sinalização de impedimento de energização, através de etiquetas de advertência. 

Todo trabalho em circuito energizado deverá ter o acompanhamento de pessoa capacitada, com treinamento 
em RCP (Recuperação Cardio – Pulmonar), para agir em uma emergência. 

4.2.3 PERMISSÃO DE TRABALHO PARA RADIOGRAFIA INDUSTRIAL  

A execução de serviços envolvendo fontes radioativas está condicionada ao cumprimento das Normas da 
Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), dos planos de proteção radiológica da CONTRATADA e da 
norma PETROBRAS N-2344 – Segurança em Trabalhos de Radiografia Industrial.  

A CONTRATADA deve submeter à PETROBRAS DISTRIBUIDORA as credenciais CNEN dos integrantes da 
equipe de radiografia industrial.  

Além dos documentos citados nas normas PETROBRAS, a CONTRATADA disponibilizará, no local de 
execução dos serviços, antes da chegada de qualquer fonte radioativa, os seguintes documentos: 
- cópia da Autorização de Operação, expedida pela CNEN; 
- cópia controlada do Plano de Radioproteção aprovado pela CNEN; 
- cópia controlada do Procedimento Específico de Radioproteção. 

4.2.3.1 PRECAUÇÕES OBRIGATÓRIAS  

Devem ser realizados os seguintes procedimentos: 
-  isolar a área; 
-  retirada de pessoas da área a ser atingida; 
- monitorar a exposição dos envolvidos na atividade; 
-  verificar interferência da radiação em instrumentos de controle de processo.  
4.2.4 PRECAUÇÕES COM EQUIPAMENTOS QUE POSSUAM ENERGIA ARMAZENADA 
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Estes equipamentos devem ser bloqueados e mantidos trancados com cadeados individuais, com uma única 
chave, que deve ficar em poder do emitente. Adicionalmente devem ser colocadas as etiquetas de advertência 
pelo Emitente, Solicitante/Requisitante e Executante. 

Estas precauções se aplicam para os seguintes equipamentos ou sistemas: 
- válvulas direta ou indiretamente ligadas a um equipamento ou sistema que estiver fora de operação, em 
manutenção ou reparo; 
- válvulas que possuam duplo bloqueio; 
- equipamentos acionados por outras fontes de energia diferente da elétrica (hidráulica, térmica, química, etc.), 
a linha (tubulação) e/ou cabo que alimentam o equipamento acionador devem ser devidamente bloqueados ou 
desligados. 

4.3 PERMISSÃO PARA TRABALHO A FRIO  

Trabalho a frio é aquele que não requer o uso de chamas nem operação da qual resultem temperatura elevada 
ou centelhas. 

A emissão da permissão de Trabalho a frio aplica-se aos seguintes exemplos: 
- limpeza de equipamentos; 
- corte com serra manual; 
- serviços de manutenção mecânica sem emprego de calor ou qualquer dispositivo que gere fagulhas ou 
centelhas; 
- uso de máquinas rotativas acionadas a vapor ou ar comprimido sem geração de calor, fagulhas ou centelhas; 
- pintura de equipamentos; 
- serviços de manutenção civil sem o emprego de equipamentos que gerem calor, fagulhas ou centelhas.  
  

4.3.1 PERMISSÃO PARA TRABALHO EM PINTURA 

Todos os envolvidos na execução de pintura devem ser instruídos a respeito dos riscos aos quais possam 
estar expostos, a fim de preservar a integridade dos trabalhadores, das instalações, bem como do meio 
ambiente, face às agressividades inerentes à atividade. 

Para proteção da saúde do pessoal envolvido na atividade de pintura, devem ser observadas as seguintes 
medidas: 
- proteção coletiva e/ou ambiental; 
- vestuário: utilização, guarda e lavagem em separado de quaisquer roupas para uso comum; 
- equipamento de proteção individual (EPI); 
- higiene após cada atividade; 
- procedimentos em situações de emergência. 

Nenhuma atividade envolvendo a produção de centelhas ou chamas deve ser desenvolvida paralelamente e 
em contato com trabalho de pintura, principalmente o uso de máquinas e equipamentos sem aterramento. 

A pintura somente deve ser iniciada após inspeção prévia do local. Detectadas quaisquer irregularidades 
devem ser tomadas providências no sentido de resguardar a integridade do trabalhador, das instalações e do 
meio ambiente. 

4.3.2 PERMISSÃO PARA TRABALHO EM AMBIENTE CONFINADO

A emissão da permissão de Trabalho em ambiente confinado aplica-se aos seguintes exemplos: 
- trabalhos no interior de tanques, vasos e reservatórios; 
- serviço de escavação em valas ou subterrâneos; 
- serviços em bueiros e galerias. 

4.3.2.1 RESTRIÇÕES 
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A entrada em ambiente confinado só deve ocorrer após se esgotar todas as demais formas de solução do 
problema. Todos os possíveis controles devem ser adotados para evitar a exposição das pessoas aos perigos 
potenciais. Desta forma, antes de entrar em ambientes confinados, um sistema de identificação de perigos 

reais e potenciais, e de medidas preventivas associadas a eles deve ser desenvolvido. A atmosfera interna 
deve ser testada por pessoa habilitada da CONTRATADA, com instrumento de leitura direta, calibrado e 
testado antes do uso, intrinsicamente seguro e protegido contra emissões eletromagnéticas ou interferências 
de radio freqüências, sendo necessário avaliar no mínimo as seguintes condições: 
- concentração de oxigênio; 
- gases e vapores inflamáveis; 
- contaminantes do ar potencialmente tóxicos. 

4.3.3 PERMISSÃO PARA TRABALHO EM TESTE DE ESTANQUEIDADE 

Para serviços de teste de estanqueidade em Sistema de Armazenamento Subterrâneos de Combustíveis - 
SASC devem ser adotadas as seguintes providências: 
- isolar o tanque a ser testado; 
- isolar a área onde será realizado o teste; 
- para o método de teste que utilizar pressão positiva para testar a parte sem produto do tanque, deverá 
obrigatoriamente usar gás inerte para pressurização do tanque, ou seja, Nitrogênio; 
- tanques novos e que nunca receberam produto podem ser testados com ar comprimido;  
- é vedada a utilização de ar comprimido onde houver a presença de combustível;  
- para o método de teste que utilizar pressão negativa (vácuo) para testar a parte sem produto do tanque, os 
gases retirados do tanque deverão, obrigatoriamente, ser lançados acima da cobertura das bombas ou no 
mínimo a 8 m de altura do piso; 
- para os testes realizados na parte com produto dos tanques, as sondas usadas devem ser adequadas para 
utilização em atmosfera explosiva; 
- as linhas conectadas ao tanque deverão ser testadas individualmente. 
Para serviços de teste de estanqueidade em Sistema de Armazenamento Aéreo de Combustíveis – SAAC - 
tanques horizontais, devem ser adotadas as seguintes providências: 
- isolar o tanque a ser testado; 
- isolar a área onde será realizado o teste; 
- deverá ser realizada uma inspeção visual do costado do tanque com o objetivo de identificar pontos de 
vazamentos; 
- tanques novos e que nunca receberam produto podem ser testados com ar comprimido;   
- é vedada a utilização de ar comprimido onde houver a presença de combustível;  
- as linhas conectadas ao tanque deverão ser testadas individualmente. 

Para serviços de teste estanqueidade com pressão negativa o método poderá ser usado desde que 
observadas as limitações previstas na NBR 13784. 

4.3.3.1 RESTRIÇÕES 

Não deve ser executado teste pneumático nos tanques que contiveram produtos inflamáveis em virtude dos 
riscos da movimentação do comburente que podem causar a inflamabilidade dos vapores contidos no tanque.  

4.3.4 PERMISSÃO DE TRABALHO PARA MOVIMENTAÇÃO DE CARGA PRÓXIMA À REDE ELÉTRICA 

A emissão desta permissão de Trabalho aplica-se aos seguintes exemplos: 
- movimentação de materiais por meio de talhas, gruas, guinchos e lanças; 
- movimentação de tubos; 
- trabalhos com empilhadeiras, tratores e demais equipamentos motorizados; 
- trabalhos de construção civil. 
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A CONTRATADA deve assegurar que a operação de máquinas e equipamentos que exponham o operador ou 
terceiros a riscos, só pode ser feita por trabalhador qualificado, e habilitado (para máquinas pesadas), sendo 
identificado por crachá, conforme NR-11.  

4.3.4.1 PRECAUÇÕES OBRIGATÓRIAS 

A movimentação de cargas oferece riscos intrínsecos a esta atividade. Quando executada nas proximidades 
de redes de energia ou linhas de processo, deve ser estabelecido um plano de contingência, para casos de 
situações fora do controle.  

Nas operações com máquinas e equipamentos pesados, devem ser observadas as seguintes medidas de 
segurança: 
- antes de iniciar a movimentação ou dar partida no motor, é preciso certificar-se de que não há ninguém 
trabalhando sobre, debaixo ou perto do mesmo; 
- os veículos máquinas e equipamentos que operam em marcha ré devem possuir alarme sonoro acoplado ao 
sistema de câmbio e retrovisores em bom estado; 
- o transporte de acessórios e materiais por içamento deve ser feito o mais próximo possível do piso, tomando-
se as devidas precauções de isolamento da área de circulação, transporte de materiais e de pessoas; 
- as máquinas não devem ser operadas em posição que comprometa sua estabilidade; 
- é proibido manter sustentação de equipamentos e máquinas somente pelos cilindros hidráulicos, quando em 
manutenção; 
- movimentação de cargas quando executadas nas proximidades de redes de energia exigem que sejam 
estabelecidos cuidados especiais, tais como, isolamento da área e assim como a comunicação à companhia 
elétrica responsável pela alimentação da rede. 

4.3.5 PERMISSÃO PARA O TRABALHO DE ESCAVAÇÃO 

 A emissão desta permissão de Trabalho aplica-se aos seguintes exemplos: 
- serviços de escavação manual; 
- serviços de escavação mecânica por trator, retro-escavadeira, entre outros. 

  
4.3.5.1 PRECAUÇÕES OBRIGATÓRIAS 

Devem ser atendidos os requisitos do item 18.6 da NR-18, da NBR 9061 - Segurança de Escavação a Céu 
Aberto da ABNT, e das exigências requeridas pela Permissão para Trabalho – PT nos serviços de escavação, 
devendo a CONTRATADA ter um responsável técnico legalmente habilitado. 

Antes do início da execução dos serviços de escavação devem ser atendidas as seguintes condições: 
- inspecionar visualmente o local a ser escavado, definindo seus limites; 
- todo serviço a ser realizado por pessoas no interior de vala/escavação, depois de esgotadas todas 
alternativas técnicas para evitá-lo, deve ser precedido de, no mínimo, uma Análise de Segurança do Trabalho – 
AST; 
- instalar uma faixa de segurança com tarjas pretas e amarelas, em todo o perímetro da mesma, a 0,60m de 
altura do solo e durante a noite devem ser colocados sinais luminosos; 
- emitir Permissão para Trabalho para os serviços de escavação manual e escavação mecânica por trator e 
retro-escavadeira; 
- consultar os órgãos responsáveis pela documentação para verificar presença de equipamentos, linhas ou 
cabos elétricos no local. Caso presentes, bloquear, trancar, desligar e colocar etiquetas de advertência nos 
locais onde existam linhas e cabos elétricos enterrados; 
- a escavação e movimentação de terra em faixa onde existam outros dutos, deve ser precedida de sondagem 
para identificação e locação dos dutos e outras interferências existentes; 
- as escavações devem ser supervisionadas por pessoal qualificado, que orientará os operários, quando se 
aproximarem das tubulações existentes, até a distância mínima de 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros).
- durante a execução de uma escavação podem-se encontrar obstáculos tais como árvores, raízes, blocos de 
rocha, fundações antigas. A retirada destes obstáculos deve ser efetuada com precaução para evitar 
acidentes; 
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- os acessos para permitir a entrada, circulação e saída de operários devem ser amplos permanentemente 
desobstruídos, para permitir um fluxo contínuo de pessoas em casos de emergência; 
- as passarelas provisórias e rampas que se fizerem necessárias para a circulação de pessoas devem ser 
resistentes e ter guarda-corpo de ambos os lados; 
- os materiais retirados da escavação devem ser depositados a uma distância superior à metade da 
profundidade, medida a partir da borda do talude; 
- as escavações e serviços em locais com possibilidade de vazamento de gás e de substâncias inflamáveis ou 
tóxicas, devem ser monitoradas continuamente; 
- na operação de desmonte de rocha a fogo, fogacho ou mista, deve haver um blaster, responsável pelo 
armazenamento, preparação das cargas, carregamento das minas, ordem de fogo, detonação e retirada das 
que não explodiram, destinação adequada das sobras de explosivos e pelos dispositivos elétricos necessários 
às detonações; 
- na área de fogo deve ser protegida contra projeção de partículas, quando expuser a risco trabalhadores e 
terceiros; 
- nas detonações é obrigatória a existência de alarme sonoro; 
- o procedimento para abertura de vala, com mais de 1,25m (um metro e vinte e cinco centímetros) de 
profundidade, deve especificar uso de escadas ou rampas, colocadas próximas aos postos de trabalho a fim 
de permitir, em caso de emergência, a saída rápida dos trabalhadores; 
- é obrigatório o uso de tapumes ou barreiras, onde necessário, de forma a impedir o acesso de pessoas 
estranhas aos serviços; 
- a estabilidade dos taludes das escavações com profundidade superior a 1,25m deve ser mantida por meio de 
estruturas dimensionadas para este fim.  

Devem ser usados, no mínimo, os seguintes equipamentos de proteção individual: 
- capacete de segurança, todos os operários; 
- cinto de segurança, nos trabalhos em que houver perigo de queda; 
- óculos de segurança, nos trabalhos com talhadeira; 

- luva de couro ou raspa, para a proteção das mãos no manuseio de materiais abrasivos ou cortantes; 
- botas impermeáveis, para trabalho em terrenos encharcados; 
- sapatos adequados que ofereçam proteção contra pregos. 

4.3.6 PERMISSÃO PARA O TRABALHO EM ALTURA 

É obrigatório o uso de cintos de segurança, em trabalhos em altura superior a 2 metros com risco de queda, 
devidamente amarrados em estruturas seguras ou em cabos de aço previamente fixados pela CONTRATADA. 

Os trabalhos sobre telhados só podem ser realizados sobre pranchões de madeira, nunca pisando diretamente 
sobre as telhas. 

A montagem de andaimes metálicos deve ser previamente informada ao responsável da Instalação e quando 
for próximo a redes elétricas, deverá ser solicitada a desenergização da mesma. 

Utilizar andaimes e escadas em perfeitas condições de uso e montados e posicionados de forma adequada e 
segura. 

Manter a base do andaime nivelada, estrutura aprumada e ancorada, garantindo sua estabilidade. 

Quando utilizar andaimes com rodízios em suas bases, os mesmos deverão possuir sistema de trava própria 
de segurança. 

Não é permitido o uso de escadas improvisadas. 

As escadas simples ou extensíveis devem ser providas de sapatas de segurança, evitando seu deslizamento. 

Ao utilizar escadas com mais de 3,5 m de comprimento, estas devem ter suas partes superiores firmemente 
fixadas. 

As escadas devem ter comprimento suficiente para ultrapassar em um metro o ponto de trabalho. 
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4.3.7 EMISSÃO DA PT 

A emissão da PT visa dar ciência aos envolvidos quanto aos riscos inerentes ao local e ao tipo de serviço que 
será executado, determinando as medidas de controle necessárias, especificar precauções a serem tomadas 
antes do início dos trabalhos e estabelecer limites de atuação e prazo de execução do serviço. 

4.3.8 SOLICITANTE/REQUISITANTE E SUAS RESPONSABILIDADES 

O Solicitante/Executante deve ter, comprovadamente, atribuições e qualificações para solicitar PT, mediante 
treinamento prévio ocasião em que o Emitente divulgará as normas de segurança a serem seguidas e 
orientará os procedimentos aqui descritos. 

O Solicitante/Executante deve efetuar o planejamento do serviço e preparar a AST, em conjunto com o 
Emitente da PT, quando aplicável.  Em seguida, deve preencher o formulário de Permissão de Trabalho 
conforme modelos no Anexo 1 e 2 do item 7 deste documento. 

Sendo o executante pertencente à CONTRATADA, este deve estar capacitado/habilitado para executar o 
serviço, para atender as instruções contidas neste documento. 

É de responsabilidade do Solicitante/Executante o fiel cumprimento das recomendações da PT e manutenção 
das condições de segurança no local do trabalho, providenciando os requisitos cabíveis, tais como: 
- cumprir e fazer cumprir as normas ou procedimentos de segurança vigentes; 
- providenciar e inspecionar as máquinas, ferramentas, Equipamentos de Proteção Individual e Equipamentos 
de Proteção Coletiva, antes do início do trabalho; 
- providenciar a instalação de equipamentos de ventilação, exaustão e iluminação e acessos seguros através 
de escadas ou andaimes, aplicáveis conforme o caso;
- instalar e manter disponíveis para uso imediato às prevenções contra incêndio e acidentes pessoais solicitada 
pelo Emitente da PT; 
- comunicar formalmente aos Executantes e a todos os membros da equipe de execução dos trabalhos, todas 
as precauções e instruções de segurança constantes da PT, com registro de ciência em folha que deve ficar 
anexada à PT; 
- acompanhar periodicamente o desenvolvimento do trabalho, de acordo com o grau de risco envolvido, a fim 
de detectar alteração nas condições de segurança ou descumprimento das recomendações estabelecidas; 
- cancelar a PT sempre que ocorrer condições imprevistas. 

4.3.9 EMITENTE DA PT E SUAS RESPONSABILIDADES 

O Emitente, pessoa habilitada da CONTRATANTE , deve ter treinamento e capacitação comprovados em AST 
e PT ou em programa específico para liberação de áreas e emissão de PT. Deve, ainda, conhecer as 
características de operação e riscos da área, sistema ou equipamento onde será feito o serviço.  

O Emitente deve inspecionar o equipamento, sistema ou área onde será realizado o serviço e providenciar as 
medidas necessárias para garantir as condições seguras para a realização do trabalho. 

O Emitente da PT deve se certificar de que as condições de trabalho estejam suficientemente seguras durante 
todo o seu desenvolvimento. Para tanto, segundo sua avaliação, ele deve realizar verificações periódicas do 
trabalho ou permanecer no local. Em qualquer dos casos, o Emitente pode designar um representante para 
realizar estas funções. 

Em nenhuma hipótese será emitida a PT sem que tenham sido testados os sistemas de alimentação, 
verificados os bloqueios, instaladas as etiquetas de advertência e avaliada a atmosfera, se necessário, 
atendendo os seguintes procedimentos: 
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- retirar o equipamento de operação, desenergizando-o, drenando-o, despressurizando-o e limpando-o, se for o 
caso, utilizando o procedimento de trancar, etiquetar, avisar e testar;  
- providenciar a descontaminação dos equipamentos ou linhas quando necessário; 
- providenciar para que seja feito o isolamento dos equipamentos ou linhas com flanges cegos ou raquetes 
quando aplicável, elaborando um fluxograma com indicações das raquetes e flanges cegos, devidamente 
identificados, de forma que ao término do trabalho, possa ser seguido adequadamente o procedimento inverso 
para reiniciar a operação normal; 
- providenciar para que sejam providas de forma segura a ventilação, exaustão, iluminação, além de acessos 
seguros através de escadas e andaimes, aplicáveis conforme o caso; 
- solicitar ao Solicitante/Requisitante da PT o isolamento da área, quando necessário; 
- cancelar a PT sempre que ocorrer pelo menos uma das condições previstas no item 4.3.13. 

Quando um trabalho for realizado em um equipamento ou sistema que estiver localizado em área de 
responsabilidade de outra supervisão, a PT deve ter uma co-emissão do responsável por esta última área.  

O Emitente deve repassar ao Solicitante/Requisitante todos os cuidados necessários ao atendimento da PT. 

A PT será assinada pelo Emitente e pelo executante, após análise em conjunto dos riscos envolvidos e das 
medidas de proteção descritas na PT e após conferirem as condições da área liberada. 

A emissão da PT será feita em formulário próprio, em duas vias, conforme modelos contidos no item 7 deste 
documento. 

4.3.10 RESTRIÇÕES 

Toda “Permissão para Trabalho” deverá ser preenchida de modo a limitar o trabalho a um determinado 
equipamento ou área, dentro de prazo estabelecido. Não poderá ser emitida PT em branco ou sem uma 
perfeita designação do trabalho. 

Não poderá ser emitida PT em branco ou sem uma perfeita designação do trabalho. 

4.3.11 EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
  
O Emitente e o Solicitante/Executante devem ter bem claras suas responsabilidades durante a execução dos 
serviços. 

Além da obrigação de cada empregado seguir as orientações para evitar acidentes, a segurança individual dos 
executantes é, também, responsabilidade do Solicitante/Executante e do Emitente, que devem fazer cumprir 
rigorosamente todos os requisitos indicados na PT, bem como as normas de segurança vigentes, inclusive a 
obrigatoriedade de uso de Equipamento de Proteção Individual - EPI - adequado para cada serviço, 
obedecendo aos critérios de proteção estabelecidos na NR-6 do MTE. 

O Solicitante/Executante só poderá iniciar ou autorizar o início do trabalho, após receber a PT e, no local do 
serviço, certificar-se de que as condições nela estabelecidas estão atendidas. 

O Emitente da PT deve certificar-se de que o trabalho está sendo executado em condições de segurança. Para 
tanto, segundo sua avaliação, deve realizar verificações periódicas ou permanecer no local, ou designar 
pessoa competente para tal. Este acompanhamento deverá ser registrado, no campo correspondente da PT. 

A primeira via da PT ficará em poder do Solicitante/Executante e a segunda em poder do Emitente. 

4.3.12 VALIDADE DA PT 

Uma PT só terá validade durante o horário previsto no campo específico da PT. 
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Quando um serviço não for concluído dentro do horário previsto na PT, terá que ser emitida outra ou revalidada 
a anterior, pelo mesmo ou outro Emitente. 

No caso de revalidação tanto o Emitente quanto o Solicitante/Requisitante devem garantir que não houve 
mudanças nas condições de trabalho e das pessoas envolvidas, fazendo isto através da conferência no local, 
podendo exigir, se necessário, recomendações de segurança adicionais.  

 Neste caso o Emitente deverá, antes de assinar a PT, tomar pleno conhecimento do serviço que está sendo 
executado e, se necessário, exigir recomendações de segurança adicionais. 

4.3.13 CANCELAMENTO DE PERMISSÃO PARA TRABALHO 

A PT deverá ser cancelada, pelo Emitente, sempre que surgir uma situação perigosa à continuação do 
trabalho. 

Será cancelada toda PT relativa a trabalhos, cuja demora no início ou interrupção exceda uma hora. 

Uma PT cancelada só poderá ser revalidada com autorização do Emitente e após a inspeção, por este, dos 
serviços que estão sendo executados. 

Se a PT for cancelada, para a retomada dos trabalhos, uma nova PT deverá ser emitida pelo mesmo Emitente 
da PT cancelada ou substituída. Neste caso, o Emitente deverá, antes de assinar a PT, tomar pleno 
conhecimento do serviço que está sendo executado e, se necessário, exigir recomendações de segurança 
adicionais. 

4.3.14 ENCERRAMENTO DA PT 

Ao término do serviço, do prazo de validade fixado ou da jornada de trabalho do executante, este deve 
comparecer à presença do Emitente da PT, ou seu substituto, a fim de efetuar o encerramento da mesma. 

A PT será encerrada pelo Emitente após a verificação das condições deixadas pelo executante, avaliando a 
possibilidade de retorno à operação. Após a assinatura do Emitente e do Solicitante/Executante, no campo 
próprio de encerramento, a primeira via ficará em poder do executante e a segunda em poder do Emitente. 

Ao término do contrato a CONTRATADA deve encaminhar para o fiscal da obra, cópias das Permissões de 
Trabalho emitidas, que ficarão arquivadas no órgão da PETROBRAS DISTRIBUIDORA responsável pelo 
contrato, por um período de 02 (dois) anos.

4.4 PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ELÉTRICAS ATMOSFÉRICAS 

A CONTRATADA deverá estabelecer procedimento e treinar toda a sua força de trabalho para a paralisação e 
retomada dos trabalhos em função da exposição ao risco de descargas elétricas atmosféricas, com base na 
legislação vigente e em análise de risco de suas atividades. 

As áreas administrativas, de vivência e canteiros da CONTRATADA devem estar equipadas com Sistema de 
Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA), conforme as normas NR-10, NR-18 e NBR 5419. Nos locais 
de trabalhos distantes dos volumes protegidos, os responsáveis pelas frentes de trabalho deverão providenciar 
condições seguras para o deslocamento até o volume protegido, levando-se em consideração o tempo previsto 
de chegada das descargas atmosféricas. 

�

Cabe à empresa contratada a decisão de paralisar suas atividades no interior de tanques ou em volumes não 
protegidos (*), assim como definir a retomada dos trabalhos em função da exposição ao risco de descargas 
atmosféricas. Caso seja notada a presença de descargas atmosféricas nas proximidades da instalação e o 
responsável da CONTRATADA não tome as devidas providências, a CONTRATANTE pode intervir e ordenar a 
interrupção da obra em volumes não protegidos. 
(*) Volumes Protegidos -  locais onde a probabilidade de penetração de uma descarga atmosférica é 
consideravelmente reduzida devido a presença de SPDA permanente ou temporário. 
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5. SAÚDE 

A CONTRATADA antes de iniciar a obra ou serviço deverá apresentar ao Fiscal do Contrato os Atestados de 
Saúde Ocupacional (ASO) de todos os empregados e subcontratados, que ficarão arquivados no órgão da 
PETROBRAS DISTRIBUIDORA responsável pelo contrato. 

A CONTRATADA deve providenciar para os seus empregados e subcontratados seguro de vida contra risco de 
Acidentes do Trabalho. 

6. MEIO AMBIENTE 

A CONTRATADA deverá realizar todos os trabalhos, comprometendo-se com a proteção ao meio ambiente, 
conforme estabelecida pela legislação federal, estadual, municipal e recomendações da PETROBRAS 
DISTRIBUIDORA. 

A CONTRATADA deve manter na obra, licença expedida pelo Órgão Ambiental, a ser fornecida pela 
PETROBRAS DISTRIBUIDORA, para apresentação em possíveis vistorias. 

Os materiais armazenados deverão ser transportados para o campo apenas no momento de sua utilização. 

Dispor, comprovadamente, os excedentes da terraplanagem em áreas devidamente licenciadas, apresentando 
o mapa de localização da área utilizada para disposição final. 

Ao término do contrato a CONTRATADA deverá encaminhar cópias dos laudos de destinação de resíduos 
para o Fiscal do Contrato, que arquivará no órgão da PETROBRAS DISTRIBUIDORA responsável pelo 
Contrato.
Os resíduos sólidos gerados pela obra na fase de sua implantação devem ser gerenciados em conformidade 
com as diretrizes, critérios e procedimentos previstos nas legislações ambientais vigentes. 

Os descartes de resíduos líquidos, provenientes da obra ou serviço, deverão ser controlados e destinados pela 
CONTRATADA por meio de laudos fornecidos por empresas cadastradas pelo Órgão Ambiental local. 

O controle e registro da movimentação de todos os resíduos deverão ser enviados por meio de relatório com 
os dados mensais para PETROBRAS DISTRIBUIDORA. 

 A CONTRATADA deverá comunicar a PETROBRAS DISTRIBUIDORA em até quarenta e oito horas, qualquer 
vistoria realizada por órgão ambiental. 

A CONTRATADA deve manter na obra, licença expedida pelo Órgão Ambiental, a ser fornecida pela 
PETROBRAS DISTRIBUIDORA, para apresentação em possíveis vistorias. 

A CONTRATADA deverá apresentar declaração garantindo a limpeza das instalações durante e ao término dos 
serviços. 

7. ANEXOS 
7.1 Anexo 1 – Modelo de Formulário para Permissão para Trabalho. 
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PT Nº 

__________
7.2 Anexo 2 – Modelo de Formulário Lista de Verificação. 
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A lista de verificação fica invalidada na falta de marcação de qualquer item. 
1. LISTA DE VERIFICAÇÃO COMUM: 

TRABALHO A FRIO E A QUENTE, AMBIENTE CONFINADO E ESCAVAÇÃO. SIM NÃO N/A 

1. Ambiente monitorado constantemente quanto à inflamabilidade e toxicidade?    
2. Sistema drenado, despressurizado e isento de produto?    
3. Sistema bloqueado, raqueteado e etiquetado?    
4. Instalações e equipamentos elétricos aterrados bloqueados e etiquetados?    
5. Área adjacente isenta de combustíveis, inflamáveis e esgoto oleoso?    
6. Instalados equipamentos à prova de explosão?     
7. Disponibilizado agente extintor de incêndio?    
8. Disponibilizados recursos para coleta e descarte de resíduos?    
9. Isolada e sinalizada a área de trabalho?    

2. TRABALHO A QUENTE SIM NÃO N/A 
2.1. Controle de fagulhas feito com lonas e/ou neblina d’ água?    
2.2. Equipamentos de corte/solda estão em perfeitas condições de uso e os cabos elétricos isolados?    
2.3. Os cilindros de oxigênio e acetileno possuem válvulas anti-retorno de chama?    
2.4. Os cilindros de oxigênio e acetileno estão acondicionados em carro apropriado para o transporte?    
�
3. TRABALHO EM AMBIENTE CONFINADO SIM NÃO N/A 
3.1. Equipamento / Ambiente Confinado ventilado por insuflador, exaustor ou natural?    
3.2. Removidos cilindros de gases inflamáveis / inertes do ambiente confinado?    
3.3. Disponibilizados acessos e saídas para emergência (escada, andaimes, dispositivo de içamento)?    
3.4. Instalada linha de vida?    
3.5. Designado observador permanente e providenciado sistema de comunicação adequado?    
3.6. O Observador executa controle de entrada e saída dos executantes?    
3.7. Disponibilizado kit de emergência (buzina a ar, lanterna, máscara de fuga)?    
3.8. Disponibilizada a linha de ar respirável ou cilindro de ar autônomo?    
3.9. Disponibilizada iluminação de emergência?    
3.10. Os equipamentos elétricos são adequados para ambiente confinado (blindado, isolado, 24 volts)?    
3.11. Os executantes estão aptos e cientes dos riscos para ambiente confinado?    
3.12. Foi apresentada a avaliação médica dos executantes (ASO)?    
�
4. TRABALHO DE ESCAVAÇÃO SIM NÃO N/A 
4.1. Verificada as interferências da escavação em edificações, equipamentos e instalações subterrâneas?    
4.2. Verificado o estado do equipamento de escavação, habitação e capacitação do operador?    
4.3. Providenciado o escoramento para taludes instáveis e com profundidade maior de 1,25 metros?    
4.4. Apresentado projeto do escoramento do talude executado por engenheiro?    
4.5. Instalado dispositivo de escape do local escavado (escada, andaime, rampa, corda e cinto de segurança)?    
4.6. Providenciado o afastamento de equipamentos e material de metade da profundidade da escavação?    
4.7. Os equipamentos elétricos são adequados para escavação (blindado, isolado, 24 volts)?    
4.8. Os executantes estão aptos e cientes dos riscos das escavações?    
5. TRABALHO EM EQUIPAMENTO ELÉTRICO. SIM NÃO N/A 
5.1. Instalações (estruturas metálicas, painéis e  equipamentos elétricos) desenergizadas?    
5.2. Instalações (estruturas metálicas, painéis e equipamentos elétricos) aterradas, bloqueadas e etiquetadas?    
5.3. Chaves elétricas e disjuntores desligados, abertos, bloqueados e etiquetados?    
5.4. A área de trabalho está sinalizada, as passagens estão desobstruídas?    
5.5. Fusíveis das chaves magnéticas foram retirados?    
5.6. Verificada a possibilidade de retorno de corrente?    
5.7. Os serviços são realizados por profissionais capacitados e autorizados que possuem os treinamentos 
específicos (combate a incêndio, primeiros socorros com ênfase em reanimação cardio respiratória)?    

5.8. Os executantes foram orientados que os trabalhos com tensão maior que 500 Volts restringem-se ao teste de 
corrente com ferramentas especiais?     

5.9. Nos trechos onde estão sendo executados serviços em instalações elétricas são previstos sistemas de 
Proteção Coletiva, através de isolamento físico das áreas, sinalização, aterramento provisório?    

5.10. Assegurada a execução dos trabalhos em local seco e isento de umidade (plataforma, prancha isolante)?    
5.11. Nos trabalhos em altura foi preenchida lista adicional contemplando esta atividade?    

6. TRABALHO DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS SIM NÃO N/A 
6.1. Assegurada distância mínima da rede elétrica energizada ou linha de processo? (Conforme quadro abaixo)     
6.2. A área de trabalho está sinalizada, as passagens estão desobstruídas?    
6.3. Retirados os trabalhadores das proximidades da carga e máquina?    
6.4. Foi designado observador permanentemente instruído?    
6.5. Providenciado meio de comunicação entre o observador e operador da máquina?     
6.6. Os executantes foram orientados a suspender os trabalhos com tempo chuvoso, vento forte (> 30 km/h) em 
locais úmidos ou alagadiços ou que não permitam a estabilidade segura da máquina?    

6.7. Disponibilizados recursos para coleta e descarte de resíduos?    

Tensão (kv) Distância (metros) Tensão (kv) Distância (metros) 
  Até 6,6 2,50  50 - 66 3,20 
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6,6 - 11 2,70 66 - 100 4,80 
11 - 50 3,00 100 - 138 5,20 

Linha de processo 2,50 

7. TRABALHO EM ALTURA  SIM NÃO N/A 
7.1. As escadas, andaimes e cadeiras suspensas foram inspecionadas e fixas de forma apropriada?    
7.2. Os andaimes e cadeiras suspensas foram montados por profissionais capacitados?    
7.3. Os executantes fazem o uso do cinturão de segurança ligado a cabo guia com trava quedas?    
7.4. O local de trabalho foi isolado e protegido quanto a queda de materiais em edificações ou pessoas?    
7.5. Nos serviços em andaimes há outra (s) pessoa (s) no local para auxílio em caso de emergência?    
7.6. Os andaimes estão sendo utilizados em superfícies planas?    
7.7. Disponibilizado andaime móvel com altura menor que 4 vezes a menor dimensão da base?    
7.8. Os pranchões de madeira foram colocados lado a lado sem deixarem vãos ou intervalos?    
7.9. Os andaimes móveis estão permanentemente travados?    
7.10. Nos trabalhos em telhados foi previsto cabo guia para fixação do cinto de segurança?    
7.11. Foi apresentada a avaliação médica dos executantes (ASO)?    
8. TRABALHO DE RADIOGRAFIA INDUSTRIAL SIM NÃO N/A 
8.1. Foram atendidas e anexadas as fixas de inspeções de transporte, fontes, medidores, monitores e equipe? 
Conforme N-2344   

8.2. Após o posicionamento da fonte radioativa, verificada a calibração do aparelho?   
8.3. Determinada a área a ser isolada?   
8.4. Isolada a área predefinida pelo cálculo da programação?   
8.5. Colocada sinalização de acesso restrito, inclusive para pisos superior e inferior?   
8.6. Evacuada área atingida pela radiação?   
8.7. Avisada as áreas adjacentes à do local do trabalho. Evacuar pessoal dispensável?   
8.8. Monitorado pessoal com filme dosimétrico? Quem _______________________________________________   
8.9. Designado observador permanentemente instruído?   
8.10. Proporcionado sistema de comunicação adequado entre emitente e executante?   
8.11. Os avisos às áreas atingidas serão  renovados a cada troca de turno?    
8.12. Avaliar interferência da radiação em instrumentos de controle de processo?    
�

RECOMENDAÇÕES ADICIONAIS DE SEGURANÇA: 

PLANTA BAIXA DA ÁREA A SER ISOLADA: 

VALIDADE DA AUTORIZAÇÃO: DAS ________ ÀS __________ HORAS        DIA: ____/____/____  

TÉCNICO DA SMS _________________________________ MATRICULA: ________   ASSINATURA_________________ 
�

7.3 Anexo 3 – Modelo de Formulário para Análise de Segurança do Trabalho. 
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CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DE SMS PARA CONTRATADAS 
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PÁG;   ___ DE ____

LOCAL: Data da emissão:     ____/_____/____

SERVIÇO: VALIDADE:

NOME ASSINATURA NOME ASSINATURA
1. 4.
2. 5.
3. 6.

EPI's específicos:

Aprovação da Supervisão da Área:

Etapas do Trabalho Seguro Recomendado

ANÁLISE  DA  SEGURANÇA  DO  TRABALHO                     

PARTICIPANTES: (responsáveis e/ou envolvidos na tarefa, SMS, especialistas)

Sequência Básica das Riscos em Potencial Procedimento de Trabalho O que pode dar errado Ações Corretivas

���
PT  Nº

�

7.4 Anexo 4 – Modelo de Etiquetas de Advertência. 
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1 - APRESENTAÇÃO 

A questão ambiental atualmente representa processos de mediação de interesses e 

conflitos entre os mais diversos e diferentes setores da sociedade em geral e às 

ações de políticas públicas que versam sobre a utilização dos recursos naturais.  

As ações, portanto, devem ocorrer sempre no sentido de propiciar a interação entre 

as várias instâncias governamentais e a sociedade com o objetivo de conseguirmos 

promover o adequado ordenamento territorial e o uso dos recursos ambientais de 

maneira sustentável e racional. O respeito a estes princípios poderá proporcionar o 

desenvolvimento e a conservação dos recursos naturais essenciais à melhoria da 

qualidade de vida da sociedade. 

Para se atingir este objetivo será necessário à utilização de análises e ferramentas 

técnicas no controle e mitigação de impactos ao meio ambiente decorrente de 

processos produtivos e outras atividades antrópicas.  

Portanto, o estudo denominado de PRAD - Plano de Recuperação de Áreas 

Degradadas objetiva apresentar as medidas de recuperação de uma área como 

forma de compensação em atendimento ao termo de compromisso firmado pela 

Petrobras Distribuidora SA com o IDAF - Instituto de Defesa Agropecuária e 

Florestal do Espírito Santo. 
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2 - OBJETIVOS

O processo de exploração florestal requerido pela Petrobras Distribuidora SA junto 

ao IDAF (43884652) para implantação da faixa de servidão do empreendimento 

“Rede de Distribuição de Gás Natural de Barra do Riacho - Aracruz/ ES” (Ramal 

EVONIK) foi deferido (deliberação favorável do CONSEMAIII) e autorizado pelo 

IDAF à exploração florestal em 0,94 hectares (Autorização para exploração florestal 

nº 58037). 

Considerando a autorização para supressão de vegetação e legislações 

pertinentes, foi firmado um termo de compromisso em forma de compensação entre 

a Petrobras Distribuidora SA e o IDAF - Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal 

do Espírito Santo, onde a primeira se compromete a apresentar e executar um 

PRAD - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas em uma área 0,94 hectares. 

Portanto, o presente estudo denominado de PRAD - Plano de Recuperação de 

Áreas Degradadas tem por objetivo específico apresentar as técnicas / medidas de 

recuperação de uma área de 0,94 hectares. O PRAD foi elaborado conforme as 

diretrizes gerais estabelecidas na Resolução CONSEMA Nº 003/2011.
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3 - INFORMAÇÕES GERAIS 

3.1 - Responsável pela execução do PRAD 

Empresa: PETROBRAS DISTRIBUIDORA SA

Endereço: Avenida Nossa Senhora da Penha, nº 1688, Bloco 1, 2º andar, Barro 

Vermelho. 

Município: Vitória, ES. 

CEP: 29.057-550 

Contato: João Henrique Borgo 

Telefone: (27) 3347 8918  

3.2 - Empresa/equipe técnica responsável pela elaboração do PRAD 

Nome da empresa: FOKRO AMBIENTAL E ENGENHARIA LTDA

CNPJ: 09.615.795/0001-17 

Endereço: Av. Barão Homem de Melo, 4494 – Conj.706/708 – Estoril – BH-MG. 

Telefax: (31) 3226-6240 / (31) 3287-5338 

CREA/MG: 42.262  

IBAMA – CTF: 3178622            

Tabela 1 – Equipe Técnica da FOKRO. 

NOME FORMAÇÃO REGISTRO CONSELHO 

Fernando Sérgio Fogli 
Geógrafo Analista 

Ambiental e Mestrando 
Eng. Ambiental 

86.463/D 

1497211 

4966 

CREA/MG 

IBAMA 

CTDAM 

Regina Celi Krollmann Fogli 
Engenheira Civil e 
Mestrando Eng. 

Ambiental 

54.608/D 

5789815 

CREA/MG 

IBAMA 

Marcílio Loureiro Ulhôa 
Engenheiro Florestal e 

Mestrado Eng. Florestal 

66.595/D 

5772311 

CREA/MG 

IBAMA 

Paulo Roney Almeida Santos Geógrafo 
192.833/D 

6322352 

CREA/MG 

IBAMA 

Marina Krollmann Fogli Estagiária-Direito Estudante UFMG 
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4 – LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DO PRAD 
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4 – LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DO PRAD 

A área destinada ao cumprimento do PRAD está inserida em propriedade da 

empresa FIBRIA S A, município de Aracruz - ES, conforme mapa de localização 

(figura 1) e mapa de servidão de passagem Petrobras Distribuidora S A (figura 2) 

apresentados a seguir. Após a entrada principal da empresa FIBRIA seguir pela 

rodovia ES-010 Norte até a proximidade do km 66,5 e posteriormente entrar a 

esquerda em estrada de terra sentido ao CEREIAS - Centro de Estudos e 

Reintrodução de Animais Selvagens, seguindo esta por aproximadamente 11,8 km 

até a área em questão (vide figura 1).  
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5 – DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA REGIÃO ONDE 

SE ENCONTRA A RESPECTIVA ÁREA DE 

RECUPERAÇÃO.
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5 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA REGIÃO ONDE SE ENCONTRA 

A RESPECTIVA ÁREA DE RECUPERAÇÃO. 

A seguir será apresentada uma breve caracterização do município de Aracruz - ES 

onde se encontra a respectiva área de recuperação, devido à pertinência destes 

para o estudo em questão. 

5.1 - MUNICÍPIO DE ARACRUZ 

O município de Aracruz está localizado no litoral norte capixaba, iniciando-se como 

um aldeamento jesuíta denominado Aldeia Nova, à margem do rio Piraqueaçu, em 

1556. No decorrer de sua formação, o município teve diversos nomes como Santa 

Cruz, Sauaçu e por fim, Aracruz.  

Aracruz possui um território com 1.423,874 km2, o que proporciona uma densidade 

demográfica de 57,47 hab/km2. Sua população total no ano de 2014 foi estimada 

em 93.325 habitantes, entre outras informações: 

• Gentílico: Aracruzense; 

• Municípios limítrofes: Linhares, Fundão, Ibiraçu e João Neiva; 

• Distância até a capital Vitória: 83 km.  

• Rodovias que servem ao município: BR-101, ES-010, ES-124, ES-257 eES-

261. 

Fonte: Site IBGE. 

5.2 - CARACTERIZAÇÃO EDÁFICA 

5.2.1 - Relevo e geomorfologia 

Em climas tropicais e úmidos, o intemperismo químico / biológico do solo, promove 

a decomposição profunda das rochas, promovendo a formação de solos residuais, 

cujas propriedades dependem da composição do material de origem. 
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O solo do município de Aracruz e da área em questão predominantemente é 

classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico e Argissolo Vermelho 

Amarelo.  

A topografia do município varia de plano a ondulado, sendo a maior parte do 

município correspondente a uma zona de planície moldada em sedimentos 

recentes. Possui 86,94% de suas áreas com declividade abaixo de 30%. Os solos 

localizados nas regiões planas, utilizados para agricultura com alta tecnologia, 

apresentam boas condições em virtude da não ocorrência de erosão do solo. Nas 

regiões com declividade mais acentuadas, ocorre o processo de erosão do solo, 

onde a pecuária predomina.  

A topografia no local em questão apresenta relevo predominantemente plano a 

levemente ondulado. 

5.2.2 - Caracterização hídrica 

Conforme a Resolução 19 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH) de 

13 de novembro de 2007 o estado do Espírito Santo foi subdividido em 14 Regiões.

O município de Aracruz insere-se na Região Hidrográfica do Litoral Centro Norte 

que envolve as bacias dos rios Riacho, Reis Magos, Jacaraípe e Piraquê. 

Especificamente, o município de Aracruz encontra-se inserido na bacia do rio 

Riacho. 

O rio Riacho com área de aproximadamente 1.435 km² é um corpo hídrico formado 

pela Lagoa do Aguiar, que tem dentre seus tributários os seguintes cursos d’água: 

córrego Quartel, rio do Norte, córrego São José, córrego Guaxindiba e córrego do 

Índio. Os afluentes da margem direita: lagoa Aguiar, ribeirão do Cruzeiro, ribeirão 

Brejo Grande, rio Gimuhuana e córrego do Pavor. Afluentes da margem esquerda: 

canais de drenagem do DNOS e rio dos Comboios.  

Próxima a área em questão estão localizadas barragens da empresa FIBRIA S A, 

vide foto 1 e detalhes nos mapas de localização (figuras 1 e 2) e mapa de entorno 

(figura 4 no item 6.1 deste estudo).
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Foto 1 - Detalhes de barragem da empresa 
FIBRIA S A próxima à área de recuperação 

. 

5.2.3 - Caracterização climática 

O municipio de Aracruz tem um clima tropical classificado como AW segundo 

Kõppen e Geiger, onde chove muito menos no inverno que no verão, com 

temperatura média de 24,4ºC e pluviosidade média anual de 1.157 mm. A 

temperatura média do mês mais seco é junho com 37 mm e o de maior precipitação 

é dezembro com uma média de 190 mm. 

5.2.4 - Caracterização do meio biótico (flora) 

Conforme o Mapa de Biomas do Brasil (IBGE, 2003) o território brasileiro se divide 

basicamente em seis biomas: Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, 

Pantanal e Pampa. Vide Mapa de Bioma do Brasil abaixo. Bioma é conceituado 

como um conjunto de vida (vegetal e animal) constituído pelo agrupamento de tipos 

de vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com condições 

geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças, o que resulta em 

uma diversidade biológica própria. 
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Figura 3 - Mapa de Bioma do Brasil 

Fonte: IBGE (2003).  

O estado do Espírito Santo encontra-se inserido no bioma Mata Atlântica. O Bioma 

Mata Atlântica ocupa inteiramente três estados - Espírito Santo, Rio de Janeiro e 

Santa Catarina - e 98% do Paraná, além de porções de outras 11 unidades da 

federação.  

O conceito ecológico da mata tropical está condicionado pela dupla estacionalidade 

climática, uma tropical com época de intensas chuvas de verão, seguida por 

estiagem acentuada e outra subtropical sem período seco, mas com seca 

fisiológica (IBGE, 1992). É constituída por fanerófitos com gemas foliares 

protegidas da seca por escamas (catáfilos ou pêlos), tendo folhas adultas 

esclerófilas ou membranáceas deciduais. Neste tipo, a porcentagem das árvores 
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caducifólias, no conjunto florestal, situa-se entre 20 e 50 %. Esta fisionomia tem 

sido considerada como pertencente à floresta atlântica, que é a região florística 

tratada com maior divergência nos sistemas de classificação. A maioria dos autores 

concorda que a sua distribuição original estendia-se paralelamente à costa leste 

brasileira, do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul, com interrupções na face 

oriental da Serra do Mar e largura variável, a depender da latitude considerada 

(Veloso 1965, IBGE, 1993).  

A cobertura original do município de Aracruz era representada predominantemente 

pela floresta ombrófila densa de terras baixas. A vegetação primitiva foi 

gradualmente alterada pelas pastagens, culturas agrícolas e reflorestamentos com 

pinus e eucaliptos, entre outros usos do solo. 

O município de Aracruz possui duas reservas naturais e um parque municipal. As 

três reservas são: Parque Municipal do Morro do Aricanga, localizado a 4 km do 

centro de Aracruz; Reserva Natural David Farina, localizado em Coqueiral, próximo 

ao litoral e a Reserva dos manguezais dos rios Piraquê-açu e Piraquê-mirin, 

localizadas em Santa Cruz. 
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6 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE 

RECUPERAÇÃO 
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6 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE RECUPERAÇÃO 

6.1 - Área de entorno 

O uso do solo da área de entorno direta é constituído predominantemente por: 

• Extensos plantios de eucaliptos da empresa FIBRIA S A em diferentes 

idades, dispostos em diversos talhões de plantio; 

• Áreas recém exploradas de plantios de eucaliptos; 

• Remanescentes/fragmentos florestais de mata atlântica em diversos 

estágios sucessionais e graus de preservação constituindo áreas de 

conservação; 

• Barragens / represas da empresa FIBRIA S A; 

• Canal que conduz água das represas até a fábrica da FIBRIA S A; 

• Áreas de pastagens; 

• Estradas e acessos de terra. 

Os referidos ambientes, entre outras informações, podem ser observados no mapa 

de entorno (figura 4) apresentado a seguir e nas fotos 2 - 19.   

O entorno também é servido pela rodovia estadual ES-010, rodovias municipais 

não pavimentadas e acessos secundários não pavimentados da empresa FIBRIA S 

A. 
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Foto 2 - Detalhes de plantio novo de eucalipto 
da empresa FIBRIA S A próxima a área de 
recuperação. 

Foto 3 - Detalhes de plantio de eucalipto da 
empresa FIBRIA S A próxima a área de 
recuperação. 

Foto 4 - Detalhes de plantio novo de eucalipto 
da empresa FIBRIA S A e ao fundo 
remanescente florestal próximo à área de 
recuperação. 

Foto 5 - Detalhes de talhão com plantio de 
eucalipto mais velho da empresa FIBRIA S A 
próxima a área de recuperação. 

Foto 6 - Detalhes de talhão com plantio de 
eucalipto da empresa FIBRIA S A e estrada 
próxima à área de recuperação. 

Foto 7 - Detalhes de talhão com plantio de 
eucalipto da empresa FIBRIA S A e estrada 
próxima à área de recuperação. 
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Foto 8 - Detalhes de plantios de eucaliptos em 
diferentes idades da empresa FIBRIA S A 
próxima a área de recuperação. 

Foto 9 - Detalhes de talhão com plantio de 
eucalipto da empresa FIBRIA S A e estrada 
próxima à área de recuperação. 

Foto 10 - Detalhes de talhões de plantio de 
eucalipto da empresa FIBRIA S A e acessos 
internos próximos à área de recuperação. 

Foto 11 - Detalhes de talhões de plantio de 
eucalipto da empresa FIBRIA S A e acessos 
internos próximos à área de recuperação. 

Foto 12 - Detalhes de fragmento florestal e 
estrada próxima à área de recuperação. 

Foto 13 - Detalhes de área explorada de 
eucalipto e remanescente ao fundo próximo à 
área de recuperação. 
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Foto 14 - Detalhes de área explorada de 
eucalipto e remanescente ao fundo próximo à 
área de recuperação. 

Foto 15 - Detalhes de acesso interno e 
remanescente florestal próximo à área de 
recuperação. 

Foto 16 - Detalhes de área explorada de 
eucalipto e remanescente ao fundo próximo à 
área de recuperação. 

Foto 17 - Detalhes de área explorada de 
eucalipto, acesso e remanescente próximo à 
área de recuperação. 

Foto 18 - Detalhes de barragem da empresa 
FIBRIA S A e plantio de eucalipto próximo à 
área de recuperação. 

Foto 19 - Detalhes de barragem da empresa 
FIBRIA S A e ao fundo remanescente florestal 
próximo à área de recuperação. 
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6.2 - Área de recuperação 

A respectiva área de recuperação, objeto do presente estudo, foi definida e locada 

integralmente pela Petrobras Distribuidora SA em conjunto com a empresa FIBRIA 

S A.

A área destinada ao cumprimento do PRAD está inserida em propriedade da 

empresa FIBRIA S A, município de Aracruz - ES. Vide detalhes da localização da 

área no item 2.3 deste estudo. 

A área de recuperação, objeto do PRAD, é de 0,94 hectares em compensação ao 

processo de exploração florestal da Petrobras Distribuidora SA junto ao IDAF 

(43884652) para implantação da faixa de servidão do empreendimento “Rede de 

Distribuição de Gás Natural de Barra do Riacho - Aracruz/ ES” (Ramal EVONIK). A 

destinação futura da área será para compor reserva legal.  

Além da exigência institucional de recuperação, toma-se em conta a questão 

ambiental, principalmente, ao se considerar a importância da recuperação de áreas 

alteradas.  

A recuperação de áreas alteradas atua na reconstituição do ambiente, na 

prevenção e controle de processos erosivos, minimizando também as alterações 

estético-paisagísticas, além de ter um papel fundamental e estratégico na 

conservação da biodiversidade para a formação de corredores entre as poucas 

reservas de matas ainda existentes. 

A área de recuperação direta, objeto do presente estudo, encontra-se localizada em 

uma área a qual houve exploração de eucalipto à época pela empresa FIBRIA S A, 

conforme pode ser observado nas figuras 1, 2 e 4 apresentadas anteriormente. 

Contígua à respectiva área observa-se a presença de fragmento / remanescente de 

cobertura vegetal nativa local que compõe área de conservação conforme pode ser 

observado também nas respectivas figuras 1, 2 e 4. 
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Como se trata de uma área a qual foi realizada a exploração de eucalipto à época 

pela FIBRIA S A, a cobertura vegetal atual (uso do solo) da área de recuperação é 

constituída por pequenos pontos com solo exposto, capim, arbustos, invasoras, 

arvoretas e também pela presença de tocos de eucaliptos e restos de exploração. 

O trecho do acesso interno (estrada) contígua à área também será alvo de 

recuperação. 

A topografia do local de recuperação apresenta relevo plano a levemente ondulado 

e não foram verificados processos erosivos na respectiva área. 

A locação da área de recuperação foi extremamente favorável ambientalmente, 

visto que se localiza contígua a um significativo remanescente / fragmento florestal 

nativo local. Essa conectividade pode ser bem observada nas figuras 1, 2 e 4. 

Estas áreas nativas de entorno estão demarcadas como áreas de conservação 

conforme figura 2. Portanto, a recuperação de uma área alterada contígua a um 

remanescente é significativamente favorável ambientalmente para a contribuição do 

aumento de áreas naturais e manutenção / conservação da fauna e flora local. 

Inclusive a estrada (acesso interno) entre o remanescente e a área explorada de 

eucalipto dentro dos limites da área também será alvo de recuperação. 

A seguir é apresentado um relatório fotográfico da área de recuperação em questão 

conforme as descrições realizadas anteriormente. 
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Foto 20 - Detalhes da área com solo exposto, 
capim, arbustos, restos de materiais de 
exploração e ao fundo remanescente florestal. 

Foto 21 - Detalhes da área com solo exposto, 
capim, arbustos, tocos, restos de materiais de 
exploração e ao fundo remanescente 
florestal. 

  

Foto 22 - Detalhes da área com capim, restos 
de materiais de exploração, invasoras e 
arbustos. 

Foto 23 - Detalhes de remanescente, e 
acesso interno (estrada) contíguo à área de 
recuperação. 

  

Foto 24 - Detalhes da área com capim, restos 
de materiais de exploração, invasoras e 
arbustos. 

Foto 25 - Detalhes da área com capim, restos 
de materiais de exploração, invasoras e 
arbustos. 
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Foto 26 - Detalhes da área com solo exposto, 
capim, tocos, restos de materiais de 
exploração e ao fundo remanescente florestal. 

Foto 27 - Detalhes da área com solo exposto, 
capim, tocos, restos de materiais de 
exploração e ao fundo remanescente 
florestal. 

Foto 28 - Detalhes da área com solo exposto, 
capim, tocos, restos de materiais de 
exploração e ao fundo remanescente florestal. 

Foto 29 - Detalhes de remanescente, e 
acesso interno (estrada) contígua à área de 
recuperação com capim e restos de materiais 
de exploração. 
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7 – PLANO/FORMAS DE RECUPERAÇÃO
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7 – PLANO/FORMAS DE RECUPERAÇÃO 

A reconstituição proposta objetiva a criação de condições para que a área recupere 

algumas de suas características originais com características estruturais e 

funcionais satisfatórias e o mais próximo possível daquela pré-existente. 

Para o planejamento e escolha das técnicas propostas neste estudo foram 

observadas as condições locais e definiu-se o plano de necessidades da área em 

função de suas condições atuais e outros fatores verificados.  

Um dos princípios básicos na reconstituição vegetal é o reconhecimento de que 

podem existir diferentes situações locais, onde tanto a intensidade como o tipo, 

pode interferir diretamente no sucesso de implantação de projetos desta natureza. 

Essas situações devem ser reconhecidas e distinguidas para definição da melhor 

ação de reconstituição que se adeque a cada uma das situações identificadas. 

No caso específico, diante das condições atuais da área de recuperação, definiu-se 

as técnicas de recuperação da área que serão apresentadas a seguir. 

7.1 - Controle de cipós 

Foi solicitado pelo IDAF - Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito 

Santo em vistoria prévia na área em questão que fosse realizado o corte dos cipós 

presentes na bordadura do remanescente / fragmento contíguo à área de 

recuperação. 

Cipós pertencem a um grupo de plantas que germinam no solo, mantêm-se 

enraizadas no solo durante toda sua vida e necessitam de um suporte para 

manterem-se eretas e crescerem em direção à luz abundante disponível sobre 

o dossel das plantas e/ou florestas.

A ocorrência de grande quantidade de cipós é comum nas bordas de 

remanescentes. Estas plantas são favorecidas por ambientes perturbados, onde a 

incidência de luz é maior que no interior da floresta, e tendem a desenvolver-se 
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agressivamente, podendo inibir a regeneração das espécies arbóreas e, em alguns 

casos, causar a morte de árvores adultas, pela queda ou sufocamento. 

 Para se evitar o crescimento descontrolado deste tipo de planta, recomenda-se o 

corte periódico das mesmas nas áreas onde se observa o inicio de infestação. 

Portanto, deverá ser realizado de forma manual o corte das plantas de cipó que se 

suportam nas árvores do remanescente / fragmento contíguo à área de 

recuperação.  

A intervenção de corte das plantas de cipó deve-se restringir apenas às bordas do 

remanescente / fragmento, não devendo haver intervenções profundas para dentro 

do fragmento. As plantas de cipós cortadas deverão permanecer nas árvores para 

secar naturalmente, visto que tentar puxar e outros tipos de técnicas de retirada 

pode trazer prejuízos ao sob-bosque e estrutura já estabelecida do fragmento. 

Não deve ser utilizado qualquer tipo de produto químico nesta operação. 

7.2 - Limpeza da área 

Diante das condições da cobertura vegetal no local definiu-se apenas uma limpeza 

prévia com a retirada do excesso de capim existente e retirada das espécies 

arbustivas invasoras. Espécies arbustivas nativas deverão permanecer na área. Os 

tocos de eucaliptos presentes na área decorrentes da exploração do plantio à 

época deverão permanecer no local, visto que são tocos antigos e grandes e 

demandaria muita alteração no local para retirada dos mesmos, além disso, o 

material lenhoso residual será naturalmente decomposto.  

Considerando que se trata de uma área pequena com pouca presença de capim, 

pouca incidência de espécies invasoras e principalmente pela presença dos tocos, 

indica-se que a limpeza da área deverá ser realizada manualmente. A presença 

dos tocos dificultaria a limpeza da área com uso de maquinas.  

Não é necessária a utilização de produtos químicos nesta operação de limpeza 

visto que a área é relativamente pequena. No entanto, caso na época da limpeza 
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seja feita a opção pelo uso de produtos químicos deve-se utilizar herbicida com 

aplicação manual e pontual.   

7.3 - Plantio 

Diante das condições favoráveis da área optou-se pelo plantio direto em covas de 

espécies nativas regionais, distribuídas entre espécies pioneiras e espécies não 

pioneiras (secundárias tardias e clímax). O modelo de plantio será apresentado na 

sequência deste estudo. 

Em trabalhos de revegetação, alguns procedimentos gerais devem ser seguido 

independentes das características de cada local, como: 

• Uso exclusivo de espécies nativas de ocorrência regional; 

• Existência de informações silviculturais sobre as espécies; 

• Utilizar um maior número de espécies possíveis, para promover a 

diversidade e a conservação dos recursos genéticos.

A escolha das espécies deve levar em conta a tipologia florestal da região onde se 

localiza a área de recuperação, os processos de sucessão ecológica e a 

metodologia de recuperação. As espécies a serem utilizadas serão selecionadas 

conforme a disponibilidade de mercado na época do plantio, procurando-se utilizar 

pelo menos 20 espécies, visto que a área é pequena.

As tabelas abaixo apresentam a listagem de espécies pioneiras e não pioneiras 

(secundárias tardias e clímax) indicadas para o plantio na área de recuperação. As 

espécies foram selecionadas tomando como base as informações disponíveis no 

sítio eletrônico do IEMA, considerando a fitofisionomia da região, grupo ecológico e 

bacia hidrográfica.  
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Tabela 2 - Listagem de espécies pioneiras (P) indicadas para o plantio na área de recuperação 

(Fonte: Sítio eletrônico do IEMA). 

Família Nome científico Nome comum Grupo ecológico

Anacardiaceae Schinusterebinthifolius Aroeira P 

Anacardiaceae Tapira guianensis cedro brabo / cupuba P

Apocynaceae Tabernaemantanalaeta espetão P

Arecaceae Attaliadubia indaiá P

Arecaceae Syagrusromanzoffiana gerivá P

Asteraceae Gochinatiapolymorpha camará P

Bignoniaceae Jacarandamacrantha caroba vermelha P

Bignoniaceae Sparattospermaleucanthum cinco folhas / caroba P

Bignoniaceae Tabebuia umbellata ipê brasil P

Cannabaceae Trema micrantha gurindiba P

Caricaceae Jacaratiaspinosa mamãojacatiá P

Euphorbiaceae Crotonfloribundus capichingui P

Euphorbiaceae Joannesia princeps boleira P

Euphorbiaceae Mabeafistulifera canudo de pito P

Euphorbiaceae Sapiumglandulatum leiteirinha P

Euphorbiaceae Cnidoscotusoligandrus ardiabo P

Fab. Caesalpinoideae Peltophorumdubium angico canjiquinha P

Fab. Caesalpinoideae Senna multijuga angico mirim P

Fab. Cercideae Bauhiniaforficata unha de vaca P

Fab. Faboideae Centrolobiumtomentosum araribá vermelho P

Fab. Faboideae Machaeriumhirtum angico roxo P

Fab. Faboideae Machaeriumnyctitans tirafilho P 

Fab. Mimosioideae Piptadeniagonoacantha pau-jacaré P 

Lamiaceae Aegiphilasellowiana mululo P

Malvaceae Guazumaulmifolia algodão branco P

Malvaceae Lueheagrandiflora açoita cavalo P

Malvaceae Pseudobombaxgrandiflorum paineira rosa P

Melastomataceae Miconia lepidota quaresma da estrada P

Myrtaceae Psidiumguajava goiaba vermelha P

Phytolacaceae Gallesiaintegrifolia pau d’alho P

Rutaceae Balfourodendronriedelianum orelha amarela P

Sapindaceae Cupaniavernalis camboatá P

Solanaceae Solanumswartzianum belonha preta P

Urticaceae Cecropiaglaziovi imbaubá P

Urticaceae Cecropiapachystachya imbaúba mirim P
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Além das espécies apresentadas na tabela anterior serão indicadas outras de 
conhecimento da Fibria S A adequadas para o plantio na área, a saber: 

Tabela 3 - Listagem de espécies indicadas pela FIBRIA S A 

Família Nome científico Nome comum 

Solanaceae Acnistus arborescens Fruta de sabia 

Malvaceae Guazuma crinita Mutamba 

Malvaceae Heliocarpus americanus Algodoeiro 

Mimosoideae Inga edulis Ingá de metro 

Caesalpinioideae Senna appendiculata Fedegoso 

Solanaceae Solanum mauritianum Fumo bravo 

Tabela 4 - Listagem de espécies não pioneiras (NP) indicadas para o plantio na área de 

recuperação (Fonte: Sítio eletrônico do IEMA). 

Família Nome científico Nome comum Grupo ecológico

Apocynaceae Aspidospermacylindocarpon peroba osso NP 

Apocynaceae Aspidospermaillustre tambúpequiá NP 

Apocynaceae Geissospermumlaeve pau pereira NP 

Areacaceae Bactrisbahiensis piririma NP 

Areacaceae Euterpe edulis palmito doce NP 

Areacaceae Geonomaelegans aricanga de bengala NP 

Bignoniaceae Paratecoma peroba peroba amarela NP 

Bignoniaceae Zeytheria tuberculosa ipêfelupo NP 

Bignoniaceae Tabebuia roseoalba ipê rosa NP 

Boraginaceae Cordiataguahyensis cordia mirim NP 

Celastraceae Maytenussp. camboatá de espinho NP 

Celastraceae Maytenuscestrifolia vinhal NP 

Celastraceae Maytenuscommunis chapéu de anta NP 

Celastraceae Maytenusilicifolia espinheira santa NP 

Celastraceae Maytenus robusta coração de bugre NP 

Chrysobalanaceae Hirtellainsignis macuco NP 

Clusiaceae Symphoniaglobulifera guanandi NP 

Fab. Caesalpinoideae Apuleialeiocarpa garapa NP 

Fab. Caesalpinoideae Dialium guianense jataipeba NP 

Fab. Caesalpinoideae Melanoxylonbrauna braúna preta NP 

Fab. Faboideae Andiralegalis angelim roxo NP 

Fab. Faboideae Machaeriumfulvovenosum jacarandá cipó NP 

Lauraceae Anibafirmula canela rosa NP 

Lauraceae Nectandramegapotamica canela preta NP 

Lauraceae Ocoteaaciphylla canela branca NP 

Lecythideceae Carinianaestrellensis jequitibá branco NP 

Lecythideceae Carinianalegalis jequitibá rosa NP 

Malvaceae Cavanillesiaarborea barriguda NP 

Malvaceae Ceiba publiflora paineira de espinho NP 

Malvaceae Pterygota brasiliensis farinha seca NP 

Malvaceae Cabralea canjerana cangerana NP 
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Família Nome científico Nome comum Grupo ecológico

Malvaceae Trichiliaelegans comarim NP 

Meliaceae Cedrelaodorata cedro rosa NP 

Myrtaceae Eugenia uniflora pitangueira NP 

Moraceae Ficuspulchella figueira NP 

Rutaceae Almeidea rubra guamixinga NP 

Além das espécies apresentadas na tabela anterior serão indicadas outras de 
conhecimento da Fibria S A adequadas para o plantio na área, a saber: 

Tabela 5 - Listagem de espécies indicadas pela FIBRIA S A 

Família Nome científico Nome comum 
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7.4 - Implantação do plantio 

7.4.1 - Isolamento da área 

O primeiro passo visando à implantação de projetos de restauração, diz respeito ao 

isolamento dos fatores de degradação. Áreas objeto de recuperação devem ser 

isoladas para se evitar o pisoteio de animais exóticos, principalmente bovinos, que 

causam os principais danos à vegetação em recuperação, bem como, entrada de 

pessoas, exceto aquelas autorizadas para manutenção.  

No entanto, a área onde será implantada a recuperação, localiza-se em 

propriedade particular da empresa FIBRIA S A, onde não há criação de gado e 

presença de vigilância motora da empresa. Portanto, não será necessário a 

principio cercar a área em questão. 

7.4.2 - Controle de formigas cortadeiras 

As formigas cortadeiras são consideradas as principais pragas florestais e o maior 

dano ocorre na fase inicial do crescimento, após o plantio. As formigas podem 

provocar danos consideráveis nas mudas e até altas taxas de mortalidade. 

Tal controle deve ser realizado através do método tradicional de combate feito a 

partir da aplicação de isca formicida granulada. A aplicação deste método 

compreende quatro etapas: localização do formigueiro, determinação da área do 

formigueiro (comprimento x largura de terra solta), definição da dosagem de isca 

(proporção de 10g de isca por m2 de formigueiro) e aplicação. No ato da aplicação 

da isca evitar limpar o formigueiro e/ou vegetação ao redor e não fazer remoção de 

terra. A isca deve ser distribuída nos canais ou olheiros mais ativos (os de 

alimentação, onde há movimentação de formigas), colocando a formicida sempre 

ao lado do carreio, evitando os locais onde se concentra terra solta. Não aplicar 

esta técnica em períodos chuvosos. 

O controle de formiga deve ser feito também após o plantio (repasses). Os 

repasses consistem em percorrer toda a área onde se efetuou o combate inicial, 
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eliminando os formigueiros que porventura não tenham sido extintos durante a 

operação anterior e outros novos.  

7.4.3 - Preparo do solo 

Devido às condições da área não serão necessárias operações como: aração e/ou 

gradagem, reafeiçoamento / reconformação do terreno e manejo do solo.  

Como relatado anteriormente no item 7.2 deste estudo deverá ser realizada apenas 

uma limpeza prévia do terreno. 

7.4.4 - Abertura das covas 

Como não haverá preparo de solo e plantio de forrações o plantio das mudas será 

feito diretamente através da abertura de covas de 0,40 X 0,40 X 0,40 metros, 

quinze dias antes do plantio. Antes da abertura das covas deve-se realizar a 

marcação das mesmas nas linhas de plantio, conforme o modelo de recuperação 

adotado. 

7.4.5 - Adubação 

Para o plantio das mudas será indicada uma adubação básica comumente utilizada 

em plantios desta natureza. A adubação básica a ser utilizada por cova será de 100 

gramas de super fosfato simples, 150 gramas de NPK 4:14:8 e 10 litros de esterco 

curtido. 

Caso, no ato de plantio, se tenha outra formulação de adubação mais específica 

para a área em questão, poderá ser alterada a composição da adubação. Conforme 

informações da Fibria S A, a composição da adubação de plantio utilizada pela 

mesma é composta de: 100 g/planta (NPK 10-22-14 + 4%S + 2%Ca + 0,4%B + 

0,2%Cu + 0,2%Zn) aplicação realizada em mistura na cova de plantio e/ou em 

coveta lateral.  
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7.4.6 - Plantio das mudas 

Os cuidados no plantio são essenciais para garantir a sobrevivência e crescimento 

das mudas. Um dos principais aspectos, para se obter sucesso no plantio, é a 

seleção das mudas. Uma muda de boa qualidade deve apresentar boas 

características físicas (diâmetro do colo, altura, relação raiz/parte aérea), além de 

bom estado nutricional, para suportar as condições de estresse durante e após o 

plantio. Mudas defeituosas e mal formadas devem ser descartadas.  

Deve-se ter cuidado no transporte das mudas, evitando exposição excessiva ao sol 

e vento. As mudas devem ser transportadas ao local de plantio em veículo 

protegido do vento e, de preferência no período de temperatura mais amena. As 

mudas devem ser irrigadas diariamente se por algum problema não forem 

plantadas. Com as mudas em tubetes é necessária uma atenção especial com 

relação à irrigação, que deve ser feita mais vezes por dia, devido ao pequeno 

volume de substrato e características do recipiente.  

No plantio, a embalagem deve ser retirada cuidadosamente, evitando o 

destorroamento da muda, o que provoca danos às raízes. Raízes tortas ou 

enoveladas devem ser podadas. 

A muda deverá ser colocada na cova, que será complementada com a terra já 

misturada ao adubo e ao esterco curtido, evitando-se a exposição do colo ou o seu 

“afogamento”. A terra ao redor da muda deverá ser adequadamente compactada. 

Preferencialmente, o ideal da época de plantio é após o inicio das chuvas, quando 

o solo na profundidade em que será colocada a muda já estiver com a umidade 

suficiente. O plantio deverá ser realizado no início da manhã ou no final da tarde. 

Regar a muda abundantemente após o plantio. Caso o plantio seja realizado fora 

do período das chuvas deverá ser realizada a irrigação periódica das mudas até o 

seu estabelecimento. 
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7.4.7 - Espaçamento e modelo de plantio 

Procurou-se indicar um modelo de plantio eficiente para a área em questão, 

considerando as condições atuais e de fácil implantação. O espaçamento a ser 

utilizado é de 3,0 X 3,0 metros com distribuição de plantio em linhas com espécies 

pioneiras e não pioneiras. O plantio é feito com uma linha de espécies pioneiras (P) 

alternado com uma linha de espécies não pioneiras (NP), conforme demonstrado 

nos esquemas ilustrativos a seguir. 

Esse arranjo baseia-se na premissa de que as espécies pioneiras fornecerão 

sombra para as não pioneiras que as substituirão ao longo do tempo. Além disso, 

espera-se que, com o tempo, a entrada natural de sementes no sistema se 

encarregue de aumentar sua diversidade (Martins, 2007). 

Figura 5 – Esquema ilustrativo 
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Esquema ilustrativo da organização dos módulos de plantio de espécies nativas e 

do processo de substituição gradual dessas espécies no tempo esperado, 

culminando na formação de uma floresta em clímax (Pacto para restauração da 

Mata Atlântica 2009). 

ESPÉCIES PIONEIRAS – Tipicamente Heliófilas e adaptadas a 

condições adversas do meio. Espécies que deverão ter rápido 

crescimento e que darão condições ao desenvolvimento das 

espécies não pioneiras e ou climáticas através do sombreamento 

e adição de matéria orgânica, São de grande importância nos 

primeiros anos após o plantio nas áreas recuperadas. 

NÃO PIONEIRAS OU CLIMÁTICAS – Ocorrem tipicamente em 

vegetação secundaria tardia ou primária. Pôr serem normalmente 

tolerantes a sombra na, podem se desenvolver sob tutoramento 

das espécies pioneiras. 

Esse arranjo baseia-se na premissa de que as espécies pioneiras fornecerão 

sombra para as não pioneiras que as substituirão ao longo do tempo. Além disso, 

espera-se que, com o tempo, a entrada natural de sementes no sistema se 

encarregue de aumentar sua diversidade (Martins, 2007). 

7.4.8 - Coroamento 

O coroamento inicial será feito manualmente no ato do plantio em um raio de 

aproximadamente 1,00 metro ao redor da muda e sempre repetido ao longo dos 

quatro primeiros anos após o plantio em forma de manutenção. 

7.4.9- Tratos culturais e monitoramento (manutenção) 

O sucesso de um projeto de recuperação de área degradada depende 

essencialmente da aplicação correta das técnicas de implantação, bem como, da 

manutenção do projeto. 

É comum encontrar projetos de recuperação de áreas degradadas que foram 

implantados dentro de todas as técnicas adequadas e condições favoráveis, no 
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entanto, foram comprometidos e/ou prejudicados pelo descuido após sua 

implantação. 

Para se evitar problemas isolados ou em conjunto, recomenda-se a adoção de 

práticas de manutenção, sempre que o monitoramento indicar a necessidade. As 

principais práticas de manutenção são o combate de formigas cortadeiras, o 

coroamento ao redor das mudas ou capinas ou roçadas ao longo das linhas de 

plantio, controle de trepadeiras, a adubação de cobertura, a irrigação nas épocas 

de déficit hídrico acentuado e replantio.  

A necessidade de adoção de práticas de manutenção diminui na medida em que o 

plantio adquire uma estrutura florestal, ou seja, atinge o real objetivo do projeto. 

Para o projeto em questão foi estabelecido que a manutenção será ao longo dos 4 

(quatro) primeiros anos após o plantio. No entanto, caso alguma etapa esteja 

controlada e/ou não apresentar necessidade da manutenção a mesma poderá ser 

descartada sempre que o monitoramento indicar. 

Portanto, as práticas de manutenção do projeto em questão após o plantio serão 

relacionadas a seguir. 

− Adubação de cobertura: após um ano do plantio, utilizando-se 60 gramas 

de NPK 20:5:20 ou similar por cova, repetida por três anos seguintes, visto 

que a manutenção prevista é de quatro anos. Caso, no ato de realização da 

cobertura, se tenha outra formulação de adubação mais específica para a 

área em questão, poderá ser alterada a indicação. Conforme informações da 

Fibria S A, a composição da adubação utilizada pela mesma é composta de: 

NPK 10-00-30 + 9%S + 0,7%B na dosagem de 300 Kg/ha.

− Controle de formigas cortadeiras: deve-se se fazer observações 

periódicas e o combate sempre que se verificar algum dano de corte das 

mudas. O combate não deve ser realizado em período chuvoso. 

− Coroamento: deverá ser feito trimestralmente a limpeza manual do raio de 

1,00 metro ao redor de cada muda. O raio deve sempre ficar limpo de 

vegetação competidora. As verificações rotineiras em campo poderão
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determinar novos intervalos da manutenção que dependerá do 

desenvolvimento da vegetação competidora.  

− Controle de cipós: deverá ser feito anualmente a verificação das 

intervenções de retirada dos cipós na borda do remanescente / fragmento 

contíguo. Caso haja novas ramificações sobre as árvores realizar novamente 

o corte dos cipós. Esta intervenção, caso necessário, deverá ser precedida 

de informação e acompanhamento técnico da Fibria S A.  

− Irrigação das mudas: Segundo informações da BR Distribuidora o plantio 

deverá ser realizado fora do período chuvoso do ano de 2016, portanto, caso 

realmente seja realizado no período de seca, deve-se realizar a irrigação das 

mudas. Considerando um cenário mais drástico sem nenhuma chuva na 

data de plantio, será indicada uma irrigação mais intensiva no primeiro mês, 

posteriormente diminuindo-se as intensidades até o estabelecimento das 

mudas. As mudas deverão ser plantadas no final da tarde e irrigadas 

abundantemente após o plantio. No primeiro mês após o plantio deverá ser 

realizada uma irrigação diária ao final da tarde durante 10 dias e 

posteriormente espaçadas a cada 3 dias. No segundo mês a irrigação 

poderá ser realizada em um intervalo de 5 dias e no terceiro mês com 

intervalos de 10 dias. É importante salientar que se pode alterar os intervalos 

de irrigação, através de constatações do monitoramento, bem como, devido 

às condições de clima (presença de precipitações), saturação do solo e boas 

condições das mudas. A irrigação será realizada com água de caminhão 

pipa. 

− Replantio: O replantio também é extremamente importante e deve ser feito 

em duas etapas, sendo a primeira cerca de dois meses após o plantio e a 

segunda no inicio da estação chuvosa do ano seguinte. Caso o primeiro 

replantio seja realizado fora do período chuvoso, as mudas replantadas 

deverão ser irrigadas conforme descrito no item anterior. O replantio deve 

ser realizado preferencialmente com muda da mesma espécie e/ou 

pertencente ao mesmo grupo ecológico.  

− Outras: Deverão ser realizadas ainda a prevenção e controle de fogo e 

combate de eventuais doenças e outras pragas como, por exemplo, o cupim. 
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7.4.10 - Cronograma de execução física 

A responsabilidade de execução deste projeto é da PETROBRAS DISTRIBUIDORA 

S A. No entanto, execuções desta natureza não apresentam um prazo de início 

definido, visto as inúmeras variáveis sob o âmbito institucional, como, por exemplo, 

aprovação do órgão ambiental, licitação para implantação do projeto, recursos 

financeiros, entre outras.  

Portanto, o cronograma de execução física das etapas de implantação será 

apresentado sem explicitar previsões dos meses de cada atividade, no entanto, 

considerando 08 meses do presente ano. O cronograma de execução física das 

etapas de implantação é apresentado no quadro a seguir.    

Tabela 6– Cronograma de execução física. 

ATIVIDADES Mês 1

2016 

Mês 2

2016 

Mês 3

2016 

Mês 4

2016 

Mês 5

2016 

Mês 6

2016 

Mês 7

2016 

Mês 8

2016 

Combate inicial de 
formigas p/ plantio 

X        

Limpeza e preparo da 
área 

 X       

Abertura de covas  X X      
Adubação  X X      

Plantio   X X     
Replantio       X  

Tratos culturais/ 
monitoramento 

Os tratos culturais e monitoramento (manutenção) deverão ser 
realizados por um período de 4 (quatro) anos conforme as 

práticas descritas no item 8.4.9 deste estudo. 
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8 - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS
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8 - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

Conforme o Art. 6º da Resolução CONSEMA Nº 003/2011 deverá ser apresentado 

ao Órgão Competente relatórios fotográfico-descritivos de acompanhamento do 

PRAD, objetivando avaliar a execução do projeto da seguinte forma: 

• Trinta dias após a implantação do projeto, acompanhado do documento 

comprobatório de origem das mudas; 

• Anualmente, durante o período de monitoramento do projeto; 

• Trinta dias após a conclusão do projeto de recuperação. 

Como se trata de um projeto de pequena magnitude e com condições favoráveis de 

topografia, solo, entre outras variáveis, propõe-se como metodologia de avaliação 

dos resultados alcançados, principalmente, na fase de pós-implantação (ocupação), 

a observação dos seguintes indicadores, entre outros: 

− Observância da correta aplicação das técnicas de implantação indicadas no 

presente projeto com relação à fase de implantação;

− Observância ao cumprimento das medidas referentes aos tratos culturais e 

monitoramento (manutenção) proposto no presente projeto; 

− Crescimento / desenvolvimento e fitossanidade das mudas plantadas; 

− Mortalidade de mudas e possíveis causas; 

− Presença de espécies competidoras; 

− Sinais de perturbação como: incidência de fogo, pisoteio, formigas 

cortadeiras, cupins, outras pragas, lixo, erosão, entre outras; 

− Recomendações de eventual necessidade de intervenção corretiva e ou de 

manutenção; 

− No ultimo relatório apresentar um parecer geral do status da cobertura 

vegetal estabelecida (ocupação);  

− Entre outras que se fizerem necessárias. 
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10 – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA 
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TERMO ADITIVO Nº 01 AO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MEIO 
AMBIENTE DE IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREA 
DEGRADA EM ARACRUZ/ES, CONTRATO Nº: 4600198558, QUE ENTRE SI 
FIRMAM: 
 
A) PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A., com sede na Rua Correa Vasques, n.º 250, 

Cidade Nova, Rio de Janeiro-RJ, inscrita no CNPJ sob n.º 34.274.233/0001-02, neste 

ato representado na forma de seu Estatuto Social, pelo Coordenador de 

Desenvolvimento e Implantação de Gás Natural, Antonio Fernando Cesar Filho, e pelo 

Coordenador de Operações de Gás Natural, Márcio Eduardo de Souza Lírio, doravante 

denominada “BR”; e 

 
B) PROBIO AMBIENTAL EIRELI ME, com sede estabelecida na Avenida Aracruz, Nº 

430, sala 2, Bairro Shell, Linhares no Estado do Espírito Santo, inscrita no CNPJ sob o 

Nº 10.345.390/0001-95 neste ato representado pelo Sócio Proprietário, Frederico 

Massete Costa, doravante denominada “CONTRATADA”; 

 
As partes acima qualificadas comparecem ao presente instrumento com o objetivo de 

aditar o Contrato referenciado, o qual foi celebrado em 10/08/2018, de forma a 

formalizar as cláusulas e condições seguintes: 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA: DO CONTRATO FIRMADO 

 
1.1. As PARTES firmaram entre si em 10/08/2018 AO CONTRATO DE 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MEIO AMBIENTE DE IMPLANTAÇÃO DO PLANO 
DE RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADA EM ARACRUZ/ES, CONTRATO Nº: 
4600198558, com início em 14/08/2018 e término em 19/07/2023, mediante as 

cláusulas e condições constantes do CONTRATO ora aditadas. 

 
 CLÁUSULA SEGUNDA: DO OBJETO 

 

2.1. O presente termo aditivo tem por objetivo de incluir na CLÁUSULA DÉCIMA 

SEGUNDA a possibilidade de cessão do referido contrato a terceiros pela BR, com a 

seguinte redação:  
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“12.10. A BR DISTRIBUIDORA poderá ceder o presente Contrato, total ou 

parcialmente, mediante anuência prévia da CONTRATADA, dispensada esta nos casos 

em que o CESSIONÁRIO seja empresa sob controle ou com participação acionária 

da BR DISTRIBUIDORA.” 

CLÁUSULA TERCEIRA – DISPOSIÇÕES FINAIS 

3.1.  As partes declaram que o presente termo aditivo representa a livre manifestação 

de vontade das partes, prevalecendo sobre quaisquer tratativas, escritas ou orais, 

anteriormente mantidas entre as Partes, quanto ao objeto do contrato ora aditado. 

3.2. As Partes contratantes, expressamente, ratificam todas as cláusulas e condições 

do contrato ora aditado, que não foram alterados pelo presente instrumento. 

E por estarem justos e contratados, as partes assinam o presente instrumento de forma 

digital. 

BR: BR: 

__________________________________ _____________________________
PETROBRAS DISTRIBUIDORA S/A

Antonio Fernando Cesar Filho

CONTRATADA: 

__________________________________ 
PROBIO AMBIENTAL EIRELI ME 

Frederico Massete Costa 

PETROBRAS DISTRIBUIDORA S/A
Márcio Eduardo de Souza Lírio



ANEXO III - PLANILHA DE PREÇOS 
- ITENS CONSOLIDADOS 



MEDIÇÃO Nº BMS
 (  ) INICIAL 4
 (x) INTERMEDIÁRIA PEDIDO R3
 (  ) FINAL 4502719072

SALDO CONTRATUAL
R$156.445,78
 Nº Folhas 1/1

3.6.1 Delimitação da área HÁ 3.831,42R$           0,94 0,94 0,94  R$                              3.601,53  R$                      3.601,53  R$                                     -    R$                              3.601,53 -                                
3.6.2 Instalação de cerca M 43,79R$                400,00 397,59 397,59  R$                            17.516,00  R$                    17.410,47  R$                                     -    R$                            17.410,47 105,53                          
3.6.3 Controle de cipós HÁ 1.762,45R$           0,38 0,38 0,38  R$                                  669,73  R$                         669,73  R$                                     -    R$                                  669,73 -                                
3.6.4 Limpeza e preparação do terreno para plantio HÁ 1.351,94R$           0,94 0,94 0,94  R$                              1.270,82  R$                      1.270,82  R$                                     -    R$                              1.270,82 -                                
3.6.5 Controle de herbivoria HÁ 547,35R$              1,32  R$                                  722,50  R$                                  -    R$                                     -    R$                                          -   722,50                          
3.6.6 Adubação HÁ 875,75R$              0,94 0,94 0,94  R$                                  823,21  R$                         823,21  R$                                     -    R$                                  823,21 -                                
3.6.7 Abertura de covas HÁ 3.284,07R$           0,94 0,94 0,94  R$                              3.087,03  R$                      3.087,03  R$                                     -    R$                              3.087,03 -                                
3.6.8 Aquisição de mudas UM 19,16R$                1.600,00 800,00 800,00  R$                            30.656,00  R$                    15.328,00  R$                                     -    R$                            15.328,00 15.328,00                     
3.6.9 Plantio de mudas UM 4,60R$                  1.600,00 800,00 800,00  R$                              7.360,00  R$                      3.680,00  R$                                     -    R$                              3.680,00 3.680,00                       

3.7.1 Controle de cipós HÁ 1.751,51R$           1,52 0,38 0,38  R$                              2.662,30  R$                         665,57  R$                                     -    R$                                  665,57 1.996,72                       
3.7.2 Roçagem seletiva HÁ 875,75R$              15,04 1,88 0,94 2,82  R$                            13.171,28  R$                      1.646,41  R$                            823,21  R$                              2.469,62 10.701,67                     
3.7.3 Controle de herbivoria HÁ 437,88R$              15,04  R$                              6.585,72  R$                                  -    R$                                     -    R$                                          -   6.585,72                       
3.7.4 Coroamento UM 3,25R$                  25.600,00 2.100,00 1.050,00 3.150,00  R$                            83.200,00  R$                      6.825,00  R$                         3.412,50  R$                            10.237,50 72.962,50                     
3.7.5 Adubação de cobertura HÁ 968,80R$              3,76 0,94 0,94  R$                              3.642,69  R$                         910,67  R$                                     -    R$                                  910,67 2.732,02                       
3.7.6 Aquisição de mudas para plantio UM 19,16R$                536,00 100,00 42,00 142,00  R$                            10.269,76  R$                      1.916,00  R$                            804,72  R$                              2.720,72 7.549,04                       
3.7.7 Replantio de mudas mortas UM 4,60R$                  536,00 100,00 42,00 142,00  R$                              2.465,60  R$                         460,00  R$                            193,20  R$                                  653,20 1.812,40                       
3.8.1 Elaboração de relatório de implantação UM 2.736,76R$           1,00 1,00 1,00  R$                              2.736,76  R$                      2.736,76  R$                                     -    R$                              2.736,76 -                                
3.8.2 Elaboração de relatório de manutenção UM 1.468,53R$           15,00 2,00 1,00 3,00  R$                            22.027,95  R$                      2.937,06  R$                         1.468,53  R$                              4.405,59 17.622,36                     
3.8.3 Elaboração de relatório final UM 3.283,95R$           1,00  R$                              3.283,95  R$                                  -    R$                                     -    R$                                          -   3.283,95                       

1º Reajuste Contratual (1 ano) - 4,86% 7.846,03R$           1,00  R$                              7.846,03 7.846,03                       

2º Reajuste Contratual (2 anos) - 2,3% 3.517,35R$           1,00  R$                              3.517,35 3.517,35                       

ASSINATURA:

ASSINATURA:

GERENTE BR:                                                                                                                                 

63.968,26R$                    6.702,16R$                         70.670,42R$                             

CONTRATADA: PROBIO AMBIENTAL EIRELI ME FISCAL BR:                                                                                                                                 

 ASSINATURA:

Implantação do PRAD Aracruz

Monitoramento / Manutenção PRAD Aracruz

OBS: TOTAIS 227.116,20R$                          

TOTAL (C) + (D)
ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Execução dos serviços para a implantação do PRAD - Plano 
de Recuperação de Área Degradada, em Aracruz/ES.

PROBIO AMBIENTAL EIRELI ME 3ª Manutenção - 26/03/2020 à 06/04/2020

UNID PREÇO 
UNITÁRIO

QUANTIDADE VALOR EM REAL

QUANTIDADE 
ESTIMADA

MEDIDA ATÉ O 
MÊS ANTERIOR 

(A)

MEDIDA NO 
MÊS           (B)

TOTAL        
(A) + (B) ESTIMADO

FATURADO ATÉ O MÊS 
ANTEIROR              

(C)

FATURAR NO MÊS        
(D)

SALDO EM 
CONTRATO APÓS 
PAGTº DO 4º BMS

156.445,78                   

          BOLETIM DE MEDIÇÃO DE SERVIÇOS (BMS)
Nº DO INSTRUMENTO CONTRATUAL

4600198558
       DATA DA EMISSÃO DO BMS   

06/07/2020
OBJETO CONTRATUAL FIRMA CONTRATADA PERÍODO DE MEDIÇÃO
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